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ANTÓN IO RA Í N HO
PRES I DENTE DA PROV I S EU

A O RG AN I Z AÇÃO

A cultura desempenha um papel crucial no 
desenvolvimento de uma região, pois contribui 
de forma significativa para o progresso social, 
económico e político de uma comunidade. O 
setor cultural pode gerar empregos, atrair 
investimentos e estimular o crescimento eco-
nómico: uma forte identidade cultural pode 
melhorar a reputação de uma região e atrair 
turismo, o que pode ter um impacto significa-
tivo na economia local.

Além disso, as atividades culturais, como 
festivais, música, arte e teatro, podem apro-
ximar as pessoas e promover um sentido de 
comunidade. Os eventos culturais oferecem 
oportunidades de interação social, celebração 
e pertença, o que pode ajudar a criar um sen-
timento compartilhado de identidade e pro-
pósito. Mas não só: também pode promover 
a inclusão social e a diversidade, destacando 
as contribuições de diferentes grupos e pro-
movendo o diálogo e o entendimento mútuo.

O desenvolvimento cultural também pode 
levar a maiores oportunidades educacionais, 
pois as artes e as humanidades são uma parte 
essencial de uma educação completa. Regiões 
com forte cariz cultural podem atrair artistas, 
músicos e outros talentos, oferecendo opor-
tunidades para que os residentes se envolvam 
e aprendam com esses indivíduos.

Ao oferecer oportunidades de crescimento 
pessoal, criatividade e autoexpressão, e ao 

promover um sentido de identidade, a cultura 
é fundamental para que os cidadãos aspirem 
a atingir todo o seu potencial.

Tomando o caso específico da música, esta 
tem como um dos papéis mais importan-
tes na sociedade a sua capacidade de unir 
as pessoas. A música tem o poder de criar 
experiências compartilhadas e emoções que 
transcendem a linguagem e as barreiras cul-
turais. Pode ser uma força unificadora que 
reúne pessoas de diversas origens e culturas. 

A música tem o poder de afetar o nosso 
humor, alterar as nossas perceções e criar 
uma conexão emocional profunda com seus 
ouvintes. Pode expressar alegria, tristeza, 
amor, raiva e uma série de outras emoções, 
tornando-se numa ferramenta vital para a 
expressão emocional e para a autodescoberta.

A música também desempenha um papel crítico 
no nosso desenvolvimento pessoal e bem-estar, 
tem uma capacidade única de transcender as 
barreiras linguísticas e conectar pessoas entre 
culturas, o que a torna numa parte essencial de 
nossa herança global compartilhada.

O próprio escritor Hans Christian Andersen 
reconhecia que “Onde as palavras falham, a 
música fala.”

É neste panorama que a PROVISEU - Asso-
ciação Para a Promoção de Viseu e Região, 
através do Conservatório Regional de Música 
de Viseu Dr. José de Azeredo Perdigão, pro-
move o XVI Festival Internacional de Música 
da Primavera (FIMP Viseu) aliando-se aos seus 
parceiros institucionais – públicos e privados, 
contribuindo de uma forma única para os 
benefícios que antes mencionei. 

Boa Festa.
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FERNANDO RUAS
PR ES I DENTE DA CÂMARA MUN I C I PAL  DE V I S EU

N OTA D E  ABERTU R A

Em 2023, o Festival Internacional de Música da Primavera 
celebra o seu 16º aniversário. São já 16 anos de um Festival 
que foi crescendo como um evento cultural de referência da 
nossa cidade.

Não é segredo que a música é um elemento fundamental da 
nossa Cultura, e o Festival Internacional de Música da Prima-
vera tem vindo a contribuir, com excelência, para a promoção 
da música erudita em Viseu. Graças à sua organização exem-
plar - representada pela Proviseu e o Conservatório Regional 
de Música de Viseu Dr. José Azeredo Perdigão -, numa coo-
peração com o Município de Viseu, o Festival tornou-se um 
evento incontornável na agenda cultural do concelho. É um 
evento que proporciona, a viseenses e visitantes, a oportu-
nidade de assistir a concertos de música erudita de elevada 
qualidade.

Sinto-me particularmente satisfeito por assistir ao crescimento 
do Festival Internacional de Música da Primavera como uma 
celebração da Música, da Cultura e de Viseu. Ao trazer músi-
cos talentosos de todo o mundo à nossa cidade, o Festival 
também promove o desenvolvimento cultural, o Turismo e a 
Economia Local.

Este ano, temos o privilégio de receber, em Viseu, músicos de 
13 nacionalidades diferentes, que participam no 5º Concurso 
Internacional de Piano. Uma prova da crescente internacio-
nalização deste evento.

Que esta 16ª edição seja repleta de sucessos e que seja mais 
uma pedra na construção de um evento de excelência que nos 
orgulha. Que a música continue a ser uma das forças motrizes 
para a cidade de Viseu, promovendo a Cultura, a Educação 
e a Inclusão Social. 

Que o Festival Internacional de Música da Primavera de Viseu 
continue a florescer e a surpreender-nos com a sua beleza 
musical. 

Fernando Ruas 
Presidente da Câmara Municipal de Viseu

16 anos de música
sublime, em Viseu
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JOSÉ CAR LOS SOUSA
D I R ETOR ART Í ST I CO

O FES T I VAL

“O suporte da música pode ser a relação entre 
um homem e uma mulher, a pauta  dos seus 
gestos tocando-se, ou dos seus olhares encon-
trando-se” Vasco Graça Moura 

Nos últimos anos, o mês de abril em Viseu, 
é sinónimo de festa da música. É necessário 
que os nossos olhares se encontrem através da 
música, e essa proposta de nos encontrarmos, 
de em conjunto podermos viver emoções enri-
quecedoras e inesquecíveis, são fortes fatores 
de motivação para mais uma edição do Festival 
Internacional de Música da Primavera de Viseu.

A programação conta com 19 concertos e um 
número impressionante de mais de 200 músi-
cos a pisar os nossos palcos. Apesar de serem 
muitos os músicos estrangeiros, o festival 
começará com a prata da casa, dando a honra 
aos nossos alunos e professores, no primeiro e 
segundo dia do festival.  Também com artistas 
da região, poderemos assistir a uma criação da 
ACERT que junta num espetáculo, com muito 
humor à mistura, a música, o cinema e o teatro. 

Como festival internacional que somos, temos 
músicos convidados de outros países como a 
Espanha, Ucrânia, Coreia do Sul, Alemanha, 
França, Marrocos, Venezuela e Argentina. De 
grande destaque é também o 5º Concurso 
Internacional de Piano de Viseu, que trará 
à cidade jovens e geniais pianistas, oriundos 
de 13 nacionalidades: Espanha, Itália, Portu-
gal, Coreia do Sul, Bulgária, França, Japão, 
Alemanha, China, Rússia, Brasil, EUA e Aus-
trália. Nesta edição a música de câmara tem 
um lugar de destaque, com a presença de 
vários duos, trios, quartetos e formações mais 
alargadas. Passando pela música francesa da 

viragem do séc. XIX para o séc. XX com um 
recital de viola d´arco e piano, continuando 
com o tango argentino e a música que une a 
cultura muçulmana com a cultura judaica, o 
festival enriquece-se também com a música 
para guitarra do compositor Fernando Lapa. A 
meio da programação poderemos ouvir o Trio 
Gaon, com música francesa e o Ars ad Hoc, 
com duas estreias, uma obra de Carlos Lopes 
e um arranjo da suite n.º 2 de Petrouchka de 
Stravinsky. Teremos dois concertos com solis-
tas, dois guitarristas premiados em concursos 
internacionais, Luis Alejandro García e Manuel 
Toucinho, e música para piano pelo virtuoso 
ucraniano Illia Ovcharenko, também ele ampla-
mente premiado. A música Orquestral marca 
mais uma vez presença com a Orquestra XXI, a 
Banda Sinfónica Portuguesa, com o clarinetista 
Carlos Ferreira, e a Orquestra Filarmonia das 
Beiras numa Gala de Ópera com 4 solistas, 
coro e orquestra.  

A ópera marcará ainda presença com a origina-
lidade do compositor Miguel Azguime. Dirigida 
pelo maestro Pedro Neves, conta com 3 can-
tores, 2 narradores, 7 instrumentistas, vídeo e 
música eletrónica em tempo real.

A criação de novas obras tem sido uma das 
nossas principais apostas. Este ano, em par-
ceria com a Miso Music Portugal, o FIMPViseu 
encomendou 2 novas obras aos compositores 
Carlos Marecos e Sofia Sousa Rocha, com 
estreia mundial marcada para 6 de abril pelo 
Sond’Ar-te Trio. Na sexta-feira santa vamos 
poder ouvir As “Sete Últimas Palavras de Cristo 
na Cruz” para quarteto de cordas e recitante; 
figurando entre as mais belas, profundas e 
incomuns obras de Haydn. Bem-haja ao nosso 
público, aos músicos, aos mecenas e a todas as 
entidades que tornam possível o FIMPViseu.

Um agradecimento especial ao Município de 
Viseu, na pessoa do Sr. Presidente da Câmara 
Municipal, Dr. Fernando Ruas e da Sr.ª Verea-
dora da Cultura, Leonor Barata, por todo 
o apoio dado à Proviseu/Conservatório de 
Música para a realização deste festival de 
música da cidade e região. 

Que nos possamos todos encontrar na festa da 
Primavera que está a chegar!
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ABRIL HORA CONCERTO LOCAL

01 SÁB. 21h00
Concerto dos Professores do
Conservatório de Música de Viseu

Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

02 DOM.
15h00 
17h00

Concerto de Laureados do 
14.º Concurso de Instrumentistas
do Conservatório

Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

04 TER. 21h00 Volver, Paraísos Perdidos ARG/VEN Teatro Viriato

05 QUA. 21h00 Yadaïn FRA/MAR Teatro Viriato

06 QUI. 21h00 Sond’Ar-te Trio Teatro Viriato

07 SEX. 19h00 Quarteto Camões Igreja Nova

08 SÁB. 21h00
Final do 5º Concurso Internacional
de Piano de Viseu Teatro Viriato

11 TER. 19h00 Du Côté de Chez Proust Museu Nacional 
Grão Vasco

21h00 Trio Gaon KOR/EUA Museu Nacional 
Grão Vasco
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ABRIL HORA CONCERTO LOCAL

12 QUA. 19h00 Illia Ovcharenko UKR Museu Nacional 
Grão Vasco

21h00 ars ad hoc Museu Nacional 
Grão Vasco

13 QUI. 21h00 Fil’Mus2 Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

14 SEX. 21h00
Música Portuguesa para 
Guitarra: Obras de Fernando Lapa

Museu Nacional 
Grão Vasco

15 SÁB. 19h00
Reminiscências Sinfónicas
Portuguesas

Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

16 DOM. 17h00 Orquestra Filarmonia das Beiras Pavilhão
Multiusos

19 QUA. 21h00
1P. Alejandro García ESP

2P. Manuel Toucinho Igreja da Misericórdia

20 QUI. 21h00
A Laugh to Cry
Ópera Multimédia de Miguel Azguime Teatro Viriato

21 SEX. 21h00 Orquestra XXI Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

ABRIL

BILHETES

Todos os concertos são de entrada paga. 
Os bilhetes estão à venda online na página  
www.musicadaprimavera.pt e ainda no Con-
servatório Regional de Música de Viseu ou 
uma hora e meia antes no local do espetáculo.

PREÇOS

     Preço: 2,5€
     Preço: 5€
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CONCERTO DE ABERTURA - CONCERTO DA PRIMAVERA
Professores do Conservatório de Música de Viseu

ENTRADA
2 . 5€

1  A BR I L
SÁBADO
2 1 H 0 0 

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

PROGRAMA

1. ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Chiquilin de Bachin (arr. P. de Bra)
Abel Moura, Bruno Cabral, Nancy Brito, 
Nuno Silva e Pedro Ribeiro

2. B. BARTÓK (1881-1945)
Danças Romenas (I, IV, VI)
Carlos Silva (Clarinete); Anícia Costa (Piano)

3. G. JACOB (1895-1984)
Partita para fagote solo
I. Preludio
II. Valse
V. Capricietto
Ana Bastos (Fagote)

4. NINO ROTA (1911-1979) (arr. Carlos Ferreira)
A Time for Us, de Romeu e Julieta
Nancy Brito (Acordeão); Carlos Ferreira (Viola d’arco)
Anícia Costa (Piano)

5. TONY MURENA
Indifférence
José Magalhães (Sax Alto); Nuno Silva (Acordeão)
Aldovino Munguambe (Cajon); Dércio Fernandes 
(Contrabaixo)

6. J MASSENET (1842-1912)
Elegie
Ecaterina Neagu (Canto); Isabel Tavares (Clarinete)
Anícia Costa (Piano)

7. ARCANGELO CORELLI (1653-1713)
Sonata op 5 N.º 7 Ré m
– Prelúdio (Vivace); – Corrente (Alegro);  
– Sarabanda (Largo); – Giga (Allegro)
Joaquim Castro (Violino); José Miguel Amaral (Piano)

8. SÉRGIO AZEVEDO (1968)
Duas borboletas para Olga
– Tango dolorido
– Valsa realejo
Cristina Mota Pinto e Svitlana Kosheleva
(Piano a 4 mãos)

9. ROLAND DYENS (1955)
Austin Tango
Paula Sobral, André Cardoso, Marco Pereira,
António Coelho (Quarteto de Guitarras)

10. TAKATSUGU MURAMATSU
Earth
Joana Correia (Flauta transversal)
Eunice Viana (Piano)

11. KEITH JARRETT & GARY BURTON
In Your Quiet Place
Aldovino Munguambe (Vibrafone); André Cardoso 
(Guitarra); Dércio Fernandes (Contrabaixo)
Miguel Coelho (Bateria)

12. A. PORTUGAL (1931-1994) (arr. J. Paulo Sousa)
Valsa para um Tempo que passou
Ana Serrano (Violino); Luísa Antunes (Violoncelo)
João Paulo Sousa (Guitarra Portuguesa)
António Carlos Coelho (Guitarra Clássica)

13. ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Adiós Nonino
José Miguel Amaral (Piano); Carlos Ferreira (Violino)
Nuno Silva (Acordeão); André Cardoso (Guitarra)
Dércio Fernandes (Contrabaixo)
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Concerto de Laureados do 14o Concurso
de Instrumentistas do Conservatório

2 ABR I L
DOM INGO

Alcançar a excelência num instrumento só é 
possível com aplicação e trabalho. No Con-
servatório Regional de Música de Viseu Dr. 
José Azeredo Perdigão, todos os dias temos 
a oportunidade de partilhar o nosso conheci-
mento com os alunos, demonstrando técnicas, 
segredos e ensinamentos recolhidos ao longo 
de anos de experiência. A partilha destas fer-
ramentas é essencial para um bom desempe-
nho, mas só a dedicação que cada aluno dá 
ao seu instrumento de eleição – dentro e fora 
da sala de aula – o pode ajudar a alcançar a 
excelência. A prática diária não é um segredo 
para crescer, mas cumpri-la é um desafio.

Por isso, este ano voltamos a realizar o Con-
curso de Instrumentistas do Conservatório. 
Depois de um interregno forçado de dois anos 
queremos dar um espaço para reconhecer 
esforço destes novos músicos. Os alunos con-
correntes foram distribuídos por 6 categorias 
em cinco áreas instrumentais e canto:

Categoria A – Iniciação (até aos 8 anos de 
idade); Categoria B – Iniciação (até aos 10 
anos de idade); Categoria C – Básico (para 
alunos inscritos nos 1º e 2º Graus); Categoria 
D – Básico (para alunos inscritos nos 3º e 4º 
Graus); Categoria E – Básico e Complemen-

ENTRADA
2 . 5€

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

1 5H 0 0  –  CATEGOR I A  A ,  B ,  C
1 7H 0 0  –  CATEGOR I A  D ,  E ,  F

tar (para alunos inscritos nos 5º, 6º Graus. 
5º grau e 1º ano do curso complementar de 
Canto); Categoria F – Complementar (para 
alunos inscritos nos 7º, 8º Graus. 2º e 3º anos 
do curso complementar de Canto).

No final de março, dos cerca de 450 alunos 
na edição deste ano, vão ser selecionados e 
premiados cerca de 50 jovens músicos, tendo 
sido avaliados segundo o seu domínio da téc-
nica e expressividade. Os melhores, quase 
50 premiados e várias menções honrosas, 
apresentam o seu trabalho neste dia.

Continua a ser impressionante o potencial 
que estas crianças e jovens trazem dentro de 
si. Esperamos que este reconhecimento do 
seu valor seja mais um incentivo para o seu 
crescimento e alegria.
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Volver, Paraísos Perdidos ARG/VEN

ALBERTO GINASTERA (1916-1983)
Pampeana nº 1

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Milonga en Re

GUSTAVO BEYTELMANN (1945)
Balada

GUSTAVO BEYTELMANN (1945)
Tango

PROGRAMA

Ismael Parra – Violino
Maria Gabriela Quel – Piano
Agustina Fitzsimons – Coreografia e Dança
Gustavo Beitelmann – Compositor Musical
Esteban Sapir – Vídeo

FICHA ARTÍSTICA

4 ABR I L
TERÇA
2 1 H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

ENTRADA
2 . 5€

Volver (voltar) é o impossível retorno ao que 
perdemos, ao nosso passado. Os artistas 
procuram o seu regresso, o seu Volver, atra-
vés desta criação original para piano e dança.

A obra foi inspirada pelo famoso tango de Carlos 
Gardel, Volver. Um tango que evoca a nostalgia, 
o desejo e o medo de viajar ao passado.

Volver é uma tentativa absolutamente humana 
de captar a essência dos momentos que nos 
transformaram no que somos.

MARIA GABRIELA QUEL

Maria Gabriela Quel nasceu em 1967 em 
Buenos Aires, Argentina. Começou os seus 
estudos de piano aos 5 anos. Com a maior 
distinção recebeu, em 1992, o título de 
Professora Superior de Piano atribuído pelo 
Conservatório Nacional de Música de Buenos 
Aires, Carlos Lopez Buchardo. Em 1995 
obteve uma bolsa do Ministério Nacional da 
Cultura para continuar os seus estudos em 
Paris com Emile Naoumoff e Atty Lengyel no 
Conservatório Russo “Sergei Rachmaninov”.

A sua longa e sólida carreira levou-a a dar 
concertos de recital e música de câmara em 
França, Bélgica, Portugal, Alemanha, Argen-
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tina, Marrocos e Japão.Desde 2014 que é 
membro da Orquestra Filarmónica de Bru-
xelas, Bélgica.

A partir do encontro com o pianista e com-
positor Gustavo Beytelmann , atirou-se com 
paixão ao repertório de música argentina. Par-
ticipou em numerosos espectáculos: “Tango 
mon amour” com a actriz Hanna Schygulla, 
Hannover Opera, (Alemanha), “Omoi” com 
a cantora Anna Saeki em Tóquio, Asajikawa, 
Nagasaki, Fukuoka (Japão), criação (2021) 
do espectáculo infantil “Allô” em colabora-
ção com o autor e realizador Stéphan Druet 
(Prémio Molière, 2018), etc. Apresentou-se 
em numerosos festivais como o Mawazine em 
Rabat (Marrocos), Tempo Latino em Vic-Fezen-
sac, (França), Paris Banlieues Tango, (França), 
Festival Eurolat (2022 Bruxelas) com a Orques-
tra Filarmónica de Bruxelas, entre outros.

Paralelamente ao seu desempenho como 
pianista, desenvolve uma intensa atividade 
pedagógica que começou no Conservatório de 
Soissons, França, Colégio Real de Marrocos, 
entre outros. Desde 2009 que é membro do 
júri do Concurso Nacional de Piano de Marro-
cos e do Concurso Internacional de Piano de 
Viseu, Portugal.

ISMAEL PARRA

Ismael Parra é um violinista venezuelano que 
tem um mestrado com especializado em Violino 
do Conservatório Real de Mons, na Bélgica.

Aos 20 anos de idade, ganhou o concurso de 
“professor titular de primeiros violinos” da 
orquestra da Ópera de Caracas com a qual 
fez duas digressões na Europa e América do 
Sul (Alemanha, Croácia, Argentina). Como 
solista, atuou com as melhores orques-
tras venezuelanas e foi convidado a tocar 
nos palcos mais prestigiados do país. Isto 
levou-o a gravar em 2013 para a televisão 
venezuelana o Concerto em Ré maior de 
P.I. Tchaikovsky, que foi simultaneamente 
transmitido pela televisão nacional. Com o 
ensemble Guatakademico, que fundou, leva 
a música académica ao público popular. Foi 
ensinado por Benjamin Schmid, Ivry Gitlis, 

Anton Martynov, Shlomo Mintz, Yuri Bra-
gimsky, Kristie Su, Maxim Vengerov.

Conquistou, por concurso, o posto de vio-
linista substituto da Orquestra Nacional da 
Bélgica, Ópera Ballet Vlaanderen e beneficia 
da orientação e conselhos do lendário violi-
nista Alexander Markov. Toca atualmente num 
incrível violino «Lorenzo e Tomaso Carcassi» 
de 1769.

AGUSTINA FITZSIMONS

Agustina Fitzsimons nasceu em 1991 em 
Buenos Aires. Licenciou-se em Composição 
Coreográfica em Dança-Teatro na UNA, Uni-
versidad Nacional de las Artes, Argentina.

Em 2011/12 foi para Nova Iorque para tra-
balhar em companhias como Trisha Brown 
Dance Company, Martha Graham School, 
Merce Cunningham Dance School, Alvin Ailey 
American Dance Theatre, Jenniffer Muller & 
The Works – onde obteve uma bolsa de estudo.

Em 2013, “Moral-Amoral-Inmoral”, uma peça 
de teatro de dança que ela interpreta e co-di-
rige, foi selecionada para a Bienal Arte Joven 
de Buenos Aires e foi premiada em numerosos 
festivais na América do Sul (Festival Interna-
cional de Buenos Aires, Festival Internacional 
de Danza Contemporánea, etc.).

Desde 2016 vive na Europa, onde desenvolve o 
seu trabalho em performance, cinema, publi-
cidade e moda como intérprete e coreógrafa.

Dançarina na Ópera de Paris em 2020/21 
em “Rigoletto” dirigida por Claus Guth com 
coreografia de Teresa Rotemberg; em 2022 
em “Elektra”, dirigida por Robert Carsen com 
coreografia de Philippe Gireudeau e em “Aïda” 
com coreografia de Otto Pichler na Ópera de 
La Monnaie em Bruxelas. Foi assistente de 
Ayelen Parolin na sua obra “Autochtones” e 
coreógrafa e bailarina em “Allô”, dirigida por 
Stéphan Druet.

VOLVER ,
PARA Í SOS PERD I DOS
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GUSTAVO BEYTELMANN

Gustavo Beytelmann, pianista, compositor 
e professor, nasceu na Argentina em 1945. 
Chegou a Paris em 1976. Foi o pianista de 
Astor Piazzolla durante a sua tournée europeia.

Em 1980, criou o Mosalini/Beytelmann/
Caratini Trio, onde atuou durante mais de 12 
anos. A sua música é regularmente tocada na 
Europa por artistas como Henri Demarquette, 
Ian Vogler, Claudio e Oscar Bohorquez, Baiba 
Skride, James Gaffigan, James Crabb em 
locais como a Konzerthaus em Berlim, a Filar-
mónica em Berlim, o Capitole em Toulouse, 
o Musikverein em Viena, a Filarmónica em 
Irkutsk, o Nouveau Siècle em Lille, o Audi-
tório Maurice Ravel em Lyon, o Teatro Colón 
em Buenos Aires, etc. Desde 1996, é diretor 
artístico do Departamento de Tango do Con-
servatório de Roterdão. É arranjador e pianista 
do Projeto Gotan, Catherine Ringer.

Em 2014/15, cria na Filarmónica de Berlim 
“Tango” para orquestra de cordas e “Noc-
turno” para piano, viola, contrabaixo e vibra-
fone. No mesmo ano foi convidado para o 
Festival de la Roque d’Anthéron.

Em 2017, esteve em digressão pelos Estados 
Unidos com o espetáculo coreográfico “Les 
Nuits de Fourvières”, uma criação de “Sin 
Salida. No ano seguinte é convidado para Fes-
tival do Salon de Provence, onde voltaria em 
2021, e em 2019 cria “Arrabal de Occidente”, 
na Filarmónica de Berlim.

Em 2020 cria “Inventario” pelo conjunto 
2E2M. Em 2021 realiza o concerto Beytel-
mann/Piazzolla no Doelen em Roterdão e no 
Concertgebouw em Amesterdão. Finalmente, 
em 2022 grava o CD da Beytelmann/Piazzolla 
em Montreal.

VOLVER ,
PARA Í SOS PERD I DOS
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Yadaïn FRA/MAR

5 ABR I L
QUARTA
2 1 H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

ENTRADA
2 . 5€

G. GERSHWIN (1898-1937)
Rhapsody in Blue

S. BARBER (1910-1981)
Souvenirs
      Waltz
      Pas de deux
      Two-step
      Hesitation Tango
      Galop

A. DVOŘÁK (1841-1904)
Sinfonia do Novo Mundo
      Adagio, Allegro molo 
      Largo
      Allegro con fuoco

PROGRAMA

Joseph Birnbaum - Piano
Dina Bensaïd - Piano

FICHA ARTÍSTICA

Yadaïn é uma palavra que, quer em hebreu, 
quer em árabe, significa «as duas mãos».

São as mãos do pianista sobre o teclado, mas 
também mão que se estendem uma à outra.

Este projeto exprime-se através de um 
teclado partilhado e ultrapassa um objetivo 
estritamente musical. Na verdade, Joseph 
Birnbaum e Dina Bensaïd, ele de cultura 
judaica, ela de cultura muçulmana, encon-
traram-se quando estudavam no Conserva-
tório Nacional Superior de Música de Paris, 
onde desenvolveram uma amizade e uma 
verdadeira afinidade musical. Embora as 
suas respetivas religiões estejam por vezes 
em desacordo, eles desejam, pela sua parte, 
transmitir uma mensagem de escuta, de diá-
logo e de respeito. Ao partilharem o mesmo 
palco, pretendem destacar os pontos comuns 
de duas culturas semelhantes.

Uma cumplicidade musical pode dizer mais 
do que longos discursos.
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YADA Ï N

JOSEPH BIRNBAUM

Joseph Birnbaum é um pianista, vocalista e 
maestro. As suas atividades recentes levaram-
-no a algumas das principais salas de concertos 
do mundo e incluem a completa Clavier Well-
-Tempered de J.S. Bach, apresentada em reci-
tal; produções na Opéra Comique e na Opéra 
Bastille; colaborações com o Collegium Vocale 
de Gent e o seu maestro Phillips Herreweghe; 
e concertos com a Orchestre de Chambre de 
Paris, no Théâtre des Champs-Elysées e na 
Philharmonie de Paris.

Estudou no CNSM de Paris, do qual se formou 
em piano (na classe de Frank Braley), direção 
de voz, direção orquestral e acompanhamento 
vocal. Também estudou com Rena Shere-
shevskaya e beneficiou dos conselhos de outros 
músicos prestigiados, tais como Anne Le Bozec, 
Jean-Frédéric Neuburger, Jacques Rouvier, 
Jean-Claude Pennetier e Itamar Golan.

É apaixonado pela música de câmara em todas 
as suas formas, executando o repertório Lied 
com os seus amigos e parceiros vocais, e o 
repertório Sonata com vários instrumentistas; 
publicou um disco dedicado à música francesa 
com o violoncelista Armance Quéro (“Jeux à la 
française”, na editora Etcetera Records).

 
DINA BENSAÏD

Dina Bensaïd fez a sua estreia a solo com a 
Orquestra Filarmónica Marroquina em 2003.

Em Setembro de 2015, fez a sua estreia em 
Londres com a Orquestra de Câmara Inglesa. 
Fez recitais na Salle Cortot em França, assim 
como em Itália, Espanha e Canadá, e como 
solista na Filarmónica de Paris. Tem colabo-
rado com artistas como Jean-Claude Casa-
desus, Faycal Karoui, Marc Coppey, David 
Guerrier, Abdel Rahman El Bacha, Frank 
Braley e Emmanuelle Bertrand.

Em 2015, interpretou o Concerto para Piano 
nº 2 em Dó menor de Rachmaninov, op. 18, no 
concerto inaugural da Orquestra Filarmónica 
do Magrebe sob a batuta de Faycal Karoui, e 
apareceu como solista com a Orchestre Pasde-
loup sob a batuta da maestrina Marzena Diakun.

Dina fundou o Duo de Piano Yadaïn para 
promover uma mensagem de diálogo e res-
peito entre as culturas judaica e muçulmana. 
Ansiosa por derrubar o muro entre o palco 
e o público, Dina faz dos seus concertos um 
momento de convívio, troca e partilha, apre-
sentando ela própria os seus recitais. Esta 
preocupação em renovar as formas clássicas 
de concertos levou-a a criar o Concerto à la 
carte, durante o qual o público participa ple-
namente no espectáculo.

Nascida em Rabat (Marrocos), Dina Bensaïd 
iniciou os seus estudos de piano aos 4 anos 
de idade em Casablanca. Incentivada por 
Jacques Rouvier, Dina mudou-se para Paris, 
onde estudou no Conservatoire National 
Supérieur de Musique et de Danse de Paris 
na classe de piano de Georges Pludermarcher 
e Claire Désert, depois com Franck Braley e 
Haruko Ueda.

Durante as masterclasses, foi aconselhada por 
Pascal Devoyon, Dominique Merlet e Dimitri 
Bashkirov. Também estudou condução com 
Nicolas Brochot. Dina Bensaïd recebeu os 
Primeiros Prémios em numerosos concursos 
internacionais, e é a primeira marroquina a ser 
selecionada para participar no Concurso de 
Música Rainha Elisabeth da Bélgica.

Desde 2016, Dina é apoiada pela ADAMI e 
pela Fondation Safran pour la culture, é Dire-
tora Artística do Festival Printemps Musical 
des Alizés e Diretora Geral da Fondation 
Ténor pour la Culture.
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6  ABR I L
QU I NTA
2 1 H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

ENTRADA
2 . 5€

DMITRI SHOSTAKOVICH (1906-1975)
Trio 2 Op. 67 in E Minor

MIGUEL AZGUIME (1960)
Melancholia

SOFIA SOUSA ROCHA (1986)
Jogos *

CARLOS MARECOS (1963)
Nova obra, título a anunciar *

*Estreia absoluta – co-encomenda do Festival
Internacional de Música da Primavera de Viseu
e da Miso Music Portugal

PROGRAMA

Elsa Silva – Piano
Filipe Quaresma – Violoncelo
Vítor Vieira – Violino
Carlos Marecos – Compositor
Sofia Sousa Rocha – Compositora

FICHA ARTÍSTICA

O Sond’Ar-te Electric Ensemble é um ensem-
ble de música contemporânea inovadora na 
nova cena musical europeia. A sua estrutura 
central é a combinação de instrumentos 
acústicos (flauta, clarinete, violino, violon-
celo, piano + viola + percussão + voz) com 
eletrónica, contando com a perícia técnica 
do Estúdio Miso.

O repertório do Sond’Ar-te Electric Ensemble 
abrange algumas das obras mais importan-
tes para ensemble até 5 e 8 instrumentos 
dos séculos XX e XXI. Uma das principais 
características deste projeto é a encomenda 
de novas obras, encorajando assim o forte 
e vibrante desenvolvimento da música de 
câmara contemporânea com eletrónica, 
com uma atenção especial dada à criação 
portuguesa.

O Sond’Ar-te Electric Ensemble, composto 
por uma geração jovem de músicos excecio-
nais com carreiras individuais como solistas, 
ganhou, desde a sua estreia em setembro de 
2007 ,um nível artístico notável e é já uma 
referência em Portugal e no estrangeiro. 
Além da sua circulação em Portugal, Paris, 
Festival de Outono de Varsóvia, Museu 
Bilbao Guggenheim, Festival da Cidade de 

ESTREIA DE OBRAS DE COMPOSITORES PORTUGUESES. CO-ENCOMENDA DA MISO 
MUSIC E FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSICA DA PRIMAVERA DE VISEU

Sond’Ar-te Trio

PARCE I RO :
M I SO MUS I C 
PORTUGAL
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Londres, Seul, Tóquio e Berlim, o Sond’Ar-
-te está fortemente envolvido em projetos 
de teatro musical, no desenvolvimento de 
atividades educativas como o Fórum para 
Jovens Compositores e na formação de 
novos públicos através da apresentação de 
programas especiais para crianças.

ELSA SILVA

Elsa Marques Silva é natural do Porto. Ini-
ciou os seus estudos musicais com a idade 
de seis anos na Academia de Música de Vilar 
do Paraíso. Estudou na Escola Superior de 
Música e das Artes do Espetáculo do Porto, 
onde integrou a classe do professor Pedro 
Burmester.

Concluiu em 2000 o seu mestrado na Hartt 
School of Music da Universidade de Hartford, 
E.U.A., onde foi aluna do professor Luíz de 
Moura Castro. Frequentou várias masterclas-
ses internacionais e obteve prémios em inú-
meros concursos nacionais e internacionais.

Tocou como solista com inúmeras orquestras 
portuguesas e apresentou-se a solo ou como 
membro de grupos de música de câmara 
por todo o país e pelo estrangeiro (Espanha, 
França, Reino Unido, Alemanha, E.U.A, Brasil 
e Canadá. Gravou para a Numérica, Atelier de 
Composição, RDP e Miso Music.

A sua discografia inclui um CD para Clarinete 
e Piano dedicado a obras de Schumann com 
o clarinetista Nuno Pinto, um CD com repor-
tório de trompa e piano com o trompista Ber-
nardo Silva, e um CD inteiramente preenchido 
com a obra de Álvaro Salazar “Estudos Inco-
municantes” para dois pianos, com a pianista 
Eugenia Chvets. Gravou também diversas 
obras contemporâneas para piano solo, das 
quais se destaca a peça de Fernando Lapa 
“Três Cantos para uma Memória”. Gravou em 
2015 um CD com o clarinetista Nuno Pinto, 
intitulado “Tempo de Outono”, inteiramente 
preenchido por obras de compositores por-
tugueses contemporâneos.

É membro do Sond’Arte Electric Ensemble 
desde 2013. Tem dedicado particular aten-

ção à música contemporânea, participando 
em inúmeras estreias de obras portuguesas 
e estrangeiras.

VITOR VIEIRA

Iniciou os seus estudos de violino no Conser-
vatório Calouste Gulbenkian de Braga, com o 
professor José Camarinha. Estudou com os 
professores Alberto Gaio Lima na Escola Pro-
fissional Artística do Vale do Ave e Aníbal Lima 
na Academia Nacional Superior de Orquestra, 
tendo atuado a solo com as orquestras destas 
duas escolas. Concluiu o Mestrado em Violin 
Performance com o professor Gerardo Ribeiro 
na Northwester University, do qual foi também 
assistente, em Evanston, Chicago. Participou 
em masterclasses com Alexei Mikhline, Sergei 
Kravchenko e Eduard Wulfson. Estudou ainda 
na Escola Superior de Música Rainha Sofia, 
com Rainer Schmidt. Obteve vários prémios 
no concurso Prémio Jovens Músicos da RDP, 
nomeadamente o 1º Prémio de Violino em 
nível médio (2001) e superior (2003), tendo 
assim tido a oportunidade de se apresentar 
a solo com a Orquestra Gulbenkian. Como 
membro do Quarteto de Cordas Tacet, obteve 
o 1.º Prémio de Música de Câmara do Prémio 
Jovens Músicos em 2004 e apresentou-se 
em concertos no Festival de Sintra e na Casa 
da Música. Apresentou-se em concertos de 
Música de Câmara com o Moscow Piano 
Quartet e com músicos como Paulo Gaio Lima 
e Aníbal Lima. Atualmente integra o Quarteto 
de Cordas de Matosinhos e leciona na Escola 
Superior de Música, Artes e Espetáculo do 
Porto. É membro do Sond’Arte Electric 
Ensemble desde 2018.

FILIPE QUARESMA

Filipe Quaresma, “…um dos mais interessan-
tes músicos portugueses da atualidade” (P. 
Santos, Jornal Público) com uma “….forma 
precisa e soberbamente articulada de tocar, 
cheia de paixão e muitas vezes bastante con-
templativa…” (The Strad Magazine) concilia 
a sua intensa carreira a solo e de música 
de câmara com a atividade de professor de 

SOND ’AR-TE  TR IO
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violoncelo na ESMAE, o lugar de primeiro vio-
loncelo na Orquestra Barroca Casa da Música 
(CdM) e no Darcos Ensemble, principal violon-
celo convidado do Remix Ensemble CdM e do 
Sond’Ar-te Electric Ensemble, e, desde 2013, 
violoncelo convidado da Orchestre Révolution-
naire et Romantique de Sir John Eliot Gardiner.

Já tocou nas principais salas portuguesas e 
europeias, entre as quais se destacam Casa 
da Música, Fundação Gulbenkian, CCB, Phi-
lharmonie de Paris, Berliner Philharmoniker, 
Royal Albert Hall, Wigmore Hall, Concertge-
bouw, Tonhalle Zürich, Wiener Konzerthaus, 
Philharmonie Luxembourg, Palau de la Musica 
de Barcelona, trabalhando com músicos como 
Martha Argerich, Miguel Azguime, Fabio 
Biondi, Nuno Côrte Real, Harry Christophers, 
Laurence Cummings, Joyce DiDonato,  James 
Dillon, Pascal Dusapin, Peter Eötvös, Sir John 
Eliot Gardiner, Barbara Hannigan, Paul Hillier, 
Heinz Holliger, Helmut Lachenmann, Reinbert 
de Leeuw, Paulo Gaio Lima, Brad Lubman, Pedro 
Neves, António Rosado, Peter Rundel, Andrea 
Staier, Maxim Vengerov, entre muitos outros.

Iniciou os estudos musicais em piano aos seis 
anos de idade na Covilhã, sua cidade natal, onde 
aos doze anos começou a estudar violoncelo 
com Rogério Peixinho na EPABI. Mais tarde, 
em Londres e Florença, estudou com David 
Strange, Mats Lidström e Natalia Gutman. Par-
ticipou em masterclasses com Eliaz Arizcuren, 
Márcio Carneiro, Colin Carr, Frans Helmerson, 
Anssi Karttunen, Zara Nelsova, Luís Sá Pessoa, 
Jian Wang, entre outros.

Obteve vários prémios e bolsas de estudo de 
prestígio internacional: Prémio Valter Boccacini 
da Scuola di Musica di Fiesole, Prémio Jovens 
Músicos – RDP Antena 2, Concurso Internacio-
nal Júlio Cardona – Covilhã, Juventude Musi-
cal Portuguesa, Bolsa de Estudo da Fundação 
Calouste Gulbenkian, Norah Mary Turner 
Trust Award, Sir Arthur Bliss Prize, Foundation 
Award, S&M Eyres Scholarship e Guilhermina 
Suggia Scholarship. Em 2010 foi-lhe atribuído 
o prestigiado título ARAM (Associate Royal 
Academy of Music).

Durante quatro anos consecutivos integrou a 

Orquestra de Jovens da União Europeia, e 
entre 2002 e 2003 tocou também, enquanto 
músico convidado, na Orquestra Sinfónica de 
Londres, na London Sinfonietta, na Orques-
tra Sinfónica da BBC, no Tokyo Ensemble e 
na Orquestra Cidade de Granada, tendo tido 
a oportunidade de trabalhar sob a direção 
de maestros como M. Janssons, S. Osawa, 
K. Penderecki, Z. Metha, Sir Colin Davis, V. 
Askenhazy, B. Haitink, entre outros.

Desde a sua estreia, aos 16 anos, já se apre-
sentou inúmeras vezes a solo com várias 
orquestras nacionais e internacionais. Em 
2017 fez a estreia mundial do concerto 
para violoncelo e orquestra, a si dedicado, 
de Luís Tinoco, com a Orquestra Sinfónica 
Portuguesa. Desse concerto resultou uma 
gravação ao vivo lançada pela editora norte 
americana Odradek num disco intitulado 
“The Blue Voice of the Water”. Da colabo-
ração com Luís Tinoco surge mais um disco, 
“Alepo e outros silêncios” (Next 2022), em 
que Filipe grava “Prolonging” para violon-
celo solo, a par de outras obras de câmara 
do compositor. Para além dos discos já 
mencionados, e numa vasta discografia que 
incluem vários discos premiados, desta-
cam-se “Portuguese Music for Solo Cello” 
exclusivamente preenchido com obras de 
compositores portugueses, “Sonatas for 
cello and piano” e “Beethoven Cello Sona-
tas & Variations” ambos gravados com o 
pianista António Rosado, fruto de uma par-
ceria artística muito feliz. Este último disco 
foi gravado com o violoncelo Montagnana 
Suggia, que pertenceu à ilustre violoncelista 
portuense, cedido especialmente pela CM 
Porto. Também com este violoncelo, sairá, 
em 2022, a gravação das Suites para violon-
celo solo de Bach. 

Filipe Quaresma toca com um violoncelo de 
Christian Bayon e um violoncelo barroco de 
António Capela.

SOND ’AR-TE  TR IO
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CARLOS MARECOS

Nasceu em Lisboa em 1963. Licenciou-se em 
Composição na Escola Superior de Música 
de Lisboa, onde estudou, entre outros, com 
Eurico Carrapatoso, António Pinho Vargas e 
Christopher Bochmann. Frequentou seminá-
rios dirigidos por Emmanuel Nunes, Gilbert 
Amy e Louis Andriessen, entre outros. Douto-
rado em Música pela Universidade de Aveiro, 
onde apresentou a tese “Interação entre 
estruturas intervalares e estruturas espectrais, 
na música instrumental/vocal”, sob a orien-
tação de João Pedro Oliveira e Christopher 
Bochmann, como bolseiro da Fundação para 
a Ciência e a Tecnologia. Prémio Lopes Graça 
de Composição de 1999 com a obra “Can-
ções Populares Portuguesas” para soprano e 
piano e pelo segundo ano consecutivo ganhou 
o mesmo prémio na edição de 2000 com a 
obra “5 miniaturas para violoncelo solo”. É 
diretor musical do “Ensemble Portátil” com os 
quais tem desenvolvido um trabalho na área 
da música contemporânea e na harmonização 
de música tradicional portuguesa. Tem rece-
bido encomendas de diversas entidades como 
a Culturgest, o Serviço Acarte da Fundação 
Calouste Gulbenkian, a Expo 98 de Lisboa, 
OrquestrUtópica, Festival Internacional de 
Música do Estoril, Cistermúsica – Festival de 
Música de Alcobaça, entre outras. Tem cola-
borado com o teatro e a dança contemporâ-
nea, com os encenadores João Brites, Raul 
Atalaia, Luís Miguel Cintra e Paulo Lages e as 
coreógrafas Madalena Victorino e Vera Man-
tero. Desde 2002 Marecos tem desenvolvido 
um trabalho regular com peças encenadas 
com uma equipa de artistas como a soprano 
Margarida Marecos, o ator e encenador Paulo 
Lages, o ator Guilherme Filipe, o cenógrafo 
Acácio de Carvalho e a figurinista Manuela 

Bronze. Fora de Portugal a sua música tem 
sido apresentada em Espanha, França, 
Inglaterra, Itália, Dinamarca, Colômbia e 
EUA. Leciona atualmente na Escola Superior 
de Música de Lisboa e no Conservatório de 
Música D. Dinis em Odivelas.

SOFIA SOUSA ROCHA

Sofia Sousa Rocha nasceu em 1986, na cidade 
de Braga. Iniciou os seus estudos musicais aos 
sete anos, com aulas particulares de piano, 
ingressando aos onze anos no Conservatório 
de Música Calouste Gulbenkian de Braga. 
Completou o 8.º grau de Violino, com Manuel 
António Sá e durante o Ensino Secundário 
enveredou pela área de Composição, sob a 
orientação de Paulo Bastos.

Em 2004 ingressou no Curso de Composi-
ção na Escola Superior de Música de Lisboa 
(ESML). Estudou com vários compositores de 
destaque da música contemporânea portu-
guesa: Christopher Bochmann, Luís Tinoco, 
Carlos Caires, Carlos Marecos, entre outros. 
Em 2012, concluiu o Mestrado em Música 
na ESML, sob orientação de António Pinho 
Vargas. Entre 2005 e 2008 integrou a orga-
nização dos Concertos Peças Frescas e do IV 
e V Festival de Música da ESML em 2006 e 
2007 no S. Luiz Teatro Municipal.

Recebeu o 1.º prémio do Concurso de 
Composição da ESML / Museu Nacional de 
Arqueologia (2008) na categoria de orquestra. 
Teve obras encomendadas pela Antena 2 / 
Prémio Jovens Músicos (2008), pelo Festival 
de Música de Alcobaça (2009), pelo Festival 
Música em Leiria (2013), pelo Sond’Ar-te Elec-
tric Ensemble (2014) e pelo VI Concurso de 
Bandas Filarmónicas de Braga (2019).

SOND ’AR-TE  TR IO
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Participou no II Atelier de Leitura da Orquestra 
do Algarve (2008), tendo sido posteriormente 
selecionada para integrar a programação da 
Temporada 2008/09, no 7.º Workshop da 
Orquestra Gulbenkian para Jovens Compo-
sitores Portugueses (2009). Apresentou duas 
obras nos Concertos do Coro Ricercare e 
da Sinfonietta de Lisboa dedicados a Jovens 
Compositores Portugueses (2009 e 2010) 
e apresentou a ópera breve Inês morre, em 
Março de 2012 no Teatro Nacional de São 
Carlos, integrada no ciclo Amor-Traição-
-Morte, com direção de João Paulo Santos 
e encenação de Luís Miguel Cintra. Mais 
recentemente, participou no Atelier para 
Jovens Compositores da Orquestra Clássica 
do Sul, dirigido pelo maestro Cesário Costa 
e orientado pelo compositor António Pinho 
Vargas (2014). Após a realização do Atelier, 
a sua obra Flutuante foi escolhida para inte-
grar a Temporada 2014/15. Participou no 
IV Fórum Internacional para Jovens Com-
positores do Sond’Ar-te Electric Ensemble 
(2016). Foi jovem compositora associada do 
Teatro Nacional de São Carlos / Estúdios 
Víctor Córdon na temporada 2017-18. Nesse 
contexto, estreou em 2018 a obra A verda-
deira hidrostória do Elefonte para narrador 
e orquestra.

Desde 2013, é docente do Conservatório de 
Música Calouste Gulbenkian de Braga.

SOND ’AR-TE  TR IO
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Quarteto Camões

JOSEPH HAYDN (1732-1809)
1. Introdução em Ré Menor – Maestoso ed Adagio
2. Sonata I (“Pater, dimitte illis, quia nesciunt, quid faciunt”) em Si Bemol Maior – Largo
3. Sonata II (“Hodie mecum eris in paradiso”) em Dó Menor /Dó Maior – Grave e cantabile
4. Sonata III (“Mulier, ecce filius tuus”) em Mi Maior – Grave
5. Sonata IV (“Deus meus, Deus meus, ut quid dereliquisti me”) em Fá Menor – Largo
6. Sonata V (“Sitio”) em Lá Maior – Adagio
7. Sonata VI (“Consummatum est”) em Sol Menor/Sol Maior – Lento
8. Sonata VII (“In manus tuas, Domine, commendo spiritum meum”) em Mi Bemol Maior –Largo
9. Il Terremoto (Terremoto) em Dó Menor – Presto e con tutta la forza

PROGRAMA

Pedro Meireles – Violino I
António Figueiredo – Violino II
Ricardo Mateus – Viola
Martin Henneken – Violoncelo
Mário João Alves – Narração e criação do texto

FICHA ARTÍSTICA

7 ABR I L
SEXTA
1 9H 0 0 

I G R EJA
NOVA

ENTRADA
2 . 5€

Fundado em 2014, o Quarteto Camões, 
sediado em Portugal, reúne quatro músicos 
com vincada formação na música de câmara 
no panorama nacional e internacional, assim 
como na área do ensino onde todos têm uma 
carreira de relevo. Através do desejo comum 
de divulgar a música portuguesa como seu 
alicerce fundamental, não esquece o grande 
repertório para essa formação, passando 
pela 1ª escola de Viena, essencial para o 
desenvolvimento do gosto e estética próprios 
desta formação. A comunhão e energia deste 
agrupamento tem recebido críticas caloro-
sas, tanto pela elegância do seu fraseado 
como pelo brilho das suas interpretações.
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NOTAS DO PROGRAMA

As “Sete Últimas Palavras de Cristo na Cruz” 
figura entre as mais belas, profundas e inco-
muns obras de Haydn.

“Há uns quinze anos recebi um pedido de 
um sacerdote de Cádiz para compor música 
instrumental sobre as Sete Últimas Palavras 
de Nosso Salvador na Cruz. Todos os anos, 
em Cádiz, era hábito apresentar uma oratória 
durante a Quaresma.

O efeito desta apresentação era intensificado 
pelo cenário que era montado. As paredes, 
janelas e pilares eram cobertas com panos 
pretos e somente um grande candelabro pen-
durado no centro do teto quebrava a solene 
escuridão. Ao meio-dia, as portas eram fecha-
das e a cerimónia começava.

Depois de uma breve oração, o bispo subia 
ao púlpito, dizia a primeira palavra e fazia 
um breve sermão sobre ela. Depois deixava 
o púlpito e se ajoelhava diante do altar. A 
orquestra então tocava o primeiro Adagio. 
O bispo prosseguia desta maneira, dizendo a 
segunda palavra, a terceira e assim por diante 
e a orquestra continuava após conclusão de 
cada discurso.

A minha composição estava desta forma 
condicionada a esta “coreografia” e não foi 
nada fácil compor sete adágios, durando dez 
minutos cada, que se sucediam, sem cansar 
os ouvintes; na verdade, achei impossível ater-
-me aos limites estabelecidos.”

A versão original da composição data de 1786 
e foi escrita para grande orquestra. Devido 
ao seu sucesso seguiram-se outras versões: 
para quarteto de cordas, para orquestra e 
coro (com texto composto especialmente) 
e uma redução para piano autorizada pelo 
compositor.

A primeira apresentação em Cádiz ocorreu 
em 6 de abril de 1787. Uma indicação da fama 
de Haydn naquela época reside no fato de a 
obra ter sido executada quase que simulta-
neamente em Viena e em Bonn, em fins de 
março, portanto antes da “estreia” em Cádiz!

PEDRO MEIRELES

Nasceu no Porto e começou a estudar violino 
com a sua mãe. Prosseguiu a sua formação no 
Conservatório de Música do Porto com Carlos 
Fontes e Suzanna Lidegran, terminando o 
curso com a classificação máxima. Como 
bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian, 
concluiu a licenciatura e o mestrado na Royal 
Academy of Music, em Londres, tendo-lhe 
sido atribuído um DipRAM, assim como o 
Prémio J & A Beare.

Venceu o Concurso da Juventude Musical 
Portuguesa aos nove anos de idade, tendo 
sido posteriormente galardoado com pri-
meiros lugares em concursos como o Prémio 
Maestro Silva

Pereira, o Prémio Marjorie Hayward, o Prémio 
Mica Comberti, o Prémio de Viola Theodore 
Holland, o Sir Arthur Bliss Memorial Prize e o 
Prémio de Viola Max Gilbert. Venceu também, 
por três vezes, o Prémio Jovens Músicos da 
RTP, nas modalidades de violino e viola.

Como concertista e como músico de câmara, 
realizou mais de duzentos concertos em algu-
mas das mais conceituadas salas da Europa. 
Em 2005 apresentou o Stradivarius “Viotti” da 
coleção da Royal Academy of Music em con-
certo de gala no Victoria and Albert Museum, 
em Londres. Foi concertino e concertino 
adjunto das orquestras Royal Philharmonic, 
Orion Symphony, New London Orchestra, 
Brandenburg Sinfonia e Ashover Festival 
Orchestra. Desempenha atualmente as fun-
ções de Concertino Principal da Orquestra 
Sinfónica Portuguesa.

ANTÓNIO FIGUEIREDO

António Figueiredo obteve o Diploma de Pós-
-Graduação da Royal Academy of Music em 
1996 na classe do professor Eric Gruenberg. 
Membro da Orquestra Sinfónica Portuguesa 
do Teatro Nacional de São Carlos desde 1997. 
Participou vários anos na Orquestra de Jovens 
da Comunidade Europeia trabalhando com 
vários Maestros de renome como: Carlo Maria 
Giulini, Mstislav Rostropovitch, Bernard Hai-

QUARTETO CAMÕES
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tink, Vladimir Ashkenazy, entre outros. É lau-
reado no Prémio Jovens músicos na edição 
1989, 1º prémio na categoria de violino.

É o concertino principal da Orquestra Sinfo-
nietta de Lisboa. António Figueiredo é ainda 
um dos membros fundadores do quarteto 
Vianna da Motta. Desde 2015 que tem sido 
convidado para integrar a Orquestra Interna-
cional de Itália.

RICARDO MATEUS

Ricardo Mateus possui uma carreira musical 
diversificada que o levou a tocar por todo o 
Mundo.

Iniciou os estudos musicais no Conservató-
rio Regional de Castelo Branco aos 10 anos 
com António Ramos e com António Oliveira e 
Silva com quem iniciou os estudos de Violeta. 
Licenciou-se em Violeta, com Alberto Nunes, 
na ESML com a classificação de 17 valores.

Em 1995, foi finalista do PJM tendo-lhe sido 
distinguido com Diploma de Mérito. Desde 
2005 que integra o GMCL onde participou 
na estreia de diversas obras, apresentou Le 
Marteau sans Maître de P. Boulez em 2ª audi-
ção em Portugal.

Integrou a digressão Transparente, de Mariza, 
tendo realizado mais de 250 concertos nos 
mais prestigiados palcos de todo o mundo.

Como músico convidado, já participou em 
diversas orquestras nacionais sob a direção 
de vários maestros.

Desde 2010 que leciona na Escola de Música 
do Conservatório Nacional. Ao longo da sua 
carreira de professor, vários dos seus alunos 
têm sido premiados em concursos nacionais e 
admitidos nas mais prestigiadas universidades 
na Europa.

MARTIN HENNEKEN

O violoncelista alemão Martin Henneken 
nasceu em 1981 e recebeu as primeiras 
lições de violoncelo aos seis anos de idade. 
Aos dezasseis ingressou, como bolseiro, na 

Musikhochschule Detmold, onde estuou com 
Gotthard Popp. Frequentou posteriormente 
as academias de música de

Lübeck e Viena, onde foi aluno de Troels 
Svane e Reinhard Latzko. Foi premiado no 
Concurso Nacional Alemão para Jovens 
Músicos e aluno da fundação Live Music Now, 
criada por Yehudi Menuhin.

Como membro da Orquestra Nacional Alemã 
da Juventude, ganhou experiência como 
músico de orquestra. Durante os seus estu-
dos, foi convidado a colaborar regularmente 
com várias orquestras como a Filarmónica de 
Lübeck, a Sinfónica de Viena e a Sinfónica 
da Índia Mumbai. Como músico de câmara, 
estudou com Walter Levin, do Quarteto Las-
salle, e atuou no Konzerthaus de Viena. Na 
temporada 2009-10 colaborou com a Ópera 
Nacional e a Filarmónica de Viena e parti-
cipou nos festivais de Salzburgo e Lucerna. 
Desde 2010, é segundo solista da Orquestra 
Gulbenkian.

MÁRIO JOÃO ALVES

Mário João Alves é músico e autor.

Como cantor, é presença assídua no Teatro 
Nacional de São Carlos e colabora com a 
generalidade das instituições musicais por-
tuguesas, tendo também cantado nas tem-
poradas de ópera dos teatros La Fenice de 
Veneza, La Monnaie de Bruxelas, BAM de New 
York, Regio de Turim, Maestranza de Sevilla, 
Tenerife Opera Festival, Petruzelli di Bari, 
Donizetti di Bergamo, Comunale di Bologna, 
Cairo Opera House, Muscat Royal Opera 
House, Seoul Arts Center, e em salas de con-
certo em Tokyo, Macau, Lausanne, Maputo, 
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Paris, Palermo, Salzburgo ou La Valetta.

Autor, publicou vários livros: “Amilcar, con-
sertador de búzios calados” (Prémio Lusó-
fono da Trofa), “Afonso Cabrita, meu tio, 
ensaísta, toureiro e melancólico” (Prémio 
Bocage de Conto), “José, será Mago?”, “His-
tórias da Música em Portugal”, “A Orquestra 
na Baleia” e “As Viagens Extraordinárias de 
Júlio Inverno”. Criou os libretos das óperas 
“Os dilemas dietéticos de uma matrioska do 
meio”, “As 7 mulheres de Jeremias Epicentro” 
e “Lugar Comum” (para o Quarteto Contra-
tempus), “Tic Tac Punft” (para o Serviço Edu-
cativo da Casa da Música) e outros guiões para 
teatro e espetáculos musicais.

Encenou as óperas “L’Elisir d’Amore” e “O 
Rouxinol” (Teatro Nacional de São Carlos) 
“Hansel e Gretel” (Temporada Darcos/
TeatroCine Torres Vedras), “The Pirates of 
Penzance” (Festival Música no Colégio/São 
Miguel), “La Canterina”, “Pimpinone”, “Livieta 
e Tracolo” “Bastien e Bastienne”, “Il Cavalier 
Bertone” (Ritornello/Ruínas de Conímbriga), 
“Amahl e os Visitantes da Noite” (CCVilaFlor, 
CRGuimarães), e “O Cábula” e “O Rouxinol” 
(MPMP/Artave/Casa das Artes de Famalicão).

Com a Companhia Ópera Isto escreveu e ence-
nou “A Flauta Mágica Vista da Lua”, “To be 
or not to Britten”, “A Rolha da Garrafa do Rei 
d’Aonde?”, “O Olho Esquerdo de Júlio Verne”, 
“Serena Serenata” e “O Barbeiro de Einstein”.

Orienta Workshops e Masterclasses relacio-
nadas com os universos da voz, da cena e do 
canto e recentemente dirigiu com o pianista 
Paulo Gomes o projeto Voz a Vós (Casa da 
Música/IPA).

Cofundou o quinteto vocal Vozes da Rádio e 
a Companhia Ópera Isto, com quem realiza 
espetáculos e oficinas criativas para todas as 
infâncias. Dirige o Atelier de Ópera da ESART.

QUARTETO CAMÕES
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Final do 5O Concurso 
Internacional de Piano de Viseu

8 ABR I L
SÁBADO
2 1 H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

ENTRADA
5€

A natureza internacional deste concurso tem 
sido o que a distingue de muitos outros e na 
sua quinta edição continuamos a aprimorar o 
formato. Este ano decorreu uma pré-seleção 
online em março. Daí, foram selecionados 15 
concorrentes que posteriormente competem 
em duas fases eliminatórias até serem esco-
lhidos os três Finalistas que se apresentam 
neste concerto.

Em edições anteriores, alcançaram o primeiro 
lugar talentos como Aristo Sham (Hong Kong), 
DongJun Miao (China), Qoamyi Xu, Bruce 
(Xiaoyu) Liu (canadiano hoje internacional-
mente conhecido, vencedor do Concurso 
Chopin de Varsóvia em 2021) e Illia Ovcha-
renko (ucraniano que recentemente venceu o 
Concurso Honens de Calgary em 2022).

Em jogo está uma soma inédita neste con-
curso 19.000€ em prémios, mas não só. O 
nosso 1.º premiado, além de 9.000€, terá 
oportunidade de tocar em lugares como Salle 
Cortot, em Paris, para a Associação Animato, 
e também no 17.º Festival de Música da Pri-
mavera – Viseu (2024), proporcionando assim 
plataforma única para começar a sua carreira 
internacional.

Responsável pela escolha do vencedor estará 
um júri altamente qualificado e, também ele, 
internacional, com representantes de Portu-
gal, França,Marrocos, Argentina, Ucrânia e 
Coreia. O público também será chamado a 
escolher o músico da sua preferência a quem 
é atribuído um prémio de 500€.

Presidente do Júri
Marian Rybicki (França/Polónia)

Diretor Artístico do Concurso e Presidente do Júri
Jorge Martins (Portugal)

Diretor Artístico FIMPV
José Carlos Sousa (Portugal)

JÚRI DA COMPETIÇÃO

Jurados
Carla Seixas (Portugal)
Dina Bensaïd (Marrocos)
Iryna Polstiankina (Ucrânia)
Manuel Araújo (Portugal)
Maria Gabriela Quel (Argentina)
Tae-Hyung Kim (Coreia)
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1 1  A BR I L
TERÇA
1 9H 0 0 

MUSEU
NAC IONAL
GRÃO VASCO

ENTRADA
2 . 5€

LOUIS VIERNE (1870-1937)
Deux Pièces, para viola de arco e piano

REYNALDO HAHN (1874-1947)
Soliloque et Forlane, para viola de arco e piano

GABRIEL FAURÉ (1845-1924)
Berceuse, para viola de arco e piano

LÉON HONNORÉ (1868-1930)
Morceau de Concert, op.23, 
para viola de arco e piano

EUGÈNE COOLS (1878-1936)
Andante serio, para viola de arco e piano

CÉSAR FRANCK (1822-1890)
Sonata em Lá Maior, 
para violino (viola de arco) e piano

PROGRAMA

João Pedro Delgado – Viola de Arco
Hélder Marques – Piano

FICHA ARTÍSTICA

O mundo literário de Proust é marcado de 
forma indelével pela sua forte ligação à 
criação musical do seu tempo, e a própria 
existência da sua obra maior – Em Busca do 
Tempo Perdido – deve-se no seu fundamento 
mais profundo à estrutura de uma série de 
obras musicais que lhe deram origem. A 
abordagem proustiana à memória, à sensi-
bilidade individual, ao tempo e à forma como 
este vai determinando a nossa construção em 
relação ao mundo, tem a sua raiz primeira 
na exploração da ambivalência da perceção 
musical, na análise das ideias estruturantes 
da obra musical, na forma como estas deter-
minam como recebemos, em cada momento, 
os temas melódicos ou harmónicos, e como 
esta relação mútua entre sujeito e obra con-
dicionam a nossa perspetiva do mundo e do 
tempo.

No momento em que a cultura ocidental 
assinala 100 anos sobre a morte de Marcel 
Proust, importa recuperar a sensibilidade do 
seu tempo, convocando as obras e composi-
tores que acompanharam a sua vida privada e 
moldaram a sua obra literária. Através deste 
programa poder-se-ão ouvir obras de alguns 
dos seus amigos mais próximos, de obras 
dedicadas a violetistas que tocaram em ses-

Du Côté de Chez Proust  
RECITAL DE VIOLA E PIANO NO CENTENÁRIO DA MORTE DE PROUST

TRANSM I SSÃOMECENAS
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sões musicais privadas na casa do escritor, 
bem como a provável fonte da famosa petite 
phrase que constituiu o leitmotiv de toda a 
sua obra-prima – a Sonata de César Franck 
-, entre outras peças de grande circulação 
no seu tempo. O presente recital propõe 
uma viagem à Paris de viragem de século, 
um vislumbre da Boulevard Haussman, da 
Rue Hamelin, um perfume dos imaginários 
salões dos Verdurin, de Combray, de Balbec, 
ou dos amores de Swann.

JOÃO PEDRO DELGADO

É Doutorado em Música e Musicologia – 
especialidade de Interpretação (Performance 
– viola de arco) pela Universidade de Évora, 
título que obteve com classificação máxima 
– distinção e louvor, tendo sido o primeiro a 
obter esta qualificação em Portugal. É Mestre 
em Música – Performance, Viola de Arco – 
pela Escola Superior de Artes Aplicadas de 
Castelo Branco, cuja defesa de dissertação 
obteve igualmente com classificação máxima.

Nasceu no Porto, em 1978. Foi dedicatário 
ou co-dedicatário de obras para viola solo, 
viola e eletrónica ou música de câmara por 
parte de compositores como Sérgio Azevedo, 
António Pinho Vargas, João Pedro Oliveira, 
Fernando Lapa, Jaime Reis, Pedro Amaral, 
Eduardo Patriarca, Carlos Marecos, Cândido 
Lima, Alexandre Delgado, Anne Vitorino de 
Almeida, Tiago Derriça, César Viana, Edward 
Luiz d Ábreu, Vasco Mendonça, Ana Seara, 
Hugo Vasco Reis ou Christopher Bochmann, 
entre outros.

Tem tido oportunidade de tocar em concerto 
solista ou de música de câmara com músicos 
diversos, tais como António Rosado, Dejan 
Ivanovic, Carlos Alves, Morgan Szimansky, 
João Aboim, Miguel Carvalhinho, Hélder Mar-
ques, Carlos Canhoto, Fausto Neves, Natalia 
Riabova, José Corvelo, César Viana, Filipe 
Quaresma, Marina Pacheco, Carisa Marcelino 
ou João Crisóstomo, entre outros.

Foi diretor artístico da associação Belgais – 
Centro para o Estudo das Artes.

Foi autor de programas na Antena 2 da Radiodi-

fusão Portuguesa, com o programa “Cds e Lps”.

Colaborou com orquestras tais como 
Orquestra Gulbenkian, Orquestra do Norte 
ou Orquestra Metropolitana de Lisboa, entre 
outras, dirigido por maestros tais como 
Michael Zilm, Alex Klein, César Viana, Miguel 
Graça Moura, Ferreira Lobo ou Christopher 
Bochmann.

Com diversos agrupamentos de câmara ou a 
solo, apresentou-se já nas principais salas de 
espetáculo portuguesas (CCB, São Luiz, Euro-
parque, Teatro Micaelense, Teatro Viriato, 
Teatro Municipal da Guarda, Coliseus, entre 
outras), bem como no México, China, Irlanda, 
Andorra, Inglaterra, Espanha, França, Alema-
nha, República Checa ou Luxemburgo.

Participou na gravação de vários discos 
(Quarteto São Roque, Orquestra Sinfonia B, 
Síntese – Grupo de Música Contemporânea, 
Viola Solo, Viola Solo e Eletrónica, João Roiz 
Ensemble, etc.) e vários concertos seus foram 
transmitidos em rádios e televisões do país 
e estrangeiro. Os seus concertos têm tido o 
apoio constante da RTP – Antena 2.

É membro do João Roiz Ensemble, com o 
qual assume profissionalmente preenchidas 
temporadas de música de câmara e gravou 
recentemente dois discos. É membro do 
Síntese – Grupo de Música Contemporânea, 
com o qual se tem apresentado em inúmeros 
concertos, em estreias de compositores por-
tugueses, bem como gravações discográficas.

É diretor do Conservatório Regional de Cas-
telo Branco, e professor adjunto convidado na 
Escola Superior de Artes Aplicadas do Insti-
tuto Politécnico de Castelo Branco.

HÉLDER MARQUES

Hélder Marques formou-se com distinção 
em 2002 na Alemanha (Robert – Schumann 
– HochschuleDüsseldorf), com o pianista bra-
sileiro Roberto Szidon. Bolseiro da Fundação 
Calouste Gulbenkian, estudou também na 
Escola Superior de Música de Lisboa com o 
pianista Jorge Moyano e em Prato (Itália) com 
PietroDe Maria.

DU CÔTÉ DE CH EZ PROUST
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Em 2009 concluiu o Mestrado em Artes 
Musicais – Canto e Acompanhamento – na 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa.

Realizou recitais a solo, com orquestra e de 
música de câmara em Portugal, bem como 
em Espanha, França, Alemanha, Inglaterra, 
Hungria, Rússia, Coreia do Sul e Japão.

É pianista do Ensemble Darcos, com o qual 
mantém uma atividade regular no domínio 
da música de câmara, tendo gravado para a 
RDP / Antena 2, completado diversos projetos 
discográficos e estreado obras de câmara de 
compositores portugueses.

É frequentemente convidado para acompa-
nhar masterclasses de canto e dá recitais com 
os mais reconhecidos cantores líricos nacio-
nais. Tem ainda trabalhado regularmente no 
domínio da correpetição e direção de ópera.

Como pianista acompanhador, Helder Mar-
ques tem desempenhado um papel destacado 
na formação pedagógica e artística de muitas 
crianças e jovens músicos portugueses, sendo 
muito procurado para o acompanhamento de 
piano em concursos nacionais e internacionais.

Profissionalizado pela Escola Superior de 
Música de Lisboa, foi professor do Instituto 
Gregoriano de Lisboa até 2017/18. Atual-
mente é professor acompanhador na Escola 
de Música “Luís António Maldonado Rodri-
gues”, em Torres Vedras, onde leciona desde 
1994, e na Escola Artística de Música do Con-
servatório Nacional, desde setembro de 2018.

DU CÔTÉ DE CH EZ PROUST
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1 1  A BR I L
TERÇA
2 1 H 0 0 

MUSEU
NAC IONAL
GRÃO VASCO

ENTRADA
2 . 5€

CLAUDE DEBUSSY (1862-1918)
Piano Trio em Sol Maior, L 3 (1880)
I. Andantino con moto allegro
II. Scherzo. Intermezzo. Moderato con allegro
III Andante espressivo
IV. Finale. Appassionato

JEAN FRANÇAIX (1912-1997)
Trio para Violino, Cello e Piano em Ré Maior (1986)
I.
II. Scherzando
III. Andante
IV. Allegrissimo

Intervalo

MAURICE RAVEL (1875-1937)
Piano Trio em Lá menor, M67 (1914)
I. Modéré
II. Pantoum. Assez vif
III. Passacaille. Très large
IV. Final. Animé

PROGRAMA

Jehye Lee – Violino; Tae-Hyung Kim – Piano;
Samuel Lutzker – Violoncelo

FICHA ARTÍSTICA

O Trio Gaon, formado em 2013, foi criado 
com a ideia de juntar três músicos que, 
apesar de tradições culturais e experiências 
profissionais muito diferentes, partilham uma 
visão comum.

Esta visão está metaforicamente represen-
tada no nome do trio. A palavra coreana 
GAON (      ) tem dois significados distintos: 
«Centro do Mundo» e «Gerando Calor». 
Ambos os significados podem ser ligados 
a uma performance musical, em que os 
músicos aspiram a fazer da obra o “centro 
do mundo” nesse momento e, através da 
música, convocar e gerar calor e energia.

Baseado em Munique, o Trio Gaon comple-
tou a sua formação em música de câmara 
no Conservatório de Munique, e foram ensi-
nados por Ana Chumachenco, Friedmann 
Berger e Chistoph Poppen. Como participan-
tes da European Chamber Music Academy 
(ECMA) continuam a refinar a sua formação 
em música de câmara. Este jovem ensemble 
ganhou prémios em influentes concursos. Em 
julho de 2018 foi-lhe atribuído o 2º prémio, 
com o prémio para a melhor interpretação da 
obra obrigatória, no Melbourne International 
Chamber Music Competition na Austrália. 
Em Trieste, Itália, em 2017, o 1º prémio e 
dois prémios especiais no ilustre concurso 
internacional italiano Premio Trio di Trieste. 
Também ganhou o 3º prémio no International 
Joseph Haydn Chamber Music Competition 
em Vienna e o Music Prize of Kulturkreis 
Gasteig e.V., obtendo a maior pontuação do 
concurso.

O Trio Gaon apresentou-se regularmente na 
Alemanha, Bélgica, Áustria, Itália e Coreia, 
apresentando um reportório extremamente 
diversificado em prestigiadas salas de con-
certo como o Wigmore Hall em Londres, o 
Munich Gasteig Philharmonic Hall, o Palazzo 
del Quirinale em Roma e o Seoul Arts Center 
em Seoul.Em Outubro de 2018, publicaram 
o primeiro CD com obras de F. Mendelssohn 
e J. Brahms.

Trio Gaon KOR/EUA

TRANSM I SSÃO
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1 2  ABR I L
QUARTA
1 9H 0 0 

MUSEU
NAC IONAL
GRÃO VASCO

ENTRADA
2 . 5€

DOMENICO SCARLATTI (1685-1757)
Sonata em Si menor (K.27), em Si menor (K.87)

LEVKO REVUTSKY (1889-1977)
Sonata em Si menor

GLUCK/SGAMBATI
Orfeu e Euridice

FRANZ LISZT (1811-1886)
Sonata em Si menor

PROGRAMA

Illia Ovcharenko – Piano

FICHA ARTÍSTICA

Referido como “tecnicamente impressio-
nante e impecavelmente musical” (Inter-
national Piano), vencedor do 2022 Honens 
International Piano Competition, com 21 
anos, o pianista ucraniano Illia Ovcharenko 
provocou uma tempestade no mundo do 
piano. O Honens InternationalPiano Compe-
tition situa-se à parte dos outros concursos, 
na sua motivação de valorizar e recompensar 
“O Artista Completo.”

Ovcharenko personifica o ideal Honens com 
a sua mestria técnica, perseverança contra 
a adversidade, e com uma compreensão do 
testo musical intelectual e emocional. Des-
taques da sua temporada de 2022 / 2023 
incluem duas apresentações no Carnegie Hall 
e uma tournée internacional por Bruxelas, 
Paris, Liechtenstein, Portugal, Alemanha e 
Canadá.

Ovcharenko frequenta um mestrado na 
Hannover Hochschule für Musik und Thea-
ter Medien, no seguimento dos seus estudos 
na Buchmann-Mehta School of Music em 
Tel Aviv, sob a orientação de Arie Vardie. 
Apresentou-se com importantes orquestras, 
incluindo a  Jerusalem Symphony Orchestra, 
Pomeranian Philharmonic Orchestra, Natio-

Illia Ovcharenko UKR
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nal Symphony Orchestra of Ukraine, National 
Radio of Ukraine, Versailles Conservatory 
String Orchestra, Calgary Symphony Orches-
tra, and Hilton Head Symphony Orchestra. 
Colaborou com prestigiados maestros como 
Dmitry Sitkovetsky, Arie Vardi, Ian Hobson, 
Mykola Diadyura, Kai Bumann, Benoit 
Girault, Volodymyr Sirenko, Nicolo Giuliani, 
Jeffrey Kahane e Vitaly Protasov.

Ovcharenko é um participante frequente em 
festivais de música através do mundo, em 
países como França, Ucrânia, Israel, Estados 
Unidos, Alemanha, Polónia, Espanha, Suíça 
e Itália. Apresentou-se no Arthur Rubinstein 
Piano Festival, no Aspen Music Festival, no 
Festival Auvers-sur-Oise e no Pontoise Piano 
Campus, no Bern Interlaken Classics, entre 
outros. Como detentor da bolsa Polonsky 
Fellowship (2019, 2021), estudou no Aspen 
Music Festival com Yoheved Kaplinsky e 
Hung Kuan Chen.

Ovcharenko é também detentor de uma 
bolsa da International Academy of Music do 
Liechtenstein.

Antes de vencer o Honens International Piano 
Competition em 2022, Ovcharenko ganhou o 
New York International Piano Competition em 
2022, recebeu o Segundo Prémio no Hilton 
Head International Piano Competition em 
2022, ganhou o Concurso Internacional de 
Piano de Viseu (Portugal) sendo Laureado no 
Busoni International Piano Competition (Itália) 
em 2021, ganhou o Michelangeli Prize na 
Eppan International Piano Academy na Itália, 
e o Primeiro Prémio no Horowitz International 
Piano Competition na Ucrânia em 2019.

Ovcharenko é detentor da bolsa Presidential 
Scholarship of Ukraine. É representado pela 
Kanzen Artists.

I L L I A  OVCHARENKO
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1 2  ABR I L
QUARTA
2 1 H 0 0 

MUSEU
NAC IONAL
GRÃO VASCO

ENTRADA
2 . 5€

CARLOS LOPES (1995)
TO_mbeau [2023] *
para flauta, clarinete, violino, violoncelo e piano

JOÃO MOREIRA (2004)
Atropos [2022] para trio de cordas

FRANZ SCHUBERT (1797-1828)
Trio de cordas nº 2 em Si bemol maior D 581 
[1817]

IGOR STRAVINSKY (arr. R. Carvalho)
Trois Mouvements de Pétrouchka ** [1920] 
para flauta, clarinete, violino, violoncelo e piano

* estreia absoluta
** estreia absoluta do arranjo para quinteto

PROGRAMA

Ricardo Carvalho – Flauta
Horácio Ferreira – Clarinete
Diogo Coelho – Violino
Francisco Lourenço – Viola
Gonçalo Lélis – Violoncelo
João Casimiro Almeida – Piano
Diana Ferreira – Programação

FICHA ARTÍSTICA

NOTAS DO PROGRAMA

Carlos Lopes (1995) | TO_mbeau [2023] 
(primeira parte) ca 8’

Criada por encomenda da Arte no Tempo 
para o ars ad hoc, com financiamento da 
Direção Geral das Artes, a obra TO_mbeau 
tem a sua estreia absoluta no Festival Inter-
nacional de Música da Primavera de Viseu 
em Abril de 2023.

«TO_mbeau é uma amálgama de dois concei-
tos, cada qual contribuindo para o imaginário 
sonoro da obra:

“Tombeau” (derivado do francês – túmulo, 
sepultura) foi uma forma de composição 
musical amplamente cultivada nos séculos 
XVII e XVIII, comemorando a morte de um 
indivíduo notável. Não prestando homena-
gem a um defunto em particular, fui mais 
influenciado pela conotação fúnebre do 
género e pela ideia de um som que parte das 
profundezas, como que sepultado.

TO, de Optimização Topológica (“Topology 
Optimization”), é um processo matemático 
que visa optimizar a configuração de um 
material tendo em conta as forças a que será 
sujeito, excluindo tudo o que é desnecessário 

ars ad hoc
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e reforçando as áreas sujeitas a tensão. Aqui, 
imaginei este tipo de processos aplicados ao 
material musical da obra e tentei aliar o meu 
interesse pela manipulação de áudio digital à 
escrita instrumental. TO_mbeau não recorre 
ao uso de eletrónica, mas as ideias musicais 
partem de uma reconstrução acústica dos 
fenómenos digitais da filtragem, corte e muti-
lação do som.» (C. L.)

João Moreira (2004) | Atropos [2022] ca 14’

Estreada pelo ars ad hoc, no Auditório de 
Serralves, em Fevereiro de 2023, Atropos é 
a primeira obra que João Moreira escreveu 
para trio de cordas, na sequência da seleção 
do compositor no âmbito de uma chamada 
de propostas lançada pela Arte no Tempo.

Trata-se de «uma obra que pretende explo-
rar os limites da perceção através da ampli-
ficação de estruturas sonoras complexas 
e variação na projeção de luz, resultando 
numa sobrecarga sonora e visual. A peça está 
dividida em três secções distintas, cada uma 
constituída por materiais musicais contras-
tantes. A obra começa com um cânone em 
três partes, em que o registo agudo dos ins-
trumentos é explorado através de variações 
na posição, pressão e movimento dos arcos.

A transição entre a primeira e a terceira 
partes é feita através de um solo de vio-
loncelo, em que as diferentes capacidades 
e qualidades tímbricas do instrumento são 
exploradas através da execução de técnicas 
não convencionais, focando a atenção na 
relação entre o corpo do instrumentista e o 
do instrumento. A última secção, a mais com-
plexa em termos sonoros, é composta por 
elementos de elevada saturação e distorção, 
onde a individualidade de cada instrumento 
é destruída, resultando numa única massa 
sonora com o objetivo de criar uma ligeira 
sensação de desconforto.» (J. M.)

Por razões meramente práticas, a vertente 
de iluminação (opcional) não será praticada 
neste concerto.

Franz Schubert (1797 – 1828) | Trio de 
cordas nº 2 em Si bemol maior D 581 
[1817] ca 22’

I. Allegro moderato 
II. Andante 
III. Menuetto. Allegretto. 
IV. Rondo. Allegretto.

A sua segunda incursão de Franz Schubert 
na composição para trio de cordas levou-o 
a reincidir na tonalidade de si bemol maior. 
Ao contrário do primeiro, de que nos chega 
um único andamento completo, do segundo, 
composto em Setembro de 1817, chegam até 
nós quatro andamentos em duas versões, de 
que aqui apresentamos a segunda, um pouco 
mais elaborada e com indicações mais deta-
lhadas de articulação e dinâmica, realizada 
a partir de um conjunto de partes individuais 
preparadas e revistas pelo próprio composi-
tor. Trata-se de um trio clássico, composto 
num ano em que Schubert transita para um 
idioma mais romântico, tendo sido escrito 
sobretudo para “consumo doméstico” – 
embora fosse o melhor violinista, Franz 
Schubert tocava viola em quartetos e trios 
com o pai e os irmãos mais velhos.

O primeiro andamento, assertivo e vivo, 
apresenta-se em forma sonata, cujo desen-
volvimento inclui modulações a tonalidades 
menores. Em forma tripartida, o Andante 
encontra-se na tonalidade da dominante (fá 
maior), com um tema não muito distante do 
do andamento precedente.Remetendo-nos 
para um universo mais clássico, o terceiro 
andamento regressa (em que a viola assume, 
talvez, maior destaque) à tonalidade prin-
cipal. O trio denota traços do folclore 
austríaco, que o último andamento há-de 
recuperar.

Igor Stravinsky (arr. R. Carvalho) | Suite nº 
2 de Petrouchka [1920]

Para sempre associada à obra que Arnold 
Schönberg compôs em 1912, a formação do 
“quinteto pierrot”, para a qual tantos compo-
sitores da segunda metade do século XX e do 
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século XXI têm escrito, carece de repertório 
mais antigo. Desde a sua segunda temporada, 
o ars ad hoc tem investido no repertório para 
esta versátil formação, interpretando obras 
de compositores contemporâneos, mas 
também um arranjo de Debussy que já trouxe 
a Viseu, ao Festival Internacional de Música 
da Primavera. Sendo o flautista do ars ad hoc 
também um exímio arranjador, foi-lhe enco-
mendado um arranjo de uma obra maior do 
repertório ocidental, do russo Igor Stravinsky 
(1882 – 1971).

Servindo-se tanto da versão para orquestra 
como da versão para piano da suite que o 
próprio Stravinsky elaborara a partir da 
música que compôs para o bailado estreado 
por Fokine, em 1911, Ricardo Carvalho 
tomou por base a partitura para piano, 
tentando preservar no seu arranjo as cores 
originais e o carácter da versão orquestral. 
Mesmo conhecendo a obra desde criança, 
a tarefa de elaborar o arranjo que hoje se 
escuta pela primeira vez terá sido menos 
óbvia do que a escolha da formação instru-
mental, que desde logo lhe pareceu “a mais 
completa a nível tímbrico”, permitindo-lhe 
“fazer a adaptação desta obra orquestral 
para um grupo de música de câmara”.

ARS AD HOC

O ars ad hoc foi criado no contexto da Arte no 
Tempo como resposta à vontade de fazer música 
de câmara com os mais elevados padrões de exi-
gência, combinando obras do grande repertório 
com a mais recente criação musical. O primeiro 
concerto decorreu no Outono de 2018, numa 
temporada apoiada pela Direção Geral das 
Artes e o Município de Aveiro, em que pôs em 
confronto música de grandes clássicos com o 
trabalho de um dos mais interessantes criado-
res do nosso tempo, o compositor suíço-aus-
tríaco Beat Furrer (Schaffhausen, 1954), com 
quem o ars ad hoc preparou a estreia nacional 
do seu quinteto intorno al bianco [2016]. Na 
atribulada temporada de 2019/20, o ars ad 
hoc prestou particular atenção à música de 
Ludwig van Beethoven (1770-1827) e de Luís 

Antunes Pena (1973), tendo ainda revisitado 
obras de Beat Furrer e interpretado obras tão 
extraordinárias como Talea [1982], de Gerard 
Grisey (1946-1998). Além da sua “temporada 
regular”, o ars ad hoc marcou ainda presença 
em alguns festivais, estreando obras enco-
mendadas a compositores portugueses e 
estrangeiros. Ainda condicionada pela pan-
demia de COVID-19, a temporada de 2020/21 
trouxe algumas estreias nacionais e absolutas, 
tendo o ano de 2021 ficado positivamente 
marcado pelo início da colaboração do agru-
pamento com a Fundação de Serralves, onde 
passa a desenvolver as suas residências artís-
ticas, encontrando o ambiente adequado ao 
desenvolvimento de um trabalho sério de pre-
paração e de apresentação do que tem vindo 
a desenvolver especificamente no campo da 
música dos nossos dias – trabalho esse que, de 
forma mais isolada, apenas vinha a apresentar 
nas bienais que a Arte no Tempo realiza no 
Teatro Aveirense. Outras colaborações, como 
a do Município de Castelo Branco, trazem a 
público um ars ad hoc com um campo de ação 
mais abrangente e versátil, combinando a mais 
recente criação musical com obras incontorná-
veis do grande repertório clássico e romântico. 
Em 2021/22, o ars ad hoc dedicou especial 
atenção à música de Simon Steen-Andersen 
(1976), não deixando de fazer estreias abso-
lutas de compositores portugueses e estreias 
nacionais de compositores como Beat Furrer, 
Joanna Bailie e Clara Iannotta. Com especial 
enfoque na música de Helmut Lachnemann 
(1935), a temporada de 2022/23 conta com 
mais estreias de compositores portugueses e 
com a passagem do agrupamento por diferen-
tes festivais. A possibilidade de desenvolver 
um trabalho regular na Fundação de Serralves 
com programas próprios e outros paralelos às 
exposições, em colaboração com o Serviço de 
Artes Performativas, foi um importante con-
tributo para redesenhar a estratégia com que 
pretendemos abraçar o futuro, continuando 
a levar a grande música a diferentes palcos e 
a públicos diversos, dando a conhecer o que 
de melhor se cria nos nossos dias e impulsio-
nando a criação de nova música, em especial 
junto de compositores mais novos.

ARS AD HOC



36

Do ars ad hoc fazem parte músicos ainda 
jovens que, depois de se terem notabilizado 
em Portugal, complementaram os seus estu-
dos no estrangeiro, como o flautista Ricardo 
Carvalho (Aveiro, 1999), o clarinetista Horácio 
Ferreira (Pinheiro de Ázere, 1988), os violinis-
tas Álvaro Pereira (Guimarães, 1986), Diogo 
Coelho (Porto, 1988), os violetista Ricardo 
Gaspar (Lisboa, 1991) e Francisco Lourenço 
(Lisboa, 1997), o violoncelista Gonçalo Lélis 
(Aveiro, 1995) e o pianista João Casimiro de 
Almeida (Cabeceiras de Basto, 1994). Apesar 
de ter já realizado uma dezena de estreias 
absolutas e o dobro em estreias nacionais, o 
ars ad hoc pretende afirmar-se pela qualidade 
do trabalho que desenvolve, privilegiando a 
profundidade das suas interpretações em 
detrimento do número de obras ou composito-
res tocados, procurando, sempre que possível, 
desenvolver uma relação de proximidade com 
os compositores na exploração das obras.

RICARDO CARVALHO

Ricardo Carvalho (Aveiro, 1999) iniciou os 
seus estudos musicais aos 6 anos de idade, 
ingressando dois anos depois no Conserva-
tório de Música de Aveiro Calouste Gulben-
kian, onde terminou o 8º grau na classe da 
professora Ana Maria Ribeiro. Foi laureado 
em concursos como Gilberta Paiva (2015), na 
categoria de Música de Câmara – 1º lugar; 
Concurso Interno do Conservatório de Música 
de Aveiro Calouste Gulbenkian (2015) – 1º 
lugar (tocando a solo com a Orquestra das 
Beiras); Prémio Jovens Músicos (2016), na 
categoria de Música de Câmara – 3º lugar; 
Concurso Nacional “Paços’ Premium” (2016) 
– 2º lugar; Concurso Internacional de Ins-
trumentos de Sopro “Terras de La Sallete” 
(2017) – 1º lugar; Concurso de Interpretação 
do Estoril (2018) – 3º lugar. Desde muito 
cedo, adquiriu um especial interesse pela 
música orquestral, tendo sido selecionado 
para a Orquestra de Jovens dos Conser-
vatórios Oficiais de Música (2015 e 2016) e 
para a Jovem Orquestra Portuguesa (2015), 
tendo participado nos “Dias da Música” (2015 
e 2016), no Festival de Verão no Kongress 

Palais Kassel (2015) e no “Festival Young 
Euro Classic”, na Konzerthaus Berlin (2015). 
Teve oportunidade de colaborar com diversas 
orquestras e agrupamentos, como Ensemble 
de Música de Aveiro (EMA), Art’ Orchestra 
Ensemble, Orquestra e Banda Sinfónica de 
Jovens de Santa Maria da Feira, Orquestra 
Filarmonia das Beiras, Orquestra Filarmó-
nica Portuguesa, Orquestra XXI, Orchestre 
de Chambre de Lyon, Orchestre National de 
Lyon, Orchestre Symphonique Rhône-Alpes 
e Orchestre de l’Opéra National de Lyon, sob 
a direção de maestros como Pedro Andrade, 
Ernst Schelle, José Eduardo Gomes, Paulo 
Martins, Pedro Carneiro, Osvaldo Ferreira, 
Dinis Sousa, Péter Csaba, Eliahu Inbal, Mikko 
Frank, Juanjo Mena, Fabrice Pierre, Philippe 
Cambreling, Laurent Pillot e Daniele Rustioni. 
Trabalhou com diversos professores e flautis-
tas em várias masterclasses, entre os quais 
Angelina Rodrigues, Marta Gonçalves, Paulo 
Barros, Paolo Taballione, Jean-Louis Beau-
madier, Michel Bellavance, Sarah Newbold, 
Rachel Brown, Felix Rengli e Adriana Ferreira.
Concluiu a licenciatura no Conservatoire 
National Supérieur de Musique et Danse de 
Lyon, na classe dos professores Julien Beaudi-
ment, Emmanuelle Réville e Giles Cottin, estu-
dando atualmente na Haute École de Musique 
de Lausanne, com José-Daniel Castellon, Loïc 
Schneider e Sandra Latour.

HORÁCIO FERREIRA

Horácio Ferreira (Pinheiro de Ázere, 1988) 
tem-se diferenciado por integrar vários pro-
jetos a solo e em música de câmara, sendo 
um dos mais reconhecidos clarinetistas da 
sua geração. Foi “Rising Star” da European 
Concert Hall Organization, aparecendo em 
concerto nas mais prestigiadas salas de 
espetáculos, como a Philharmonie de Paris, 
Concertgebouw (Amsterdão), Barbican (Lon-
dres), Musikverein (Viena) ou Elbphilharmonie 
(Hamburgo). Jovem Músico do ano em 2014 e 
primeiro clarinetista a vencer os níveis médio 
e superior do Prémio Jovens Músicos, con-
quistou igualmente prémios no “Concours 
Debussy” em Paris, no “Prague Spring Com-
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petition” em Praga, no Concurso de Interpre-
tação do Estoril e foi vencedor do Concurso 
Internacional de Clarinete “J. Pakalnis” em 
Vilnius, do concurso “La Salette” e do Prémio 
Novos Talentos “Ageas”. Recebeu a medalha 
de mérito do Município de Santa Comba Dão 
e o prémio revelação da revista “Anim’Art”.

O percurso de Horácio Ferreira tem-no levado 
a diferentes países na Europa, China, Brasil, 
EUA, Dubai. Apresentou-se como solista com 
a Orquestra Gulbenkian, Orquestra Sinfónica 
do Porto Casa da Música, Filarmónica Checa, 
Orquestra de Câmara de Colónia, Orquestra 
Sinfónica Portuguesa, Orquestra Estatal de 
Atenas, Orquestra XXI, Banda Sinfónica de 
Tenerife, Orquestra de Câmara de Israel e 
Banda Sinfónica Portuguesa, entre outras. 
Integra o ars ad hoc, explorando diferentes 
possibilidades em música de câmara, e é 
fundador do Art’Ventus Quintet. Diplomado 
pela Escola Superior de Música e Artes do 
Espetáculo, na classe de António Saiote, foi 
bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian na 
Escuela Superior de Musica Reina Sofia, em 
Madrid, onde estudou com Michel Arrignon, e 
em Paris, com Nicolas Baldeyrou. Gravou para 
a RDP/RTP, France Musique, Radio Catalã e 
Televisão Húngara. Atualmente é doutorando 
na Universidade de Aveiro, onde também é 
professor. Horácio Ferreira é artista da marca 
Vandoren e, desde 2018, assessor artístico do 
Festival Internacional de Música de Marvão.

JOÃO CASIMIRO ALMEIDA

João Casimiro Almeida (Cabeceiras de Basto, 
1994), vencedor de mais de uma dezena de 
prémios a nível nacional e internacional– 1ºs 
Prémios no Concurso de Piano da Póvoa de 
Varzim, Concurso Paços’ Premium, Concurso 
Internacional do Fundão ou nos “Prémios 
David Russell”, em Vigo– conta já com uma 
vasta experiência musical, apresentando-se 
regularmente como solista. Tendo começado 
os estudos musicais aos 11 anos, tocou em 
salas como a Sala Suggia e a Sala 2 da Casa 
da Música (Porto), o Teatro Cinema de Fafe, 
o Pequeno Auditório do CCB (Lisboa), o Audi-

tório Martin Codax (Vigo, Espanha), a Ehrbar 
Saal (Viena, Áustria) e na Sala Lustrzana 
(Tarnow, Polónia). Foi convidado a partici-
par em diversos festivais, incluindo o “1001 
Músicos”, no Centro Cultural de Belém, o Pia-
noPorto e o 2º Encontro da EPTA Portugal, 
também no Porto, o Festival Internacional de 
Piano de Tarnow e o III Festival Internacional 
de Jovens Pianistas em Amarante. Participou 
também nos programas televisivos como “A 
Grande Valsa” (RTP) e “Nota Alta” (Porto 
Canal) e concedeu entrevistas a rádios como 
a TSF e a Antena 2. Durante o seu percurso 
teve a oportunidade de trabalhar com diversos 
pianistas conceituados, que contribuíram para 
o seu enriquecimento pianístico e musical, tais 
como Guigla Katsarava, Joaquín Soriano, 
Leon McCawley, Masahi Katayama, Pedro 
Burmester, Prisca Benoit, Vincent Larderet 
e William Fong, entre outros. Em música de 
câmara, trabalhou com músicos de renome 
internacional como António Saiote, Filipe 
Quaresma, Maria Belooussova, Ryszard 
Woycicki, Suzanne Van Els e Victor Pereira. 
Integra o Lumennis Trio (formado em 2016, 
com a clarinetista Diana Sampaio e a violon-
celista Ana Mafalda Monteiro), com o qual já 
se apresentou em diversos palcos por todo o 
país. O Trio foi já laureado com o 1º Prémio 
na categoria mais elevada do Concurso de 
Música de Câmara de Vila Verde e o 2º Prémio 
no Prémio Jovens Músicos 2018, nível supe-
rior. João Casimiro Almeida explora todo o 
tipo de repertório, de Bach à música dos dias 
de hoje, tendo estreado a nível nacional diver-
sas obras contemporâneas. Diplomado em 
Performance de Piano pela ESMAE (Porto), 
na classe de Madalena Soveral, completou o 
Mestrado em Performance no Conservatório 
Nacional Superior de Música e Dança de Paris, 
na classe dos professores Michel Dalberto e 
Claire-Marie Le Guay. Ao longo da sua for-
mação, foram-lhe atribuídas bolsas de estudo 
pela Fondation Meyer e pela Fondation Les 
Amis d’Alain Marinaro. Ensina na Escola Pro-
fissional de Música de Espinho, desde 2018.
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DIOGO COELHO

Diogo Coelho (Porto, 1988) iniciou os seus 
estudos musicais aos oito anos de idade com 
Suzanna Lidegran no Conservatório de Música 
do Porto. Em 1999, foi admitido na Artave 
(Escola Profissional Artística do Vale do Ave) 
na classe da mesma pedagoga, concluindo 
a sua graduação com distinção. Realizou os 
seus estudos superiores na ESMAE (Escola 
Superior de Artes do Espetáculo – Porto) com 
o prof. Dr. Radu Ungureanu, terminando a 
Licenciatura em Instrumento (Violino) com a 
classificação máxima e o Mestrado em Inter-
pretação Artística com média de dezoito valo-
res. No ano de 2010, obteve o primeiro prémio 
no Concurso Helena Sá e Costa, na ESMAE, 
tendo-se apresentado a solo com a Orquestra 
Sinfonieta, interpretando o Concerto nº 1 op. 
9 de S. Prokofiev, sob a direção do maestro 
Vytautas Lukocius. Em 2013, ficou classi-
ficado em 2º lugar ex-aequo no Concurso 
Internacional Santa Cecília. Participou em 
Masterclasses com Boris Kuniev, Aníbal Lima, 
Zakhar Bron, Yossi Zivoni, Philippe Aiche, 
Roman Nodel, Daniel Rowland e Stephan Pic-
card, em violino, e com os prestigiados quar-
tetos de cordas Prazak, Fine Arts, Pavel Haas, 
Ardeo e Ébéne. Enquanto primeiro violino do 
Quarteto Verazin, tem-se apresentado no 
Festival Internacional de Música da Póvoa de 
Varzim nos anos de 2010, 2011, 2012, 2013, 
2014, 2015, 2016, 2017 e 2018; Semanas da 
Música – Estoril, em 2013 e 2018; Dias da 
Música – CCB, 2013; a solo, Aurora Chamber 
Music Festival, sob a direção de Kürt Masur, 
em 2015. É membro fundador do ars ad hoc, 
agrupamento de música de câmara da Arte no 
Tempo, criado em 2018, que se dedica à inter-
pretação do grande repertório, assim como 
da mais recente criação musical, com o qual 
tem feito diversas estreias absolutas e estreias 
nacionais de compositores de referência como 
Beat Furrer. Em 2021, conquistou o lugar de 
segundo concertino na Orquestra do Norte.

RICARDO CARVALHO

Ricardo Carvalho (Aveiro, 1999) iniciou os 

seus estudos musicais aos 6 anos de idade, 
ingressando dois anos depois no Conserva-
tório de Música de Aveiro Calouste Gulben-
kian, onde terminou o 8º grau na classe da 
professora Ana Maria Ribeiro. Foi laureado 
em concursos como Gilberta Paiva (2015), na 
categoria de Música de Câmara – 1º lugar; 
Concurso Interno do Conservatório de Música 
de Aveiro Calouste Gulbenkian (2015) – 1º 
lugar (tocando a solo com a Orquestra das 
Beiras); Prémio Jovens Músicos (2016), na 
categoria de Música de Câmara – 3º lugar; 
Concurso Nacional “Paços’ Premium” (2016) 
– 2º lugar; Concurso Internacional de Ins-
trumentos de Sopro “Terras de La Sallete” 
(2017) – 1º lugar; Concurso de Interpreta-
ção do Estoril (2018) – 3º lugar. Desde muito 
cedo, adquiriu um especial interesse pela 
música orquestral, tendo sido seleccionado 
para a Orquestra de Jovens dos Conserva-
tórios Oficiais de Música (2015 e 2016) e 
para a Jovem Orquestra Portuguesa (2015), 
tendo participado nos “Dias da Música” (2015 
e 2016), no Festival de Verão no Kongress 
Palais Kassel (2015) e no “Festival Young 
Euro Classic”, na Konzerthaus Berlin (2015). 
Teve oportunidade de colaborar com diversas 
orquestras e agrupamentos, como Ensemble 
de Música de Aveiro (EMA), Art’ Orchestra 
Ensemble, Orquestra e Banda Sinfónica de 
Jovens de Santa Maria da Feira, Orquestra 
Filarmonia das Beiras, Orquestra Filarmó-
nica Portuguesa, Orquestra XXI, Orchestre 
de Chambre de Lyon, Orchestre National de 
Lyon, Orchestre Symphonique Rhône-Alpes 
e Orchestre de l’Opéra National de Lyon, sob 
a direção de maestros como Pedro Andrade, 
Ernst Schelle, José Eduardo Gomes, Paulo 
Martins, Pedro Carneiro, Osvaldo Ferreira, 
Dinis Sousa, Péter Csaba, Eliahu Inbal, Mikko 
Frank, Juanjo Mena, Fabrice Pierre, Philippe 
Cambreling, Laurent Pillot e Daniele Rustioni.
Trabalhou com diversos professores e flautis-
tas em várias masterclasses, entre os quais 
Angelina Rodrigues, Marta Gonçalves, Paulo 
Barros, Paolo Taballione, Jean-Louis Beau-
madier, Michel Bellavance, Sarah Newbold, 
Rachel Brown, Felix Rengli e Adriana Ferreira.
Concluiu a licenciatura no Conservatoire 
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National Supérieur de Musique et Danse de 
Lyon, na classe dos professores Julien Beau-
diment, Emmanuelle Réville e Giles Cottin, 
estudando actualmente na Haute École de 
Musique de Lausanne, com José-Daniel Cas-
tellon, Loïc Schneider e Sandra Latour.

FRANCISCO LOURENÇO

Francisco Lourenço (Lisboa, 1997), Prix do 
Conservatoire de Paris em 2022, com a 
máxima classificação por unanimidade do 
Júri, mantém uma atividade musical pro-
missora, apresentando-se regularmente em 
prestigiados festivais tanto a solo como em 
música de câmara ou orquestra. Foi primeiro 
viola na Gustav Mahler Jugendorchester e 
academista na Orchestre Philharmonique de 
Radio-France, colaborando regularmente 
com orquestras como a Orchestre de Paris, 
Orchestre National de France, Ensemble 
Intercontemporain, European Union Youth 
Orchestra, Koninklijk Concertgebouworkest e 
Staatskapelle Dresden, entre outras. No plano 
da música de câmara, tem tocado com músi-
cos como Augustin Dumay, Christoph Poppen, 
Gary Hoffmann, Michael Barenboim e Svetlin 
Roussev, entre outros. De entre os prémios em 
que foi laureado, destaca-se o 1º prémio de 
Viola no Prémio Jovens Músicos, o prémio da 
European Union of Competitions for Youth e o 
2º prémio do Prémio de interpretação Frede-
rico de Freitas. Diplomou-se na Universidade 
de Aveiro com a classificação máxima, sob 
a orientação do professor António Pereira. 
Posteriormente, prosseguiu a sua formação no 
Conservatoire National Supérieur de Musique 
et de Danse de Paris, na classe dos profes-
sores David Gaillard e Nicolás Bône, sendo 
bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian. 
É, desde 2021, Artist in Residence na Queen 
Elisabeth Music Chapel, sob a orientação do 
professor Miguel Da Silva.

GONÇALO LÉLIS

Gonçalo Lélis (Aveiro, 1995) iniciou os seus 
estudos musicais no Conservatório de Música 
de Aveiro Calouste Gulbenkian, na classe da 

Prof. Isabel Boiça. Posteriormente, estudou 
com Natalia Shakhovskaya e Ivan Monighetti, 
na prestigiada Escuela Superior de Música 
Reina Sofia. Concluiu a licenciatura em 
2017, sob a orientação de Pavel Gomziakov, 
na Universidade do Minho, em Braga. Fre-
quenta atualmente estudos pós-graduados 
(Konzertexamen) sob a orientação de Xenia 
Jankovic, na Hochschule für Musik Detmold 
(Alemanha), instituição onde obteve a classi-
ficação máxima no recital final de mestrado 
(vertente solista). Premiado nos concursos 
“Prémio Jovens Músicos” (2015, 1º Prémio 
na Categoria Violoncelo – Nível Superior 
e Prémio “EMCY”), “Concurso de Cordas 
Vasco Barbosa” (2016, 1º Prémio), “Con-
curso Internacional da Cidade do Fundão” 
(2017, 1º Prémio), “Concurso Internacional 
Agustin Aponte” (2018, Espanha, 1º Prémio), 
apresenta-se regularmente em Portugal, des-
tacando-se os recitais no Centro Cultural de 
Belém, na Casa da Música ou na Fundação 
Calouste Gulbenkian e concertos a solo com 
a Orquestra das Beiras, Orquestra Sinfónica 
Portuguesa, Orquestra da Fundação Calouste 
Gulbenkian ou com a Orquestra Clássica da 
Madeira. Tocou sob a direção de músicos como 
András Schiff, Peter Eotvos, Juanjo Mena, 
Jesús López Cobos, Eldar Nebolsin, Jean-Marc 
Buffin e Pedro Neves, entre outros.Entre 2014 
e 2019, desenvolveu uma intensiva atividade 
camerística, sobretudo como violoncelista do 
Trio Ramales, formado em Madrid, apresen-
tando-se nalgumas das mais importantes salas 
de concerto em Espanha, incluindo o Auditório 
Nacional em Madrid e o Palau de la Música em 
Barcelona. Esta formação participou também 
em diversos concursos, contando com o 1º 
Prémio no “Concurso Internacional de Música 
de Câmara Ecoparque de Trasmiera” (Canta-
bria, Espanha) ou o 2º Prémio no “Concurso 
Internacional de Música de Câmara Anton 
García Abril”. Em 2019, o Trio Ramales apre-
sentou-se no Wigmore Hall, em Londres, na 
qualidade de finalista do concurso “Parkhouse 
Award”.Foi bolseiro de diversas instituições, 
como a Fundación Carolina, a Fundación 
Albéniz e a Fundação Calouste Gulbenkian. 
É o violoncelista do ars ad hoc desde 2021.
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JOÃO MOREIRA

João Moreira (Lisboa, 2004) iniciou os seus 
estudos musicais aos 16 anos, com o compo-
sitor David Miguel, na Academia de Música de 
Telheiras, onde foi apresentado ao mundo da 
música contemporânea.

Em 2021, foi um dos 6 vencedores do con-
curso MATA Jr, o que resultou na estreia de 
uma obra para Quarteto de Cordas, em Nova 
Iorque, pelo Bergamot Quartet.

Desde então, participou em Masterclasses 
com Pierluigi Billone e Luís Naón, teve a opor-
tunidade de discutir a sua música com com-
positores como Samuel Andreyev, Jaime Reis, 
João Quinteiro e Alexandra Karastoyanova-
-Hermentin, entre outros, de trabalhar com 
músicos de agrupamentos como o PHACE 
Ensemble, Ensemble DME, Bergamot Quartet, 
Solem Quartet e Irvine Arditti, e de ter a sua 
música tocada em 5 países (Portugal, Espa-
nha, Inglaterra, Estados Unidos e Áustria).

Em setembro, mudou-se para Londres, onde 
iniciou os seus estudos de composição com 
Helen Grime, na Royal Academy of Music, 
instituição em que é bolseiro.

CARLOS LOPES

Compositor e pianista, Carlos Lopes (Guima-
rães, 1995) é, em 2021, Jovem Compositor 
Residente na Casa da Música, onde terá a 
oportunidade de trabalhar com a Orquestra 
Sinfónica do Porto, o Remix Ensemble e o 
Quarteto de Cordas de Matosinhos.

Licenciado em Piano e Composição pela 
Escola Superior de Música e Artes do Espetá-
culo do Porto, estudou com Constantin Sandu, 
Pedro Santos, Dimitris Andrikopoulos e Carlos 
Azevedo. Atualmente, frequenta o mestrado 
em Composição Instrumental na Hochschule 
für Musik und Tanz em Colónia, na classe do 
professor Miroslav Srnka.

Obteve o 2º Prémio no 11º Concurso Inter-
nacional de Composição da Póvoa de Varzim 
com a obra tragoidia, para quarteto de cordas, 
estreada em julho de 2018. Foi selecionado 
para participar no workshop ENOA – “Com-
posing for Voices”, onde foi orientado pelo 
compositor Luís Tinoco. Em julho de 2019, 
no âmbito deste workshop, foi estreada a 
sua obra 5 Variações do Desassossego, pela 
Orquestra Gulbenkian e o barítono Tiago 
Matos, sob a direção de Pedro Neves.

Participou numa classe de aperfeiçoamento 
com João Pedro Oliveira no IV Encontro 
Internacional de Piano Contemporâneo, em 
dezembro de 2019, onde foi estreada [1n^s], 
para piano, toy piano e eletrónica. Esteve 
também presente em palestras e workshops 
com Harrison Birtwistle, Philippe Manoury 
e Luís Antunes Pena. Em 2020, a sua obra 
Clepsydra foi encomendada pelo Prémio 
Jovens Músicos (Antena 2/RTP), enquanto 
peça obrigatória da categoria de Violoncelo 
– nível superior.
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1 3  ABR I L
QU I NTA
2 1 H 0 0 

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

ENTRADA
5€

Miguel Cardoso – Contrabaixo
Rodrigo Neves – Saxofones
Nuno Silva – Acordeão
André Cardoso – Guitarra
Rui Lúcio – Percussão 

Miguel Cardoso – Conceção e Direção
Pompeu José e José Rui Martins – Coordenação Teatral
Rui Lúcio – Composição Musical “a Dog’s Life”
Manuel Maio – Arranjo Musical “sinkin’ in the Bathtub”
Miguel Cardoso – Outros Arranjos
Tiago Sami Pereira – Animações “fil’mus Animados”
Zito Marques – Vídeo
Luís Viegas – Som
Paulo Neto – Desenho Luz
Zé Tavares – Desenho Gráfico
Carlos Teles, Rui Coimbra e Carlos Fernandes – Fotografia
Coletivo – Figurinos
Sandra Rodrigues – Costureira
Marta Costa – Produção
Criação ACERT 2019

FICHA ARTÍSTICA Um espetáculo único que junta as 
artes de cinema, música e teatro, 
onde os atores entram no ecrã, mis-
turando a realidade com a imagem 
gravada com todos os sons ouvidos 
feitos ao vivo pelos músicos-atores.

No seguimento do sucesso estreado 
em 2010, Fil’Mus2 leva mais além 
o conceito de fusão da imagem gra-
vada, em muitos momentos realizada 
especificamente para o espetáculo, 
com todos os sons executados ao 
vivo e ainda com mais interação tea-
tral com as imagens e inovações que 
o tornarão inesquecível. A mistura 
do filme com a realidade permitirá 
criar uma visão narrativa que só 
quem assistir poderá levar consigo. 
Fil’Mus 2 é um espetáculo diferente 
e completo que promete encantar 
públicos de todas as idades.

Fil’Mus2 
FILME (E NÃO SÓ) MUSICADO AO VIVO
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Música Portuguesa para Guitarra: 
Obras de Fernando Lapa

F. LAPA (1950)
Itinerários c.a.7’
(Duo de Guitarras)
Hugo Simões, Francisco Berény

F. LAPA (1950)
Suite D’oiro c.a.10’
(Duo de Guitarras)
Rita Barbosa, Hugo Simões

F. LAPA (1950)
Plural VIII c.a.10’
(Violoncelo e Guitarra)
Tiago Azevedo e Silva, Francisco Berény

PROGRAMA

Hugo Simões – Guitarra
Francisco Berény – Guitarra
Rita Barbosa – Guitarra
Tiago Azevedo e Silva- Violoncelo
Monika Streitová – Flauta
Daniela Matos – Soprano
Concerto comentado por Matilde Andrade

FICHA ARTÍSTICA

14  ABR I L
SEXTA
2 1 H 0 0 

MUSEU
NAC IONAL
GRÃO VASCO

ENTRADA
2 . 5€

Este projeto pretende contribuir para a divul-
gação da Música Contemporânea Portuguesa 
através da apresentação de um concerto 
comentado integralmente preenchido com 
obras do compositor Fernando Lapa.

Corresponde à necessidade de construção de 
espaços de compreensão da criação contem-
porânea portuguesa, permitindo que novas 
gerações de músicos, profissionais ou estu-
dantes, e novos públicos, se acerquem das 
obras musicais como elementos interiores.

F. LAPA (1950)
Como se canta o fogo, o mar e o som dos barcos c.a.13’
(Trio de Guitarras)
Francisco Berény, Hugo Simões, Rita Barbosa

F. LAPA (1950)
Três ou quatro notas para Florbela c.a.6’30’’
(Flauta e Guitarra)
Monika Streitová, Hugo Simões

F. LAPA (1950)
Lamentos c.a.10’
(Soprano, Guitarra e Violoncelo)
Daniela Matos, Francisco Berény, Tiago Azevedo e Silva
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Fernando C. Lapa (Vila Real, 1950) fez os 
seus estudos musicais no Conservatório de 
Música do Porto, onde concluiu o Curso Supe-
rior de Composição, na classe do prof. Cândido 
Lima. Nas últimas 3 décadas, criou perto de 
300 obras que abrangem quase todos os géne-
ros musicais: concerto, repertório sinfónico 
e coral-sinfónico, ópera, música de câmara, 
obras para instrumento solo, bandas sonoras 
para cinema e teatro; é um compositor cimeiro 
do panorama musical português.

HUGO SIMÕES

Licenciado em Ensino de Música (Pré́ -Bo-
lonha), área específica Guitarra, pela Uni-
versidade de Aveiro, sob a orientação dos 
professores Josep Zsapka e Paulo Vaz de 
Carvalho. Pós-graduado em Ciências da Edu-
cação pela Universidade de Aveiro e Admi-
nistração Escolar pelo Instituto Superior de 
Educação e Trabalho do Porto. Possui uma 
vasta experiência como guitarrista e docente. 
Como guitarrista tem-se apresentado a solo 
e integrado diversas formações de música 
de câmara. Como solista, destacam-se as 
apresentações com a Orquestra Clássica do 
Centro (Teatro Municipal da Guarda) e com a 
Orquestra Filarmonia das Beiras no Festival 
Internacional de Guitarra de Sernancelhe; 
com a orquestra de guitarras Guitarrafonia no 
Festival Serralves em Festa e com a orques-
tra de Câmara do CMSJG, no IX Festival de 
Música da Beira Interior. Em formações de 
música de câmara, destacam-se as apresenta-
ções internacionais com o Octeto de Guitarras 
Acord’ensemble no Festival Internacional de 
Guitarra em Paris, com a orquestra de guitarras 
Guitarrafonia no Palácio da Fonseca na Univer-
sidade de Salamanca, no Festival Allegromosso 

em Itália e com os Fatum Ensemble (México) 
em digressão patrocinada pela DgArtes. Atual-
mente é professor de guitarra no Curso de 
Música Silva Monteiro e no Conservatório de 
Música de Aveiro Calouste Gulbenkian.

FRANCISCO BERÉNY

Francisco Berény Domingues nasceu no Porto 
e iniciou os seus estudos musicais aos 11 anos. 
Frequentou o CMSM onde trabalhou com os 
professores Hugo Sanches, Paula Marques, 
Óscar Rodrigues e Pedro Rodrigues. Partici-
pou em vários recitais em Portugal, Espanha, 
França, Alemanha e Áustria, destacando-se 
a sua apresentação na Assembleia da Repú-
blica, na Câmara Municipal do Porto, no 
Palacete Viscondes Balsemão, no Festival 
Musicatos, no Festival 20.21 Évora Música 
Contemporânea, no Ciclo Novos Talentos no 
Rivoli, Festival de Guitar’Essone (França), 
Montjoie Musicale (Alemanha) e na 32 TMSR 
para a RTP Palco. Tem um duo com o pianista 
Álvaro Teixeira Lopes e com o violoncelista 
Tiago Azevedo e Silva. Em adição, Francisco 
conta já com obras dedicadas ao próprio 
pelos compositores Amílcar Vasques Dias, 
Diogo Novo Carvalho e Pedro Rodrigues. No 
contexto de Masterclasse contactou com: 
Dejan Ivannovich, Margarita Escarpa, Pedro 
Rodrigues, Judicael Perroy, Marco Tamayo, 
Michalis Kontaxakis, Hubert Kappel, Zoran 
Dukic, Laura Young, Ricardo Gallén, Joaquín 
Clerch e Marcin Dylla. Para além destas ati-
vidades Francisco participou em concursos 
onde obteve alguns prémios. Berény concluiu 
uma licenciatura em performance de guitarra 
na Universidade de Aveiro com o professor 
Pedro Rodrigues onde realiza neste momento 
o Mestrado em Ensino. Recentemente con-

MÚS I CA PORTUGUESA PARA GU I TARRA : 
O BRAS DE FERNANDO LAPA
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cluiu um Mestrado em Performance na classe 
da Professora Laura Young na Universidade 
Mozarteum em Salzburgo com a nota máxima.

RITA BARBOSA

Rita Barbosa iniciou os seus estudos musicais 
em 2001, na Academia de Música Valentim 
Moreira de Sá, em Guimarães, com o profes-
sor Ricardo Barceló. Em 2006 conclui o oitavo 
grau de Guitarra no Conservatório de Música 
Calouste Gulbenkian de Braga. No mesmo ano 
inicia o curso superior de guitarra clássica no 
Conservatório Superior de Música de Sala-
manca onde estudou com os professores Hugo 
Geller e Dimitri Van Halderen durante dois 
anos. Em 2009 frequentou o terceiro ano do 
Curso de Guitarra Clássica no Conservatório 
Superior de Música de Vigo tendo estudado 
com a professora Marguerita Escarpa e os 
professores José Luis Fernadez e Román 
Gonzalez. No ano 2011 conclui a Licenciatura 
em música – Guitarra Clássica na Universi-
dade do Minho em Braga, sob a direção do 
professor Ricardo Barceló. No ano 2012 iniciou 
o Mestrado em Ensino de Música na mesma 
Universidade. Ao longo de todo este percurso 
realiza vários Workshops e master classes 
com diversos guitarristas a fim de aperfeiçoar 
a sua técnica e a sua capacidade interpretativa. 
Destacando-se Eduardo Baranzano, Gerardo 
Arriaga, Ricardo Gallen, Eros Roselli, Manolo 
Sanlucar, Jorge Cardoso, Daniel Navarro. Para 
além dos recitais de Guitarra a solo realizados, 
integrou vários e diversificados projetos como 
guitarrista tendo colaborado com a companhia 
de teatro – Comédias do Minho – na qualidade 
de criadora e interprete do teatro musical 
infantil – “Pé de vento” com apresentações no 
Vale do Minho e na Lapa do Lobo em Viseu.

DANIELA MATOS

Daniela Matos é licenciada em canto pela 
Universidade de Aveiro. Teve oportunidade 
de complementar a sua formação em canto 
os Professores Isabel Alcobia, José Lourenço, 
Nuno Dias e José Corvelo, João Lourenço, 
João Paulo Santos, Fernando Guimarães, 
Dmitry Batagov, Lia Serafini e Stephen 
Robertson e trabalhou com maestros como 
António Lourenço, Vasco Negreiros, Jose 
Viceiro, Julian Lombana, Ernst Schelle, 
Paul McCreesh, Brian MacKay e Alessandro 
Quarta, como solista e coralista. Participou 
em inúmeros projetos corais dentro e fora de 
Portugal com o coro Royal Voices Choir, coro 
VianaVocale, Coro Gulbenkian e em festivais 
de música coral como ‘La Via dei Concerti’, 
em Itália. Teve a oportunidade de participar 
em produções de ópera e teatro musical como 
em a ópera infantil ‘O Pequeno Limpa-Cha-
minés (The Little Sweep) de Benjamin Britten 
sob o personagem de Hugo (Hughie), na Ópera 
‘Orfeu nos Infernos’ de Jacques Offenbach, 
organizada no âmbito do 16º Curso Interna-
cional de Música Vocal da Universidade de 
Aveiro, no papel de Eurídice, a ópera ‘The 
Telephone’ de G.C. Menotti, como Lucy, 
interpretou o papel de Dorothy no musical ‘O 
Feiticeiro de OZ’ e participou no musical “A 
História da Pequena Sereia” no personagem de 
Harold. Trabalhou na gravação de 9 motetos do 
compositor barroco italiano Giovanni Giorgi, 
como solista e coralista, no âmbito do douto-
ramento de Cristiana Spadaro e na gravação 
de algumas obras polifónicas pertencentes ao 
Códice Polifónico de Arouca. Em colaboração 
com a Orquestra Filarmonia das Beiras, cantou 
como solista nas obras ‘Gloria’ do compositor 
J. F. Händel e Requiem de F. Delius.

MÚS I CA PORTUGUESA PARA GU I TARRA : 
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MATILDE ANDRADE

Matilde Andrade (Guarda, 1997), licenciada 
em Ciências Musicais pela FCSH/UNL (2020) 
e mestranda em Ensino de Música – História 
da Música na Universidade de Aveiro. Fre-
quentou a Licenciatura em Música – Piano na 
Escola Superior de Música de Lisboa, onde 
integrou o Trio Agitato e o Laboratório de 
Música Mista, entre outros. Nos últimos anos 
estreou diversas obras contemporâneas para 
música de câmara, ensemble e orquestra e 
tem abordado o trabalho artístico multidis-
ciplinar como instrumentista/performer e 
como musicóloga. Exerce funções docentes 
desde 2018 e colabora, desde 2019, com a 
associação cultural Arte no Tempo. 

MONIKA STREITOVÁ

Monika Streitová, flautista, investigadora 
do INET-MD e Professora Auxiliar Convi-
dada de Universidade de Évora graduou-se 
na Academia de Música e Artes Dramáticas 
da Universidade de Bratislava, Eslováquia, 
onde completou em 2005 os seus estudos de 
doutoramento em Interpretação de Música 
Contemporânea. Em 2006 o seu CD “Lumi-
niscence” recebeu a mais elevada menção 
por parte da crítica da Radio 2, República 
Checa. Tem trabalhado com R. Berger, J. 
Y. Bosseur, D. MacMouline, B. Schaffer, J. 

Guillou e J. P. Oliveira, entre outros. As obras 
destes compositores foram apresentadas em 
festivais internacionais mais importantes de 
música contemporânea. Além disso deu várias 
conferências nas universidades UNRIO (Rio de 
Janeiro), UNESP (São Paulo), New York Uni-
versity (Abu Dhabi), Escola Superior de Música 
de Lisboa, Universidade de Praga, Universi-
dade de Ostrava e Universidade de Bratislava 
entre outras. O seu repertório inclui cerca de 
cento e quarenta estreias mundiais. Trabalhou 
também com as estações, BBC, ORF2 Viena e 
BRB Berlim. Gravou 6 CD a solo e 12 CD com 
vários grupos musicais. Tem-se apresentado 
quer em projetos a solo, quer em diversas for-
mações, em vários países, destacando-se a 
Alemanha, Áustria, Emirates Árabes, França, 
Hungria, Japão, Holanda, Inglaterra, Polónia, 
Portugal, República Checa, Eslováquia, Suíça, 
Espanha e Brasil entre outros.

TIAGO AZEVEDO E SILVA

Nascido a 1999, José Tiago Azevedo e Silva 
iniciou os seus estudos musicais com o pro-
fessor Ricardo Mota, na Academia de Música 
de Lisboa, onde estudou também com o pro-
fessor Marco Pereira, até entrar na Escola 
Superior de Música e Arts do Espetáculo que 
completou a Licenciatura com o professor 
Filipe Quaresma no ano de 2020 com a nota 
máxima. No ano de 2019 participou como vio-
loncelista nos festivais, “Cellofest.fi” em Hel-
sínquia, Finlândia, e no “MusicWithMasters” 
em Pistoia, Itália. É, juntamente com Teresa 
Soares, Diretor Artístico do “Porto Cello Fes-
tival”. É presidente da associação de volunta-
riado “Sorrisos d’arte” refletindo a sua “(…) boa 
interação social e generosidade na partilha de 
ideias artísticas.” Neste momento, prossegue 

MÚS I CA PORTUGUESA PARA GU I TARRA : 
O BRAS DE FERNANDO LAPA
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a sua formação na Luzern Musik Hochschule, 
na classe do professor Guido Schiefen, sendo 
bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian. 
No âmbito de música de câmara, embarcou 
recentemente no Opus Duo com o guitarrista 
Francisco Berény, com o qual tem vindo a atuar 
em várias salas de espetáculo em Portugal e no 
estrangeiro, e é fundador do Ensemble Pessoa. 
Fora do panorama “clássico”, partilhou o palco 
com artistas de outros géneros musicais como 
o Fado, onde se destacam os concertos com 
a Gisela João, Carminho e Rui Vaz. É um dos 
membros fundadores do Duo Carlos Paredes. 
Em 2020 fundou a associação de voluntariado 
Sorrisos d’Arte.

MÚS I CA PORTUGUESA PARA GU I TARRA : 
O BRAS DE FERNANDO LAPA
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Reminiscências Sinfónicas 
Portuguesas

1 5 ABR I L
SÁBADO
1 9H 0 0 

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

ENTRADA
5€

A música portuguesa das últimas décadas 
é a estrela deste concerto. De rapsódias de 
melodias bem conhecidas a obras de estética 
modernista, o programa mostra as transfor-
mações da escrita para orquestra de sopros 
em Portugal. Contradança é um concerto 
virtuosístico baseado numa dança tradicional 
portuguesa e Chiaroscuro uma viagem pelos 
timbres e cores do agrupamento. À Banda 
Sinfónica Portuguesa junta-se o clarinetista 
Carlos Ferreira, que tem desenvolvido uma 
assinalável carreira internacional.

NELSON JESUS
Porto de Saudades

TELMO MARQUES
Contradança

LUÍS CARVALHO
Chiaroscuro

DUARTE FERREIRA PESTANA
Arco-Íris

PROGRAMA

Banda Sinfónica Portuguesa
Jordi Francés – Direção Musical
Carlos Ferreira – Clarinete

FICHA ARTÍSTICA
BANDA SINFÓNICA PORTUGUESA

Com sede na cidade do Porto, a Banda Sinfó-
nica Portuguesa teve o seu concerto de apre-
sentação no dia 1 janeiro de 2005 no Rivoli, 
Teatro Municipal do Porto onde também gravou 
o seu primeiro CD, tendo, entretanto, recebido 
um importante apoio por parte da Culturporto, 
da Portolazer e da Ágora na divulgação e 
expansão do seu projeto nesta cidade. A partir 
de 2007, a BSP é convidada pela Fundação 
Casa da Música a apresentar-se regularmente 
na Sala Guilhermina Suggia, onde tem vindo 
a interpretar regularmente um conjunto de 
obras originais de compositores portugueses e 
estrangeiros, sendo responsável pela execução 
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em primeira audição de mais de meia centena 
de obras, resultante ainda do seu concurso de 
composição e de encomendas. Em abril de 
2010, lançou o seu álbum “A Portuguesa” com 
obras exclusivamente de compositores portu-
gueses, num concerto realizado no auditório 
da Faculdade de Engenharia do Porto. Tem 
vindo a gravar regularmente outros trabalhos, 
nomeadamente “Traveler” (2011), “Hamlet” 
(2012) “Oásis” (2013), “Grand Concerto pour 
Orchestre d’Harmonie” (2014), “Sinfónico” 
com Quinta do Bill (2015), “Trilogia Romana” 
(2015), “Porto” (2016), The Ghost Ship 
(2017), “Night and Day” (2019), “Fernando 
Tordo” (2020) e “Pocket” (2021).

A BSP possibilitou, na maioria dos seus con-
certos, a apresentação de talentosos solistas 
nacionais e internacionais, sendo de destacar 
alguns como Pedro Burmester, Sérgio Carolino, 
Mário Laginha, Elisabete Matos, Marco Pereira, 
Jean-Yves Fourmeau, Nuno Pinto, Vicente 
Alberola, Pierre Dutot, Vincent David, Adriana 
Ferreira, Horácio Ferreira, Rubén Simeó, Raúl 
da Costa, Vasco Dantas, e vários dos próprios 
músicos da sua orquestra. Algumas apresen-
tações contaram ainda com a participação de 
vários coros bem como grupos como a Vozes 
da Rádio, Quinta do Bill, Quarteto Vintage, 
European Tuba Trio, entre outros.

Maestros internacionalmente reputados como 
Jan Cober, José Rafael Vilaplana (maestro 
principal convidado da BSP), Douglas Bostock, 
Baldur Bronnimann, Alex Schillings, Marcel 
van Bree, Rafa Agulló, Dario Sotelo, Henrie 
Adams, Eugene Corporon, François Boulan-
ger, Ivan Meylemans e Andrea Loss dirigiram a 
BSP com enorme sucesso, tendo considerado 
este projeto como extraordinário e de uma 
riqueza cultural enorme para Portugal. Aliás, 
a BSP tem vindo a receber até ao momento 
as melhores críticas, não só do público em 
geral, como também de prestigiados músicos 
nacionais e estrangeiros. Maestros portugue-
ses como Pedro Neves, Fernando Marinho, 
Alberto Roque, José Eduardo Gomes, Hélder 
Tavares, Luís Carvalho, André Granjo, Diogo 
Costa, entre outros, dirigiram também esta 
orquestra.Destaca-se a realização de con-

certos nas principais salas de espetáculo 
de norte a sul do país, Igrejas, Santuário de 
Fátima, bem como na vizinha Espanha no 
Teatro Monumental de Madrid (RTVE) e ainda 
nas cidades de Pontevedra, Corunha, Ávila, 
Llíria, Lleganés e participações nos Certames 
Internacionais de Boqueixón e Vila de Cruces 
(Espanha).

A BSP obteve em abril de 2008 o 1.º prémio 
no II Concurso Internacional de Bandas de La 
Sénia na Catalunha (Espanha) na 1.ª secção 
e igualmente o 1.º prémio na categoria supe-
rior (Concert Division) do 60.º aniversário do 
World Music Contest em kerkrade na Holanda 
em outubro de 2011, com a mais alta clas-
sificação alguma vez atribuída em todas as 
edições deste concurso que é considerado o 
“campeonato do mundo de bandas”.

Em 2014, a BSP realizou a sua primeira tour-
née intercontinental pela China, realizando 5 
concertos nas cidades de Hangzhou, Jiangyin, 
Shaoxing, Ningbo e Jiaxing. Participou em 
2017 na qualidade de orquestra de referência 
no panorama internacional, no 18.º Festival 
do World Music Contest em Kerkrade e na 
17.ª Conferência Mundial da World Associa-
tion for Symphonic Bands and Ensembles em 
Utrecht. Realizou em novembro de 2019 uma 
digressão às Canárias atuando em Tenerife e 
na Gran Canaria.

Outros objetivos passam pela iniciativa peda-
gógica de levar a cabo masterclasses de ins-
trumento com professores de reconhecido 
mérito artístico, bem como Cursos de Direção 
(contando já com mais de 30 edições) orien-
tados pelos prestigiados Maestros Marcel van 
Bree, Jan Cober (Holanda) Douglas Bostock 
(Inglaterra), José Rafael Vilaplana (Espanha), 
Eugene Corporon (E.U.A.), Baldur Bronnimann 
(Suíça) e François Boulanger (França). 

Em 2017, deu início ao festival BSP Júnior que 
se realiza anualmente no verão e que reúne cen-
tenas de jovens promissores instrumentistas. A 
Banda Sinfónica Portuguesa é uma Associação 
cultural, sem fins lucrativos, apoiada pela Dire-
ção-Geral das Artes. A direção artística está a 
cargo do Maestro Francisco Ferreira.

R EM I N I SCÊNC I AS 
S I N FÓN I CAS PORTUGUESAS
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JORDI FRANCÉS

Jordi Francés desenvolve uma interessante 
atividade caracterizada por uma ampla pers-
petiva sobre o facto artístico. Como maestro 
convive entre a ópera, o repertório sinfónico 
e a criação atual. Entre os seus compromis-
sos mais recentes destacam-se a Orquestra 
Nacional de Espanha, a Orquestra da Comu-
nidade de Madrid, a Orquestra de Valência, 
a Sinfónica de Bilbau e numerosos projetos 
com o Ensemble Sonido Extremo, do qual é 
diretor artístico.

Dirigiu também a BBC Philharmonic, a 
Orquestra de RTVE, o Ensemble Intercon-
temporain, a Lucerne Festival Academy 
Orchestra e muitos outros conjuntos na 
Europa e na América. Nos últimos anos tem 
colaborado regularmente com a Orquestra 
Juvenil Nacional de Espanha, a Orquestra da 
Extremadura e a Orquestra Juvenil da Comu-
nidade de Madrid, com as quais tem também 
realizado projetos de ópera e teatro musical.

Também muito interessado na criação con-
temporânea, realizou estreias mundiais de 
mais de 80 obras e trabalhou com composito-
res como: Birtwistle, Eötvös, Haas, Manoury, 
Sotelo, López-López, Hurel, Sánchez-Verdú, 
Camarero, Torres, Río-Pareja, Magrané, Gar-
cía-Tomás, Rueda, entre muitos outros.

A sua aproximação ao mundo da ópera foi 
produzida em grande parte pela mão de 
Josep Pons, a quem frequentou desde 2015 
no Gran Teatre del Liceu em títulos como 
Götterdämmerung, Elektra, Tristão e Isolda 
ou Katia Kabanová, e David Afkham, no que 
frequenta regularmente a Orquestra Nacional 
de Espanha, com quem colaborou em 2017 
na produção de Bomarzo de Ginastera no 
Teatro Real, teatro onde se estreou na rea-

lização em 2016 com Brundibar. Trabalhou 
também na Ópera Estatal Búlgara dirigindo 
Madama Butterfly, e compromissos líricos 
importantes aparecem na sua agenda nas 
próximas temporadas, como a estreia mun-
dial de “Tránsito”, ópera de Jesús Torres com 
texto de Max Aub.

Durante a última década, Jordi Francés 
desenvolveu também uma interessante abor-
dagem pedagógica para trabalhar com jovens 
músicos que estimula o pensamento crítico 
e promove reflexões sobre a performance 
a partir de uma perspetiva crítica, fomen-
tando um olhar renovado sobre a tradição e 
a história. Entre esses projetos encontramos 
balé, ópera, teatro musical, programas sin-
fónicos, projetos de música contemporânea, 
música recém-criada, etc. Sob este prisma, 
Jordi trabalhou com algumas das mais 
importantes instituições de ensino musical 
do país, como Orquestra Juvenil Nacional 
da Espanha, Orquestra Juvenil da Comuni-
dade de Madrid, Escola Superior de Música 
da Catalunha, Orquestra Juvenil Nacional da 
Catalunha, a Orquestra Juvenil da Generali-
tat Valenciana, etc.

Como musicólogo, a sua atividade situa-se 
também em diferentes domínios: investi-
gação sobre a programação de instituições 
musicais públicas, projetos de edição crítica 
de partituras esquecidas, aconselhamento 
artístico a instituições e codireção do Semi-
nário “Rumo a Novos Horizontes de Escuta” 
organizado pela Faculdade de Humanidades, 
Comunicação e Documentação da Universi-
dade Carlos III de Madrid.

É formado pela Hogeschool Zuyd em Maas-
tricht (Holanda), pós-graduado em direção de 
orquestra de repertório contemporâneo pelo 
“Conservatorio della Svizzera Italiana” na 
Suíça e mestre em Musicologia pela Univer-
sidade de La Rioja. A sua extensa formação 
como maestro inclui também estadias em ins-
tituições como a Manhattan School of Music, 
a “International Järvi Academy” na Estónia, 
a “Eötvös Foundation” em Budapeste ou o 
IRCAM em Paris com professores como Kurt 
Masur, Paavo Järvi e Peter Eötvös.

R EM I N I SCÊNC I AS 
S I N FÓN I CAS PORTUGUESAS
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CARLOS FERREIRA

“Carlos Ferreira não é apenas um clarinetista 
excecional, mas também um grande artista.” 
— Michel Arrignon (Solista internacional, 
Ex-professor do Conservatório Superior de 
Música de Paris e da Escuela Superior de 
Música Reina Sofía)

“O toque magnífico de Carlos Ferreira está 
profundamente enraizado na compreensão 
de diversos estilos musicais, evidenciado 
pelas nuances de cores que ele traz a cada 
composição que interpreta. Focando a sua 
atenção nos mais pequenos detalhes encon-
trados na música, Carlos Ferreira encontra 
o equilíbrio perfeito entre honrar a intenção 
dos compositores com o seu próprio talento 
pessoal. Esta é a forma como toda a música 
deve ser interpretada.” — Cristian Macelaru 
(Diretor Musical da Orquestra Nacional de 
França, da Orquestra Sinfónica da WDR de 
Colónia, do Festival Cabrillo nos EUA e do 
Festival George Enescu na Roménia)

“Carlos Ferreira é um músico extraordiná-
rio, como o demonstra a sua já excecional 
carreira. Ele é um artista sincero. Com o seu 
domínio instrumental e o seu tocar subtil e 
inspirado, Carlos Ferreira estabeleceu-se 
como um dos maiores músicos da sua gera-
ção.” — Florent Héau (Solista Internacional, 
Professor de clarinete no CRR de Paris e na 
HEMU-Vaud de Lausanne)

Natural de Paredes, Portugal, Carlos Ferreira 
é aos 28 anos de idade um dos mais procla-
mados clarinetistas da atualidade. Vencedor 
do 2.º Prémio no ARD International Competi-
tion em Munique, do 3.º Prémio e Prémio do 
Público no Concurso Internacional de Gene-
bra e do WEMAG Soloist Prize do Festspiele 
Mecklenburg-Vormopern, Carlos Ferreira 

é atualmente Clarinete Principal numa das 
principais orquestras mundiais, a Orquestra 
Nacional de França.

Carlos Ferreira é um convidado regular dos 
principais festivais e salas mundiais. Tocou 
como solista com diversos ensembles e 
formações, entre os quais se destacam a 
Orquestra Filarmónica Portuguesa, Orques-
tra Filarmónica do Estado da Transilvânia, 
Collegium Music Basel, a Orquestra de 
Câmara de Genebra, a Münchener Kamme-
rorchester, a Münchener Rundfunkorchester 
e a Orquestra Nacional de França.

Academista da Orquestra Royal Concertge-
bouw em 2016, Carlos Ferreira continuou o 
seu percurso orquestral na Orquestra Filar-
mónica de Monte Carlo e posteriormente 
ocupou o lugar de Clarinete Principal na 
Orquestra Nacional de Lille e também na Phi-
lharmonia Orchestra de Londres. Em música 
de câmara, atuou com músicos de renome 
mundial tais como Emmanuel Pahud, Eric 
le Sage, Paul Meyer, Lise Berthaud, Pierre 
Fouchenneret, Sarah Nemtanu, Quatuor 
Hermès, Timothy Ridout, Pedro Emanuel 
Pereira, Frank Dupree, entre outros.

Foi bolseiro da Fundação Calouste Gulben-
kian enquanto estudante na Escola Superior 
de Música Reina Sofía em Madrid, na classe 
dos professores Michel Arrignon e Enrique 
Pérez Piquer. Posteriormente, ingressou no 
Conservatorium van Amsterdam na classe 
de Arno Piters, e no HEMU de Lausanne na 
classe de Florent Héau. Em Portugal, foi 
aluno de José Ricardo Freitas na Academia 
de Música José Atalaya e na ARTAVE, tendo 
concluído a licenciatura com Nuno Pinto na 
Escola Superior de Música e Artes do Espe-
táculo do Porto.

Carlos Ferreira acaba de lançar o seu pri-
meiro álbum intitulado “XX-XXI” com obras 
para clarinete e piano com o pianista e com-
positor Pedro Emanuel Pereira.

Carlos Ferreira é Artista Buffet Crampon e 
D’Addario Woodwinds.

R EM I N I SCÊNC I AS 
S I N FÓN I CAS PORTUGUESAS
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Orquestra Filarmonia das Beiras
GALA DE ÓPERA

1 6  ABR I L
DOM INGO
1 7H 0 0 

PAV I LHÃO
MULT I USOS

ENTRADA
5€

Esta gala, dirigida pelo Maestro António Vas-
salo Lourenço conta com a participação do 
Coro e das Orquestras do Departamento de 
Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro 
e tem como solistas a soprano Isabel Alcobia, a 
mezzo-soprano Rafaela Veiga, o tenor Carlos 

I PARTE
G. VERDI (1813-1901) – da Ópera Aida
“Marcha Triunfal” (Coro do povo e sacerdotes)

G. VERDI (1813-1901) – da Ópera Simon Boccanegra
“A te l’estremo addio… Il lacerato spirito”
(Ária de Fiesco e Coro)

G. DONIZETTI (1797-1848) – da Ópera L’Elisir d’Amore
“Una furtiva lagrima” (Ária de Nemorino)

G. BIZET (1938-1875) – da Ópera Carmen
“L’amour est un oiseau rebelle”
(Habanera: Carmen e Coro)

C. GOUNOD (1818-1893) – da Ópera Roméo et Juliette
“Je Veux Vivre” (Ária de Juliette)

G. VERDI (1813-1901) – da Ópera Il Trovatore
“Vedi! le fosche” (Coro dos Ciganos)

PROGRAMA

II PARTE
G. VERDI (1813-1901) – da Ópera Nabucco
“Va pensiero” (Coro dos escravos Hebreus)

G. VERDI (1813-1901) – da Ópera Machbeth
“Come dal ciel precipita” (Ária de Banco)

G. PUCCINI (1858-1924) – da Ópera Tosca
“E lucevan le stelle” (Ária de Rodolfo)

C. SAINT-SAENS (1813-1901) – da Ópera Samson et Dalilah
“Mon coeur s’ouvre à ta voix” (Ária de Dalilah)

G. VERDI (1813-1901) – da Ópera Rigoletto
“Bella figlia dell’ amore”
(Quarteto: Gilda, Maddalena, Il Duca e Rigoletto)

G. VERDI (1813-1901) – da Ópera La Traviata
“Sempre libera” (Ária de Violetta)
“Libiamo ne’ lieti calici”
(Alfredo, Violetta, Flora, Marchese e Coro)

Guilherme e o baixo Nuno Dias. Este espetá-
culo permitirá ouvir das mais belas músicas 
clássicas do bel-canto dos mais conceituados 
compositores de ópera. O repertório inclui 
peças de Georges Bizet, Camile Saint-Saëns, 
Charles Gounod, Gaetano Donizetti, Giuseppe 
Verdi e Giaccomo Puccini, num espetáculo único!
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Textos e Traduções

I. PARTE
VERDI – AIDA
“MARCHA TRIUNFAL” (CORO DO POVO E SACERDOTES)

POPOLO
Gloria all’Egitto, ad Iside  che il sacro suol protegge!
Al Re che il Delta regge  inni festosi alziam! 
Gloria! Gloria! Gloria! Gloria al Re! 

DONNE
S’intrecci il loto  al lauro  sul crin dei vincitori! 
Nembo gentil di fiori  stenda sull’armi un vel. 
Danziam, fanciulle egizie,  le mistiche carole, 
Come d’intorno al sole  danzano gli astri in ciel.

SACERDOTI
Della vittoria agli arbitri supremi il guardo ergete;  
Grazie agli Dei rendete  nel fortunato dì.

POPOLO
Vieni, o guerriero vindice, vieni a gioir con noi; 
Sul passo degli eroi  i lauri, i fior versiam! 
Gloria! Gloria! Gloria al guerrier.
Gloria all’Egitto, gloria, gloria.

SACERDOTI
Agli arbitri supremi il guardo ergete. 
Grazie agli dei rendete  nel fortunato dì. 
Grazie agli dei, grazie agli dei.

POVO
Glória ao Egito e à Ísis que protege o solo sagrado!
Ao rei que detém o Delta levantemos hinos festivos! 
Glória! Glória! Glória! Glória ao Rei!...

MULHERES
Que o lótus se entrelace com o louro na cabeça 
dos vencedores! Que uma nuvem gentil de flores 
se espalhe sobre as armas! Dancemos, donzelas 
egípcias, as canções místicas, como à volta do sol,
as estrelas dançam no céu!

SACERDOTES
Aos supremos árbitros da vitória erguei o olhar;
Dai graças aos deuses neste dia afortunado.

POVO
Vem, ó guerreiro vencedor, vem regozijar-te connosco;
À passagem dos heróis lancemos louros e flores!
Glória! Glória! Glória para o guerreiro.
Glória ao Egito, glória, glória! 

SACERDOTES
Aos supremos árbitros da vitória erguei o olhar;
Dai graças aos deuses neste dia afortunado.
Graças aos deuses, graças aos deuses!

VERDI – SIMON BOCCANEGRA
“A TE L’ESTREMO ADDIO... IL LACERATO SPIRITO” (ÁRIA DE FIESCO E CORO)

FIESCO
A te l’estremo addio, palagio altero, freddo sepol-
cro dell’angiolo mio! Né a proteggerti valsi! 
Oh maledetto! Oh vile seduttore! E tu, Vergin, 
soffristi rapita a lei la verginal corona?
Ma che dissi! Deliro! Ah, mi perdona!
Il lacerato spirito del mesto genitore era serbato 
a strazio d’infamia e di dolore. Il serto a lei de’ 
martiri pietoso il cielo die, resa al fulgor degli 
angeli, prega, Maria, per me.

CORO
È morta! È morta! A lei s’apron le sfere! Mai più 
non la vedremo in terra! Miserere! Miserere!

FIESCO
Para ti um último adeus, palácio altivo,
Frio sepulcro do meu anjo! Não fui capaz de te 
proteger! O Maldito! Oh vil sedutor! E tu, virgem, 
fizeste sofrer presa à tua coroa virginal.
Ah! Que digo! Deliro! Ah, perdoa-me!
A alma atormentada do triste pai estava reservada 
ao suplício da infâmia e da dor. A ela, o Céu 
agradecido, dará a coroa dos mártires, rendida ao 
fulgor dos anjos, reza, Maria, por mim.

CORO
Está morta! Está morta! Para ela se abrem as portas do 
Céu! Jamais a veremos! Misericórdia! Misericórdia!

ORQUESTRA F I L ARMON IA  DAS B E I R AS
GALA DE ÓPERA
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DONIZETTI – O ELIXIR DO AMOR
“UNA FURTIVA LÁGRIMA” (ÁRIA DE NEMORINO)

NEMORINO
Una furtiva lagrima negli occhi suoi spuntò.
Quelle festose giovani invidiar sembrò.
Che più cercando io vò? Che più cercando io vò?
M’ama! Sì m’ama, lo vedo, lo vedo.
Un solo instante i palpiti del suo bel cor sentir.
I miei sospir, confondere per poco a’ suoi sospir.
I palpiti sentir confondere 
I miei co’ suoi sospir
Cielo, si può morir. Di più non chiedo, non chiedo.
Ah! Cielo, si può, si può morir.  Di più non chiedo
Non chiedo si può morire, si può morir d’amor.

NEMORINO
Uma lágrima furtiva brotou-lhe nos olhos.
Aqueles jovens festivos pareciam ter inveja.
Que mais posso eu querer? 
Ele ama-me! Sim, ele ama-me, eu posso vê-lo.
[Eu queria apenas] por um momento ouvir as 
palpitações do seu belo coração.
E sentir as minhas palpitações confundirem-se 
com os seus suspiros.
Céus! Já posso morrer. Não peço, mais que isso.
Céus! Já posso morrer. Não peço, mais que isso.
Não peço mais que isso, já poderei morrer de amor.

BIZET – CARMEN
“L’AMOUR EST UN OISEAU REBELLE” (HABANERA: CARMEN E CORO)

CARMEN
L’amour est un oiseau rebelle que nul ne peut 
apprivoiser, Et c’est bien en vain qu’on l’appelle, 
s’il lui convient de refuser.  Rien n’y fait, menace 
ou prière l’un parle bien, l’autre se tait ; Et c’est 
l’autre que je préfère, il n’a rien dit, mais il me 
plaît. L’amour ! 

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
L’amour est un oiseau rebelle que nul ne peut 
apprivoiser; Et c’est bien en vain qu’on l’appelle, 
S’il lui convient de refuser. 

CARMEN
L’amour est enfant de bohème, il n’a jamais, 
jamais, connu de loi. Si tu ne m’aimes pas, je 
t’aime, et si je t’aime, prends garde à toi !

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Prends garde à toi !

CARMEN
Si tu ne m’aimes pas, je t’aime,

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Prends garde à toi !

CARMEN
Mais si je t’aime, prends garde à toi !

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
L’amour est enfant de bohème, il n’a jamais, 
jamais, connu de loi. Si tu ne m’aimes pas, je 

CARMEN
O amor é um pássaro rebelde que ninguém con-
segue aprisionar; é em vão que o chamamos, se 
lhe convém recusar! De nada servem ameaças ou 
orações, um fala bem, o outro cala-se; e é o outro 
que prefiro, nada disse, mas agrada-me. O amor!

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
O amor é um pássaro rebelde que ninguém conse-
gue aprisionar; é em vão que o chamamos
se lhe convém recusar!

CARMEN
O amor é filho da Boémia, ele nunca conheceu lei;
Se não me amas, amo-te eu, se eu te amo, tem 
cuidado!

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Tem cuidado!

CARMEN
Se não me amas, amo-te eu, 

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Tem cuidado!

CARMEN
Mas se eu te amo, tem cuidado!

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
O amor é filho da Boémia, ele nunca conheceu lei;
Se não me amas, amo-te eu, se eu te amo, tem 
cuidado!
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t’aime,
Et si je t’aime, prends garde à toi !

CARMEN
Si tu ne m’aimes pas, je t’aime,

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Prends garde à toi !

CARMEN
Mais si je t’aime, prends garde à toi !
L’oiseau que tu croyais surprendre, 
Battit de l’aile et s’envola ; 
L’amour est loin, tu peux l’attendre ;
Tu ne l’attends plus, il est là ! 
Tout autour de toi, vite, vite, il vient, 
S’en va, puis il revient, tu crois le tenir, il t’évite, tu 
crois l’éviter, il te tient ! L’amour !

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Tout autour de toi, vite, vite,
Il vient, s’en va, puis il revient,
Tu crois le tenir, il t’évite,
Tu crois l’éviter, il te tient !

CARMEN
L’amour est enfant de bohème, il n’a jamais, 
jamais, connu de loi. Si tu ne m’aimes pas, je 
t’aime, et si je t’aime, prends garde à toi !

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Prends garde à toi !

CARMEN
Si tu ne m’aimes pas, je t’aime,

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Prends garde à toi !

CARMEN
Mais si je t’aime, prends garde à toi !

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
L’amour est enfant de bohème, il n’a jamais, 
jamais, connu de loi. Si tu ne m’aimes pas, je 
t’aime, et si je t’aime, prends garde à toi !

CARMEN
Si tu ne m’aimes pas, je t’aime,

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Prends garde à toi !

CARMEN
Mais si je t’aime, prends garde à toi !

CARMEN
Se não me amas, amo-te eu, 

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Tem cuidado!

CARMEN
Mas se eu te amo, tem cuidado!
O pássaro que pensavas apanhar, 
bateu a asa e voou; O amor está longe, bem podes 
esperar por ele; mas quando menos esperares, 
ele aí está! Tudo a tua volta, depressa, depressa, 
ele vem, vai-se embora para depois voltar, quando 
pensas tê-lo agarrado, ele evita-te, quando pensas 
tê-lo evitado, ele agarra-te! O amor!

AS CIGARREIRAS, JOVENS, SOLDADOS 
Tudo a tua volta, depressa, depressa,
ele vem, vai-se embora para depois voltar,
quando pensas tê-lo agarrado, ele evita-te,
quando pensas tê-lo evitado, ele agarra-te!

CARMEN
O amor é filho da Boémia, ele nunca conheceu lei;
Se não me amas, amo-te eu, se eu te amo, tem 
cuidado!

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Tem cuidado!

CARMEN
Se não me amas, amo-te eu, 

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Tem cuidado!

CARMEN
Mas se eu te amo, tem cuidado!

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
O amor é filho da Boémia, ele nunca conheceu lei;
Se não me amas, amo-te eu, se eu te amo, tem 
cuidado!

CARMEN
Se não me amas, amo-te eu, 

AS CIGARREIRAS E OS SOLDADOS
Tem cuidado!

CARMEN
Mas se eu te amo, tem cuidado!
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GOUNOD – ROMÉO ET JULIETTE
“JE VEUX VIVRE” (ÁRIA DE JULIETTE)

JULIETTE
Je veux vivre dans ce rêve qui m’enivre 
Ce jour encore!
Douce flamme, je te garde dans mon âme
Comme un trésor!
Cette ivresse de jeunesse ne dure, hêlas! qu’un jour!
Puis vient l’heure où l’on pleure,
Le cœur cède à l’amour, et le bonheur fuit sans retour ! 
Loin de l’hiver morose, laisse moi, laisse moi som-
meiller, et respirer la rose, avant de l’effeuiller.
Douce flamme! Reste dans mon âme
Comme un doux trésor longtemps encore.
Ah! - Comme un trésor longtemps encore.

JULIETTE
Eu quero viver neste sonho que me intoxica;
Naquele dia, mais uma vez
Chama suave, eu te guardo na minha alma
Como um tesouro!
Esta intoxicação de juventude não dura, infeliz-
mente! Mais que um dia!
Depois vem o tempo em que choramos, o coração 
cede ao amor, e a felicidade foge sem retorno.
Longe do inverno sombrio deixai-me dormitar
E respirar rosa antes de a arrancar.
Doce chama! Descansa na minha alma
Como um doce tesouro, por muito tempo!
.

VERDI – IL TROVATORE
“VEDI! LE FOSCHE” (CORO DOS CIGANOS)

ZINGARI
Vedi! Le fosche notturne spoglie de’ cieli sveste 
l’immensa volta: sembra una vedova che alfin si 
toglie i bruni panni ond’era involta.
All’opra! all’opra! Dagli! Martella!
Chi del gitano i giorni abbella? La zingarella.

CIGANOS
Vejam! A imensa abóboda do Céu desprende-se 
do seu manto noturno. Parece uma viúva que, por 
fim, tira os escuros véus que a envolvem.
Ao trabalho! Ao trabalho! Dá-lhe. Martela.
Quem alegra os dias do Cigano? A jovem Cigana.

II. PARTE
VERDI – NABUCCO
“VA PENSIERO” (CORO DOS ESCRAVOS HEBREUS)

HEBREUS
Va, pensiero, sull’ali dorate;  Va, ti posa sui clivi, 
sui colli, ove olezzano tepide e molli 
l’aure dolci del suolo natal!
Del Giordano le rive saluta, di Sionne le torri 
atterrate. Oh, mia patria sì bella e perduta!
Oh, membranza sì cara e fatal! Arpa d’or 
dei fatidici vati, perché muta dal salice pendi?
Le memorie nel petto raccendi, 
ci favela del tempo che fu!
O simile di Solima ai fati traggi un suono di 
crudo lamento, o t’ispiri il Signore un concento 
che ne infonda al patire virtù!

HEBREUS
Voem, pensamentos, sobre asas douradas.
Vão e pousem sobre as encostas e as colinas onde 
a brisa suave e morna traz o cheiro da terra natal.
Saudai o rio Jordão e as torres de Sião.
OH, meu País tão belo e perdido! Oh, lembrança 
tão cara e triste! Harpa de ouro dos fatídicos 
videntes, porque pendes tu, silenciosa, dos 
salgueiros? Reacende no nosso peito as memórias 
e fala-nos do tempo que passou. Oh, dos destinos 
de Jerusalém, trás um som semelhante aos tristes 
lamentos, ou que o Senhor nos inspire com as 
harmonias que nos dão a força para suportar os 
sofrimentos.  
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VERDI – MACHBETH
“COME DAL CIEL PRECIPITA” (ÁRIA DE BANCO)

BANCO
Studia il passo, o mio figlio... 
usciam da queste tenebre... 
un senso ignoto nascer mi sento il petto,
Pien di tristo presagio e di sospetto.
Come dal ciel precipita l’ombra più sempre 
oscura!
In notte ugual trafissero duncano, il mio signor.
Mille affannose immagini m’annunciano sventura,
E il mio pensiero ingombrano di larve e di terror.
Ohimé!...Fuggi, mio figlio!...oh tradimento!

BANCO
Estuda o passo, ó meu filho...
Vamos sair desta escuridão, um sentido desconhe-
cido sinto nascer no meu peito, 
cheio de presságios e suspeitas sombrias.
Como dos céus se precipita a sombra cada vez 
mais sombria! 
Foi numa noite como esta que apunhalaram o meu 
senhor, Duncan. Mil imagens febris predizem-me 
o infortúnio e turvam os meus pensamentos com 
fantasmas e medos. 
Ai de mim! ...Foge, meu filho!...oh traição!

PUCINNI – TOSCA
“E LUCEVAN LE STELLE” (ÁRIA DE RODOLFO)

RODOLFO
E lucevan le stelle, e olezzava la terra
Stridea l’uscio dell’orto e un passo sfiorava la rena
Entrava ella fragrante mi cadea fra le braccia
O dolci baci, o languide carezze mentr’io fremente
Le belle forme disciogliea dai veli
Svanì per sempre il sogno mio d’amore l’ora è 
fuggita, e muoio disperat, e muoio disperato
E non ho amato mai tanto la vita, tanto la vita

RODOLFO
E reluziam as estrelas, e perfumava a terra,
Rangia a porta da horta e um passo roçava a areia.
Entrava ela fragrante, caía-me entre os braços.
Oh doces beijos, oh lânguidas caricias, enquanto 
eu, fremente, livrava as bela formas dos véus!
Desapareceu para sempre o sonho meu de amor...
A hora fugiu e morro desesperado!
E não amei tanto a vida!

VERDI – RIGOLETTO
“BELLA FIGLIA DELL’ AMORE” (QUARTETO: GILDA, MADDALENA, IL DUCA E RIGOLETTO)

DUCA
Bella figlia dell’amore,
Schiavo son dei vezzi tuoi;
Con un detto sol tu puoi
Le mie pene consolar.
Vieni e senti del mio core il frequente palpitar.

MADDALENA
Ah! ah! rido ben di core,
Che tai baie costan poco
Quanto valga il vostro gioco,
Mel credete, so apprezzar.
Son avvezza, bel signore, ad un simile scherzar.

GILDA
Ah, così parlar d’amore
A me pur intame ho udito!

DUQUE
Bela filha do amor,
Sou escravo dos teus encantos;
Com uma só palavra, podeis 
as minhas tristezas para consolar.
Vem e ouve a frequente palpitação do meu coração.

MADDALENA
Ah! ah! eu rio a bom rir,
Pois tais balelas não valem nada
Valem tão pouco como o seu jogo,
Acredite, eu sei avaliar.
Estou acostumada, caro senhor, a tais gracejos.

GILDA
Ah, tais conversas de amor
Também eu dele ouvi!
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Infelice cor tradito,
Per angoscia non scoppiar.

RIGOLETTO
Taci, il piangere non vale...
Ch’ei mentiva sei sicura.
Taci, e mia sarà la cura
La vendetta d’affrettar.
Sì, pronta fia, sarà fatale,
Io saprollo fulminar.
M’odi! ritorna a casa.
Oro prendi, un destriero
Una veste viril che t’apprestai,
E per Verona parti.
Sarovvi io pur doman.

GILDA
Or venite...

RIGOLETTO
Impossíbil.

GILDA
Tremo.

RIGOLETTO
Va’.

Infeliz coração, traído,
de angústia, não rebentes.

RIGOLETTO
Silêncio, ele não merece as tuas lágrimas...
Podes ter a certeza que mentia.
Silêncio, e meu será o corretivo.
Vou apressar a minha vingança.
Sim, está iminente e será fatal,
Saberei como fulminá-lo.
Odeias-me! Vai para casa.
Leva ouro, um cavalo
Um a roupa de homem que preparei para ti,
e parte para Verona.
Estarei lá amanhã.

GILDA
Agora vem...

RIGOLETTO
Impossível.

GILDA
Tremo.

RIGOLETTO
Vai!

VERDI – LA TRAVIATA
“SEMPRE LIBERA” (ÁRIA DE VIOLETTA)

VIOLETTA
Sempre libera degg’io folleggiare di gioia in gioia
Vo’ che scorra il viver mio pei sentieri del piacer
Nasca il giorno, o il giorno muoia
Sempre lieta ne’ ritrovi a diletti sempre nuovi
Dee volare il mio pensier.

ALFREDO
Amor è palpito, dell´universo intero,
Misterioso, altero, croce e delizia al cor.

VIOLETTA
Oh! Amore! Follie! Gioir!
Sempre libera degg’io folleggiare di gioia in gioia
Vo’ che scorra il viver mio pei sentieri del piacer
Nasca il giorno, o il giorno muoia
Sempre lieta ne’ ritrovi a diletti sempre nuovi
Dee volare il mio pensier.

VIOLETA
Sempre livre quero voar de alegria em alegria!
Quero que a minha vida flua ao longo dos 
caminhos do prazer! Nasça o dia, ou o dia morra, 
sempre pronta para procurar novas delícias, 
devem os meus pensamentos voar.

ALFREDO
Amor é latejante de todo o universo, misterioso, 
arrogante, faca de dois gumes para o coração.

VIOLETA
Oh! Amor! Folia! Alegrai-vos!
Sempre livre quero voar de alegria em alegria!
Quero que a minha vida flua ao longo dos 
caminhos do prazer! Nasça o dia, ou o dia morra, 
sempre pronta para procurar novas delícias, 
devem os meus pensamentos voar.
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VERDI – LA TRAVIATA
“LIBIAMO NE’ LIETI CALICI” (ALFREDO, VIOLETTA, FLORA, MARCHESE E CORO)

ALFREDO
Libiamo ne’ lieti calici, che l bellezza infiora;
E la Fuggevol ora s’inebrii a voluttà.
Libiam ne’ dolci fremiti che suscita l’amore,
Poiché quell’occhio al core onnipotente va.
Libiamo, amore, amor fra i calici 
più caldi baci avrà.

TODOS
Ah! Libiam, amor fra i calici più caldi baci avrà.

VIOLETTA
Tra voi saprò dividere il tempo mio giocondo;
Tutto è follia nel mondo ciò che non è piacer.
Godiam, fugace e rapido è il gaudio dell’amore;
È un fior che nasce e muore, ne più si può goder.
Godiam! C’invita un fervido accento lusinghier.

TODOS
Ah! Godiam!
La tazza e il cantico la notte abbella e il riso,
In questo paradiso ne scopra il nuovo di.

VIOLETTA
La vita è nel tripudio

ALFREDO
Quando non s’ami ancora

VIOLETTA
Nol dite a chi l’ignora,

ALFREDO
E’il mio destin così...

TODOS
Ah, si! Godiam!
La tazza e il cantico la notte abbella e il riso,
In questo paradiso ne scopra il nuovo di.

ALFREDO
Brindemos com o alegre cálice que as flores 
embelezam; E o breve momento será inebriado 
com volúpia. Bebamos à sensação de êxtase que 
desperta o amor.  Pois esse olhar poderoso vai 
direto ao coração. Brindemos ao amor, e o amor 
entre cálices fará os beijos mais quentes.

TODOS
Ah! Brindemos ao amor, e o amor entre cálices 
fará os beijos mais quentes.

VIOLETA
Com todos vós irei compartilhar os momentos 
mais felizes; tudo o que na vida não é prazer, é 
tolice. Divirtamo-nos, pois prazer do amor é fugaz 
e passa depressa, tal como uma flor que nasce 
e que morre, e já não se pode apreciar. Alegria! 
Uma voz fervorosa e sedutora te convida. 

TODOS
Ah! Desfrutemos!
A taça e o canto, a noite bela e o riso, que o novo 
dia nos descubra neste paraíso.

VIOLETA
A vida è uma festa...

ALFREDO
Apenas quanto ainda não se conheceu o amor...

VIOLETA
Não diga a alguém que não o sabe...

ALFREDO
Mas esse é o mau destino...

TODOS
Ah, sim! Desfrutemos!
A taça e o canto, a noite bela e o riso, que o novo 
dia nos descubra neste paraíso.
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ANTÓNIO VASSALO LOURENÇO

Diretor Artístico da Orquestra Filarmonia das 
Beiras desde 1999 e responsável pelas classes 
de Coro, Orquestra e Direção da Universi-
dade de Aveiro desde 1997, foi fundador da 
Orquestra Sinfonietta de Lisboa desde 1995, 
sendo ainda seu Maestro Adjunto, e foi Dire-
tor e Maestro Titular do Coro Regina Coeli 
entre 1983 e 2008. Com estes grupos tem 
dado particular atenção à música portuguesa, 
tendo realizado diversas estreias, primeiras 
audições modernas e gravações de obras de 
compositores portugueses.

Em 1996 terminou o mestrado em Direção de 
Coro e Orquestra pela Universidade de Cin-
cinnati (EUA), onde também foi Assistente, 
tendo concluído o Doutoramento em Direção 
de Orquestra em 2005. Nesta universidade 
estudou Orquestração com Samuel Adler, 
Direção de Coro com Elmar Thomas, Earl 
Rivers e John Leman e Direção de Orquestra 
com o Maestro e Compositor Gerhard Samuel 
e ainda com Christopher Zimmerman, de 
quem foi Assistente de Direção. A sua forma-
ção e atividade musicais iniciaram-se aos 8 

anos na Fundação Calouste Gulbenkian onde 
estudou violino e fez parte do Coro Infantil. 
Estudou Canto na Academia dos Amadores de 
Música com a professora Maria Amélia Abreu 
tendo concluído em 1990 o Curso Superior no 
Conservatório Nacional de Lisboa na classe da 
professora Filomena Amaro.

Cantou em diversos grupos profissionais entre 
os quais o Coro Gulbenkian, entre 1982 e 
1993, e dirigiu diversos coros em Portugal. A 
sua carreira como Maestro iniciou-se no Coro 
Regina Coeli tendo obtido com este grupo pré-
mios em concursos internacionais.

Frequentou cursos de Direção Coral em 
Portugal, Espanha, França e Bélgica, onde 
trabalhou com Manuel Cabero, Josep Prats 
(Barcelona), Erwin List (Strasbourg), Hélène 
Guy (Lyon), Edgar Saramago, Fernando Eldoro 
(Lisboa), Paul Brandevick (Boston), Johan 
Duijck (Gent) e Laszlo Héltay (Londres) e reali-
zou também estudos de Direção de Orquestra, 
desde 1990, em Portugal, Espanha e França 
com Octave Calleya (Roménia), Jeno Rehah 
(Hungria), Ernst Schelle (Alemanha) e Jean-
-Sébastien Béreau (Paris). Foi aluno da classe 
de Direção da Orquestra Metropolitana de 
Lisboa, sob a orientação de Jean-Marc Burfin.

Foi fundador e Maestro Adjunto da Orquestra 
da Juventude Musical Portuguesa e Assistente 
de Direção da Concert Orchestra de Cincin-
nati. Como maestro convidado dirigiu diver-
sas orquestras e coros em Portugal, Espanha, 
França e nos Estados Unidos da América. 
Desde 1987 tem participado, como monitor, 
em diversos Cursos de Direção Coral e tem 
sido Diretor Musical de peças teatrais.

Foi Diretor Artístico do Festival Internacio-
nal de Música de Aveiro entre 2000 e 2004 e 
desempenhou o cargo de Coordenador Artís-
tico da Orquestra Sinfónica Portuguesa e do 
Coro do Teatro Nacional de S. Carlos entre 
2002 e 2003 e é atualmente Diretor Artístico 
do Festival Música em Leiria.

Em 2006 criou o Estúdio de Ópera de Centro, 
projeto que tem desenvolvido importante ati-
vidade formativa e tem realizado por todo o 

Orquestra Filarmonia das Beiras
Orquestras do Departamento de Comunicação 
e Arte da Universidade de Aveiro
Coro do Departamento de Comunicação 
e Arte da Universidade de Aveiro
Isabel Alcobia – Soprano
Rafaela Veiga – Mezzo-soprano
Carlos Guilherme – Tenor
Nuno Dias – Baixo
António Vassalo Lourenço – Direção
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país produções de ópera que incluem, para 
além da apresentação de importantes óperas 
de repertório, produções em português, ópera 
portuguesa e ópera para crianças.

É Professor Associado da Universidade de 
Aveiro, tendo sido diretor do Departamento 
de Comunicação e Arte entre 2011 e 2015, e 
é menbro do INET-md.

ISABEL ALCOBIA

Isabel Alcobia iniciou os seus estudos de 
canto no Conservatório Nacional de Música 
de Lisboa com Filomena Amaro. Diplomou-se, 
como bolseira do governo espanhol, na Escola 
Superior de Canto de Madrid com Marimi del 
Pozo. Já como bolseira do Ministério da Cul-
tura, concluiu o mestrado na Universidade de 
Cincinnati (EUA) com Barbara Honn.

Desenvolve intensa atividade solística, tendo 
participado em diversos espetáculos em 
Portugal e no Estrangeiro, tais como a ópera 
“Amor de Perdição”, a convite do Teatro 
Nacional São Carlos (com representações 
em Lisboa e Bruxelas no âmbito da Euro-
pália), “Auto Del Lirio y de la Azucena,” de 
José Peyro no Museu del Prado em Madrid, 
“Naufrágios e Milagres” de José Alberto Gil, 
onde interpretou o papel principal no Centro 
Cultural de Belém, para o Festival dos 100 
Dias. Realizou um recital a solo com o pianista 
Francisco Sassetti e um concerto dirigido pelo 
Maestro John Leman no Teatro Camões (dia 
dos EUA), integrados na Expo’98.

Foi selecionada para interpretar Gilda (“Rigo-
letto” de Verdi) no Festival de Ópera da Cidade 
de Lucca, em Itália. No domínio da Ópera des-
tacam-se, ainda, as interpretações de Eurídice 

(Orfeu), Pamina (A Flauta Mágica), Adele (O 
Morcego), Musetta (La Bohème), Giannetta (O 
Elixir do Amor), Norina (D. Pasquale), Julieta 
(Romeu e Julieta), Gilda (Rigoletto) e Isabel 
(Floresta) de Eurico Carrapatoso.

Dedica parte da sua carreira à divulgação da 
música portuguesa, tendo estreado um ciclo 
de canções para soprano, trompa, piano e 
Orquestra de Eurico Carrapatoso e a obra 
“A-Ver-A-Ria” do mesmo compositor.

Para além dos concertos com diversas orques-
tras por todo o país, onde se incluem a inter-
pretação de obras como “Carmina Burana”, 
“Requiem” de Mozart e “9ª Sinfonia” de 
Beethoven, realiza, com regularidade, grava-
ções para a RTP, RDP e RTP Açores. Obteve 
diversos prémios em concursos de canto, 
sendo de salientar o 1.º prémio no concurso 
de canto em “Cleveland International Einste-
ddfod” (Inglaterra) e no concurso “Three Arts 
scholarship” (U.S.A).Recentemente, atuou no 
Coliseu do Porto ao lado de José Carreras 
num espetáculo transmitido em direto pela 
RTP. Na sequência desta atuação realizou, a 
convite deste prestigiado tenor, um concerto 
onde interpretaram árias e duetos de Ópera 
e Zarzuela. No campo da pedagogia, tem 
realizado várias masterclasses a convite de 
Universidades e Conservatórios Portugueses. 
É, desde 1998, docente do Departamento 
de Comunicação e Arte da Universidade de 
Aveiro e menbro do INET-md.

RAFAELLA VEIGA

Rafaella Veiga, soprano/mezzo-soprano 
nasceu no ano de 1995, em Braga onde ini-
ciou os seus estudos musicais aos 6 anos de 
idade no Conservatório de Música Calouste 
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Gulbenkian concluindo o Curso Complemen-
tar de Formação Musical – 8º grau de Flauta 
Transversal com Américo Costa, 3º grau 
de Piano com Graça Miranda e 3º grau de 
Canto com Isabel Maya. Estudou com Cláu-
dia Nelson e Isabel Maya no Conservatório 
de Música Calouste Gulbenkian e posterior-
mente ingressou na Universidade de Aveiro, 
instituição na qual concretizou a Licenciatura 
em Música – Performance na classe de Isabel 
Alcobia obtendo classificação máxima. Fre-
quenta o Mestrado em Ensino de Música na 
mesma instituição e sob a mesma orientação, 
finalizando Canto com classificação máxima. 
No domínio do Canto e da Música de Câmara 
trabalhou com os professores Inês Sofia Fer-
nandes, Cristina Gonçalves, António Salgado, 
Liliana Bizineche, José de Oliveira Lopes, Fer-
nando Balboa, Dora Rodrigues, Dmitri Bata-
gov, Nuno Dias, João Lourenço, João Paulo 
Santos, Pierre Mak, Helen Lawson, Ulrike 
Sonntag, Elisabete Matos, Paulo Ferreira, 
António Chagas Rosa, Shao Ling e Olga Prats.

Obteve o 3º Prémio na 5ª e 6ª edições do 
Concurso Nacional dos Conservatórios Ofi-
ciais e foi semifinalista no 9º Concurso da 
Fundação Rotária Portuguesa.

Em Oratória, como solista cantou Requiem de 
G. Verdi, Stabat Mater de G. Rossini, Gloria de 
A. Vivaldi, Stabat Mater de G. Pergolesi, Missa 
da Coroação de W. A. Mozart, The Armed 
Man – A Mass for Peace de Karl Jenkins, 
Paixão segundo São Mateus de J. S. Bach, 
Missa Brevis em Sol M de W. A. Mozart, Ora-
tória de Natal de C. Saint-Säens, Via Crucis 
de F. Liszt e Kanarienvögel Kantate de G. P. 
Telemann (cantata secular). Fez a sua estreia 
no CCB como solista na 9ª Sinfonia de L. van 
Beethoven e também foi solista na Fantasia 
Coral do mesmo compositor. Estreou em ter-
ritório nacional o Magnificat para Mezzo-So-
prano, Órgão e Coro do compositor português 
Vasco Negreiros, com o organista André Pires 
e o Coro do DeCA.

Para além destas obras cantou como coralista 
nos Responsórios de Natal de Duarte Lobo, no 
Te Deum de W.A. Mozart, no Requiem de G. 

Fauré, na Petite Messe Solenelle de G. Rossini, 
nas Vésperas Solenes de W. A. Mozart, na 
Missa de Stª Cecília de C. Gounod, no Messias 
de G.F Händel, no Te Deum de D. Scarlatti, no 
Requiem de F. Delius, na Mass of the Children 
de J. Rutter, na obra A-ver-a-Ria de Eurico 
Carrapatoso, na 9ª Sinfonia e na Fantasia 
Coral de L. van Beethoven, na 2ª Sinfonia 
– A Ressurreição de G. Mahler, no Requiem 
for Portuguese Forests de Martina Vídenová 
(estreia), na Passio et mors Domini Nostri Jesu 
Christi Secundum Lucam de Pe. Joaquim dos 
Santos (estreia) e em A Ceremony of Carols 
de B. Britten.

Foi dirigida pelos maestros António Vassalo 
Lourenço, Luís Carvalho, Paulo Vassalo Lou-
renço, Fernando Ribeiro, António Baptista, 
Paulo Matos, José Manuel Pinheiro, Hugo 
Diogo, Hélder Tavares, Ricardo Gabriel, 
Idílio Nunes, Bruno Martins, Vasco Negreiros, 
Joana Carneiro, Timothy Henty, Diogo Costa, 
Jan Wierzba e Michele Varriale.

Colaborou com a Orquestra Sinfónica Por-
tuguesa, a Orquestra Filarmonia das Beiras, 
a Orquestra da Casa da Música, a Orquestra 
do Distrito de Braga, a Orquestra da Ópera na 
Academia e na Cidade a Orquestra Tutti Per 
l’Arte, a Orquestra Art’Ensemble, a Orquestra 
Viv’Arte,a VOCARE – Conservatório de Voz, 
Comunicação e Artes Performativas do Porto, 
a Associação Banda de Música dos Bombeiros 
Voluntários da Póvoa de Lanhoso, a Associa-
ção Musical Sinfonieta de Braga, a Associação 
Filarmónica de Arganil, o Ensemble de Música 
de Aveiro, a Academia de Música de Viato-
dos, o Coral Mille Voci, o Coro do DeCA, o 
Coro do CIRAC, o Coro do Orfeão da Feira, o 
Coro e Orquestra do CMCGB, a. Atualmente, 
é membro do coro Auri Voces e do Coro do 
Distrito de Braga. Esteve em cena no Teatro 
Rivoli no Porto com a peça de teatro Espanca 
– Eu não sou de ninguém e no Theatro Circo 
em Braga com os projetos musicais A Masca-
rada a partir da ópera L’Ivrogne Corrigé de 
C. W. Gluck no papel de Fúria II e Arquivo 
onde interpretou o célebre Lamento de Dido. 
Cantou Carmen, na ópera homónima de G. 
Bizet no Teatro Aveirense.

ORQUESTRA F I L ARMON IA  DAS B E I R AS
GALA DE ÓPERA



62

Fez parte do elenco de A 70ª Semana de João 
Pedro Oliveira, ópera audiovisual que estreou 
nos Festivais de Outono 22’. Leciona Canto na 
Academia de Música de Viatodos, desde 2019.

CARLOS GUILHERME

Carlos Guilherme nasceu em Lourenço 
Marques, Moçambique. Estudou com John 
Labarge no Conservatório Regional do Algarve 
e foi cantor residente do Teatro Nacional de 
S.Carlos de 1980 a 1992. O seu repertório 
inclui 38 papéis principais em 76 óperas, 
recitais e concertos por todo o país sendo 
de realçar a sua colaboração com o Círculo 
Portuense de Ópera e a Fundação Calouste 
Gulbenkian. A partir de 1987 foi convidado 
a cantar noutros países tais como os Estados 
Unidos, Brasil, Moçambique, Bélgica, França e 
Israel. Gravou em CD “A Canção Portuguesa”, 
com Armando Vidal e está de momento a 
gravar um CD com árias de ópera acompa-
nhado pela Orquestra do Norte. Além das 
principais orquestras portuguesas, colaborou 
com a O. de Câmara de Pádua, do Comu-
nal de Bolonha, Filarmónica de Moscovo e 
Sinfónicas de Budapeste, de S.Francisco, de 
Israel de Pequim e de Shangai. Em Abril de 
2001 estreou-se em Itália no Teatro Rossini. 
Voltou a Itália em 2005 para cantar nos Tea-
tros Comunais de Ferrara e de Módena Em 
2003 actuou em Coimbra com o tenor José 
Carreras. Melhorou a sua técnica vocal com 
Marimi del Pozo, Gino Becchi, Franco Cam-
pogalliano, Claude Thiolass e Regina Resnik. 
É detentor do prémio “Tomas Alcaide” e de 4 
trofeus “Nova Gente”.

NUNO DIAS

É licenciado em canto pela Universidade de 
Aveiro, na classe da Professora Isabel Alco-
bia. Foi Docente Assistente nesta Universi-
dade no ano letivo 2013/14. Desenvolveu os 
seus estudos posteriormente com Alan Watt, 
Tom Krause e Michael Rhodes. Foi bolseiro 
da Fundação Calouste Gulbenkian para o 
projeto ENOA (European Network of Opera 
Academy). Fez parte da Academia de Ópera 
do Festival de Verbier onde trabalhou com 
Barbara Bonney, Claudio Desderi, Tomas 
Quastoff e Tim Caroll, tendo-se destacado com 
o Prémio Jovem Promessa Thierry Marmod.

Como solista, em Oratório, tem-se apresen-
tado em concerto com diversas orquestras 
nacionais e internacionais, cantando obras 
de referência do repertório coral-sinfónico.

No campo da ópera interpretou, no Teatro 
Nacional de São Carlos, ao longo das últimas 
temporadas, diversos personagens do reper-
tório lírico, abrangendo obras de composi-
tores consagrados tal como G. Puccini, G. 
Donizetti, G. Rossini, G. Bizet, entre outros. 
Do seu repertório, noutros palcos nacionais e 
internacionais, fazem também parte composi-
tores como G. Verdi, W. A. Mozart, F. Busoni, 
I. Stravinsky, B. Briten.

Da sua discografia, destaca-se o disco Can-
ções Pagãs, inteiramente dedicado ao can-
cioneiro de Luiz Goes, trabalho esse com 
reconhecimento de Utilidade Cultural pelo 
Ministério da Cultura.

Foi cantor residente no Stadttheatre Bern, 
Suiça, durante a temporada 2014/15.
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CORO DO DEPARTAMENTO DE 
COMUNICAÇÃO E ARTE DA 
UNIVERSIDADE DE AVEIRO

O Coro do Departamento de Comunicação e 
Arte é composto pelos alunos da Licenciatura 
e do Mestrado em Música da Universidade de 
Aveiro.

Apresentou-se pela primeira vez em público 
no dia 14 de abril de 1998 e, desde então, 
participa regularmente nas atividades da Uni-
versidade e em concertos com a Orquestra 
Filarmonia das Beiras. Para além das atuações 
em Aveiro apresentou-se ainda em Águeda, 
Alcobaça, Estarreja, Figueira da Foz, Guarda, 
Ílhavo, Lousã, Matosinhos, Oliveira do Bairro, 
Ourém, Ovar, Viseu, Lisboa e Porto, onde tem 
interpretado importantes obras do repertó-
rio coral-sinfónico, entre as quais se incluem 
“Magnificat”, “Cantata BWV 147” e “Paixão 
S.S. Mateus” (J. S. Bach), “Sinfonia Nº 9” 
e “Fantasia Coral” (Beethoven), “L’Enfance 
du Christ” (Berlioz), “Te Deum” (Bruckner), 
“Messias” (Häendel), “As Estações” e “A Cria-
ção” (Joseph Haydn), “Missa da Coroação, 
K.317” e “Missa em Dó menor, KV. 427” (W. 
A. Mozart), “Die Erste Walpurgisnacht, Op. 
60” e “Salmo 42. Op.42” (Mendelsshon), 
“Gloria” (Poulenc), “Stabat Mater” (Rossini), 
“Missa de Glória” (G. Puccini), “Requiem” 
(Fauré), “Requiem Alemão” (Brahms), “Ora-
tória de Natal” (Camille Saint-Saëns), “Missa 
para Coro Misto e Duplo Quinteto de Sopros” 
(Stravinski), a “Sinfonia Nº 4” (Joly Braga-San-
tos), a “Paixão Segundo S. Mateus” (J. S. Bach), 
“Os Planetas” (Holst) e a “2ª Sinfonia” (Mahler).

ORQUESTRA DE CORDAS E DE SOPROS 
DO DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO 
E ARTE DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO

As Orquestras de Cordas e Sopros do Depar-
tamento de Comunicação e Arte da Universi-
dade de Aveiro são constituídas pelos alunos 
instrumentistas dos cursos de Licenciatura 
e Mestrados em Música, incluindo-se nos 
planos curriculares dos respetivos cursos. 
Instituídas em 2005 com o objetivo de ofe-
recer aos alunos formação em contexto de 

prática de conjunto, abordam repertório 
específico para sopros e cordas, juntando-
-se em momentos específicos durante o ano 
letivo para abordar também o grande reper-
tório orquestral sinfónico e coral-sinfónico. 
Colaboram regularmente com o Coro do 
Departamento de Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro e com a Orquestra 
Filarmonia das Beiras, tendo-se apresentado 
em atuações não só na região de Aveiro, como 
na Figueira da Foz, Vila Nova de Gaia, Ílhavo, 
Lagos, Lousã, Oliveira de Azeméis, Oliveira 
do Bairro, Peniche, Sever do Vouga e Porto. 
Desde 2008 participam anualmente nos Festi-
vais de Outono de Aveiro, onde têm tido opor-
tunidade de colaborar com solistas de craveira 
internacional, como Pedro Burmester, Paula 
Garcia del Valle e Elsa Silva (piano), Cris-
tiana Oliveira, Maria Luísa de Freitas, Dora 
Rodrigues e Raquel Camarinha (canto), Nuno 
Soares, José Pereira e João Pedro Cunha 
(violino), Jutta Puchhammer-Sédillot, Alexan-
dre Delgado e Pedro Meireles (viola), Marco 
Pereira (violoncelo), Joana Soares (oboé) ou 
Victor Pereira (clarinete).

 
ORQUESTRA FILARMONIA DAS BEIRAS

A Orquestra Filarmonia das Beiras (OFB) deu 
o seu primeiro concerto no dia 15 de Dezem-
bro de 1997, sob a direção de Fernando 
Eldoro, seu primeiro diretor artístico. Criada 
no âmbito de um programa governamental 
para a constituição de uma rede de orques-
tras regionais, tem como fundadores diversas 
instituições e municípios da região das beiras, 
associados da Associação Musical das Beiras, 
que tutela a orquestra.

A OFB é composta por 31 músicos de cordas, 
sopros e percussão de diversas nacionalidades 
e com uma média etária jovem e, desde 1999, 
é dirigida artisticamente pelo Maestro António 
Vassalo Lourenço. Norteada por princípios 
de promoção e desenvolvimento da cultura 
musical, através de ações de captação, for-
mação e fidelização de públicos e de apoio 
na formação profissionalizante de jovens 
músicos, democratizando e descentralizando 
a oferta cultural, a OFB tem dado inúmeros 
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concertos, além de desenvolver frequentes e 
constantes atividades pedagógicas (programas 
pedagógicos infanto-juvenis, cursos interna-
cionais vocais, instrumentais e de direção de 
orquestra, etc.). Também sob estes princípios, 
apresenta, desde 2006, produções de ópera 
diversas (infantil, de repertório ou portuguesa).

Do seu vasto histórico de concertos cons-
tam participações nos principais Festivais 
de Música do país (Algarve, Aveiro, Coim-
bra, Estoril, Évora, Gaia, Guimarães, Leiria, 
Lisboa, Maia, Óbidos, Porto, Póvoa de Varzim, 
Festa da Música e Dias da Música do Centro 
Cultural de Belém) e do estrangeiro (Festival 
de Guyenne, França, em 1998, Festival de 
Mérida, Espanha, em 2004, Concurso Inter-
nacional de Piano de Ferrol, Espanha, como 
orquestra residente, em 2007) ou importan-
tes cooperações e co-produções com outros 
organismos artísticos. São estes os casos de 
espectáculos no Coliseu de Recreios de Lisboa 
(com a companhia Cirque du Soleil, em 2000) 
e no Coliseu do Porto (concertos Promenade); 
da interpretação da música de Bernardo Sas-
setti para o filme “Maria do Mar” de Leitão de 
Barros, desde 2001; da execução da ópera 
infantil “A Floresta”, de Eurico Carrapatoso, 
numa co-produção com o Teatro Nacional de 
São Carlos, Teatro São Luís, Teatro Aveirense 
e Teatro Viriato, em 2004, reposta em 2008; 
das colaborações com a Companhia Nacional 
de Bailado na produção dos bailados “Sonho 
de uma Noite de Verão”, com o encenador 
Heinz Spoerli, em 2004 e, em 2006, “O Lago 
dos Cisnes” de Piotr Tchaikowsky, ambos sob 
a direção de James Tuggle. Em 2017, a OFB 
foi convidada a apresentar a banda sonora do 
cine-concerto “Harry Potter e a Pedra Filoso-
fal”, dirigido pela maestrina americana Sarah 
Hicks, uma estreia em Portugal. Em 2018 
apresentou a banda sonora do segundo filme, 
“Harry Potter e a Câmara dos Segredos”, sob 
a direção de Matthias Manasi. Em 2019, sob a 
direção do maestro britânico Timothy Henty, 
a OFB apresentou o terceiro filme desta saga, 
“Harry Potter e o Prisioneiro de Azkaban”, 
em 2020 apresentou o quarto filme, “Harry 
Potter e o Cálice de Fogo “, em 2022, a OFB 

apresentou o quinto filme desta saga, “Harry 
Potter e a Ordem da Fénix” e em 2023 inter-
pretou o sexto filme da série, “Harry Potter e o 
Príncipe Misterioso”. Estes espetáculos fazem 
parte da série de filmes-concerto Harry Potter, 
promovida pela CineConcerts e a Warner Bros. 
Consumer Products, numa digressão global em 
celebração dos filmes de Harry Potter.

Ao longo da sua existência, a OFB tem sido 
regularmente dirigida por alguns maestros 
estrangeiros e pelos mais conceituados 
maestros em atividade em Portugal. Tem 
colaborado com músicos de grande prestígio 
nacional e internacional, de onde se desta-
cam os violinistas Régis Pasquier, Valentin 
Stefanov, Wojciech Garbowski, Alexandru 
Tomescu, Jack Liebeck, Eliot Lawson, Pedro 
Meireles e Ana Pereira, os violoncelistas Irene 
Lima, Paulo Gaio Lima, Marco Pereira e Filipe 
Quaresma, os flautistas Patrick Gallois, Felix 
Renggli e Istavn Matuz, os oboístas Pedro 
Ribeiro, Alex Klein, Jean Michel Garetti e 
Samuel Bastos, os pianistas Pedro Burmester, 
Jorge Moyano, António Rosado, Miguel Borges 
Coelho, Gabriela Canavilhas, Adriano Jordão, 
Anne Kaasa, Valery Starodubrovsky, Valerian 
Shiukaschvili, Ana Telles, Ruben Michili Nico-
las Bourdoncle e Filipe Pinto-Ribeiro, os gui-
tarristas Carlos Bonell, Alex Garrobé, Aliéksey 
Vianna, Jozef Zsapka, Paulo Vaz de Carvalho, 
Pedro Rodrigues e Paulo Soares, o saxofonista 
Henk van Twillert, assim como os cantores 
Elsa Saque, Elisabete Matos, Isabel Alcobia, 
Dora Rodrigues, Cristiana Oliveira, Lara 
Martins, Ana Quintans, Luísa Freitas, Cátia 
Moreso, Patrícia Quinta, Paula Dória, Carlos 
Guilherme, Mário Alves, Pedro Rodrigues, 
André Lacerda, Rui Taveira, Luís Rodrigues, 
Jorge Vaz de Carvalho, Armando Possante, 
José Corvelo, Nuno Dias, Tiago Matos e 
Mário Redondo ou José Carreras, sendo que 
os dois concertos realizados, em 2009, com 
este conceituadíssimo tenor constituirão, com 
toda a certeza, um marco para a história desta 
orquestra. Simultaneamente, tem procurado 
dar oportunidade à nova geração de músicos 
portugueses, sejam eles maestros, instrumen-
tistas ou cantores.
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Do repertório da OFB constam obras que vão 
desde o Século XVII ao Século XXI, tendo a 
Direção Artística dado particular importân-
cia à interpretação de música portuguesa, 
quer ao nível da recuperação do patrimó-
nio musical, quer à execução de obras dos 
principais compositores do século XX e XXI. 
Aí se incluem estreias de obras e primeiras 
audições modernas de obras de compositores 
dos Séculos XVIII e XIX. Neste contexto, da 
sua discografia fazem parte orquestrações do 
compositor João Pedro Oliveira sobre Lieder 
de Schubert, a Missa para Solistas, Coro e 
Orquestra de João José Baldi e as 3ª e 4ª 
Sinfonias de António Victorino d’Almeida, 
sob a direção do próprio (2009). Outras 
áreas musicais como a música para filmes 
ou o teatro musical são também incluídas, 
de forma a chegar ecleticamente ao público, 
através da colaboração com diversos artistas 
do panorama nacional e internacional onde se 
incluem Maria João, Mário Laginha, Bernardo 
Sassetti, Luís Figueiredo, Filipe Melo, Filipe 
Raposo, Cláudia Franco, Stacey Kent, Carlos 
do Carmo, Mariza, Camané, Carminho, 
Gisela João, Cristina Branco, Rita Guerra, Rui 
Veloso, Rui Reininho, Sofia Escobar, Fernando 
Fernandes (FF), Paulo de Carvalho, David 
Fonseca, Luís Represas, João Gil, Vitorino, 
Janita Salomé, Manuela Azevedo, Dulce 
Pontes, Nuno Guerreiro, Ana Lains, André 
Sardet, Aurea, Boss AC, Alessandro Safina, 
Nancy Vieira, Paulo Flores, Gilberto Gil, Ivan 
Lins, e com os grupos Danças Ocultas, Xutos 
& Pontapés, Jáfumega, Ala dos Namorados, 
James, Quarteto do Rio e Capitão Fausto.

Estrutura Financiada pelo Ministério da Cul-
tura / Direção-Geral das Artes:
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J. TURINA (1882 – 1949)
Fantasía Sevillana, Op. 29

M.M. PONCE (1882 – 1948)
Sonata Romántica
I. Allegro non troppo, semplice
II. Andante
III. Moment Musical: Vivo
IV. Allegro non troppo e serioso

PROGRAMA

Luis Alejandro García – Guitarra

FICHA ARTÍSTICA

Luis Alejandro García tem sido elogiado pela 
crítica internacional como “um extraordiná-
rio contador de histórias musicais” (L’Arena 
di Verona), e é um dos guitarristas espanhóis 
de maior sucesso da sua geração, como 
atestam os seus mais de 40 prémios inter-
nacionais, entre eles o Primeiro Prémio no 
Concurso Internacional de Guitarra de Paris, 
o Concurso Internacional de Viseu, o Prémio 

“El Primer Palau”, o Prémio “José Tomás – 
Villa de Petrer”, o Prémio “Andrés Segovia” 
de Linares ou o Prémio do Festival Internazio-
nale di Chitarra “Gemona del Friuli”.

Em contínuo crescimento, a sua carreira 
levou-o a estrear-se em locais de prestígio 
como o Musikverein em Viena, o Palau de 
la Música Catalana, o Teatro Monumental 
ou o Auditório Alfredo Kraus, e as suas 
digressões chegaram à Alemanha, Estados 
Unidos, Brasil, Itália, Luxemburgo, Áustria, 
Andorra, Chile, Reino Unido, Bulgária, Croá-
cia, Argentina ou a grande parte da geografia 
espanhola. Atuou também como solista com 
orquestras como o ORTVE, OFGC, OS del 
Vallès e OST, sob as batutas de Karel Mark 
Chichon, Óliver Díaz, Luis Miguel Méndez e 
Xavier Puig. Luis Alejandro fez numerosas 
gravações, incluindo o seu último CD a solo, 
“Reflejos” (2021), produzido pela gravadora 
JSM Guitar Records e calorosamente rece-
bido pela crítica: “Um álbum de referência 
para este repertório e para o próprio con-
ceito do álbum […]. Uma atuação magistral” 
(Revista Melómano). É membro do Canary 
Guitar Quartet e Dalek Dúo, grupos de 
câmara com os quais explora diferentes pai-
sagens musicais através da guitarra e outros 
instrumentos.

Os seus próximos compromissos incluem 
digressões a diferentes em Espanha, Eslo-
váquia, Portugal, Estados Unidos, México 
e Argentina. Licenciou-se em Guitarra pelo 
CSMC com distinção, bem como em Musico-
logia com o Prémio Extraordinário de Fim de 
Curso. Formou-se com vários professores de 
renome internacional tais como Leo Brouwer, 
David Russell, Zoran Dukic, Pedro Mateo e 
Carlo Marchione. Em 2017 concluiu o seu 
mestrado com distinção no Esmuc em Bar-
celona, sob a tutela de Àlex Garrobé.

Luis Alejandro García toca com guitarras 
Vicente Carrillo e Cordas Knobloch. Mais 
em www.luisalejandrogarciaguitar.com

1A PARTE 
Luis Alejandro García ESP

1 9  ABR I L
QUARTA
2 1 H 0 0 

I G R EJA DA
M I S ER I CÓRD I A

ENTRADA
2 . 5€
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2A PARTE 
Manuel Toucinho

Manuel Salgueiro Mendes Toucinho, iniciou 
os seus estudos musicais aos 6 anos com 
o seu pai. Aos 8 anos, ingressou no curso 
preparatório de guitarra da Academia de 
Música e Dança do Fundão, vindo mais tarde 
a matricular-se no curso básico articulado de 
música, na classe do professor Pedro Rufino 
onde concluiu o Curso Secundário Articu-
lado de Guitarra no ano de 2017, em 2021 
concluiu a licenciatura na Universidade de 
Évora na classe do professor Dejan Ivanovich 
com nota máxima. De momento frequenta o 
mestrado em performance na Haute École de 
Musique de Genève na classe do professor 
Judicaël Perroy.

Conta com 20 prémios em concursos a nível 
nacional e internacional, apresenta-se fre-
quentemente a solo e também em contexto de 
música de câmara onde tem vindo a pisar os 
mais diversos palcos europeus com o MP Gui-
tarDuo e o Quarteto de Guitarras Concordis.

J. S. BACH (1685-1750)
Suite nº3 BWV 1009
Prelude
Allemande
Bourrée I
Bourrée II
Gigue

ISAAC ALBÉNIZ (1860-1909)
Córdoba Op. 232

GIULIO REGONDI (1822-1872)
Air varié nº1 Op. 21

PROGRAMA

Manuel Toucinho – Guitarra

FICHA ARTÍSTICA

2 A PARTE : 
MANUEL TOUC I N HO
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A Laugh to Cry
ÓPERA MULTIMÉDIA DE MIGUEL AZGUIME

Miguel Azguime – Composição e libreto
Paula Azguime – Encenação e criação vídeo

Pedro Neves – Maestro
Camila Mandillo – Soprano
Andrea Conangla – Soprano
André Henriques – Baixo barítono
Miguel Azguime – Recitante
Jade Mandillo – Recitante

SOND’AR-TE ELECTRIC ENSEMBLE:
Sílvia Cancela – Flauta
Nuno Pinto – Clarinete
Vítor Vieira – Violino
Jorge Alves – Viola
Luís André Ferreira – Violoncelo
Francisco Cabrita – Piano
João Dias – Percussão
Paula Azguime – Difusão sonora

Andre Bartetzki – Eletrónica em tempo-real, direção 
tecnológica
Perseu Mandillo – Motion capture, VFX & 3D
Margarida Moreira – Desenho e operação de luz
Sara Janic – Figurinos e coordenação de cena
Miso Studio – Técnica

FICHA ARTÍSTICA

2 0 ABR I L
QU I NTA
2 1 H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

ENTRADA
2 . 5€

“A Laugh to Cry” é uma ópera de uma acuti-
lante atualidade temática que explora algumas 
das preocupações do ser humano, no contexto 
de um mundo globalizado, formalizando-se 
numa reflexão sobre o poder hegemónico de 
destruição da memória, sobre a devastação 
da Terra, sobre a guerra; especulando sobre 
o próprio colapso da humanidade.

A ópera desenvolve-se na orla entre o sonho e 
a realidade, entre o visível e o invisível, entre 
o riso e o choro, pondo em cena arquétipos 
eternos. Com música e libreto multilingue de 
Miguel Azguime, a encenação assenta em 
projeções vídeo múltiplas, construídas em 
simbiose a partir do texto e da música, inter-
pretada por um jovem elenco de cantores e 
pelos músicos do Sond’Ar-te Electric Ensem-
ble dirigidos pelo Maestro Pedro Neves.

A interpretação envolve cinco personagens, 

Agradecimentos: Adalberto Alves, Susana Janic, 
Hiroyuki Saeki, Ylva Gruen, Saoud al-Tayari, Jakub 
Szczypa, João Cutileiro
Encomenda do Warsaw Autumn Festival e da Ernst 
von Siemens Music Foundation
Apoios: Ministério da Cultura / Direção Geral das 
Artes, AmorimCork
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representados por duas sopranos, um baixo 
e dois narradores (feminino e masculino); 
7 instrumentos acústicos: flauta, clarinete, 
violino, viola, violoncelo, piano e percussão 
e meios eletrónicos em tempo real.

Um projeto NEW OP-ERA (uma nova era para 
a ópera) da Miso Music Portugal/Sond’Ar-te 
Electric Ensemble

MIGUEL AZGUIME

O Ensemble Miso era um OVNI na cena 
musical do seu tempo. Fundado por Miguel e 
Paula Azguime em 1985, era um «simples» – 
absolutamente único do seu género: um duo 
de flauta e percursão, assim denominado a 
partir da sopa japonesa – uma oferenda dos 
deuses. Os Azguimes improvisavam, amavam, 
componham, procurando cumplicidades que 
deitassem abaixo os muros da performance 
convencional; uma atitude que perturbava as 
ideias dominantes do que a música poderia ser 
– e uma atitude que, desde então, têm alimen-
tado. A partir dos anos 2000, Miguel Azguime 
dedicou-se a ser compositor a tempo inteiro, 
deixando de parte a sua carreira enquanto 
percussionista, mas não abandonando nunca a 
sua paixão pela interpretação, apresentando-se 
regularmente em palco enquanto intérprete, 
ator e narrador em algumas das suas obras.

Azguime é um criador-no-mundo, sensível às 
ameaças globais e militante contra o não-pen-
sar, a aplanação e desvalorização das artes e 
a sua submissão às exigências do mercado, 
contra o esquecimento e silêncio daquilo que 
é, para ele, uma das coisas mais essenciais ao 
ser humano – a arte livre.

Nas suas composições, para lá dos novos 
horizontes que florescem da semente colo-
cada pelo serialismo, espectralismo e música 
concreta e pela evolução da eletrónica, conse-
gue-se ouvir a alegria de criar e de descobrir 
algo de inédito nas suas obras. Nelas, sente-
-se a liberdade criativa de um Beethoven e a 
liberdade disruptiva dos poetas surrealistas. 
«Tout un royaume à l’envers à découvrir» 
(«Todo um reino às avessas por descobrir»), 
diz um dos versos de Mário Dionísio, origi-

nalmente escrito em francês, uma das línguas 
mais apreciada e usada por Miguel Azguime.

Cada uma das suas obras é um caminho e 
um sedimento nascido de uma necessidade 
mais profunda. É, acima de tudo, a presença 
concreta – o aqui e o agora – da chama impa-
rável da criação. Mas é também a construção 
delicada, espicançante e feroz da substância 
musical, no permanente conflito poético com 
as dificuldades do nosso tempo. Uma criação 
musical para os outros e para hoje, mas sem 
jamais subjugar-se nem às tendências frívolas 
apreciadas nem aos cânones estabelecidos.
(Pedro Boléo – jornalista, musicólogo)

SOND’AR-TE ELECTRIC ENSEMBLE

Criado em 2007, o Sond’Ar-te Electric Ensem-
ble é um projeto inovador em Portugal. A 
combinação permanente de 7 instrumentos 
acústicos (flauta, clarinete, violino, viola, vio-
loncelo, piano e percussão) + voz soprano + 
eletrónica conjuga-se com a destreza técnica 
do Miso Studio. Uma das principais caracte-
rísticas deste projeto é encomenda de novas 
obras encorajando, assim, o desenvolvimento 
da composição para música de câmara com 
eletrónica e manipulação do som em tempo 
real por parte dos jovens compositores, mas 
também daqueles já consagrados. Até à data, 
o Sond’Ar-te já encomendou 59 novas obras 
a compositores portugueses e estrangeiros. 
Paralelamente à interpretação de novas obras, 
o reportório do Sond’Ar-te Electric Ensem-
ble abarca das obras mais importantes para 
música de câmara do século XX e XXI.

O Sond’Ar-te Electric Ensemble, composto 
por um conjunto de músicos excecionais com 
carreiras individuais enquanto solistas, tem 
um nível artístico excecional e é já um ensem-
ble de referência em Portugal e no estran-
geiro. Para além da sua circulação regular 
em Portugal, o ensemble já se apresentou no 
Festival de Outono de Varsóvia, no Museu 
Guggenheim de Bilbao, no Festival da Cidade 
de Londres, no Gesú – Le Vivier Université de 
Montréal e em cidades como Séoul, Tokyo, 
Paris e Berlim.

A LAUGH TO CRY
ÓPERA MULT IMÉD I A  DE M IGUEL A ZGU IME
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Orquestra XXI

JONATHAN HARVEY (1939-2012)
Hommage a Mozart

W. A. MOZART (1756-1791)
“Gran Partita”, K. 361

PROGRAMA

Orquestra XXI
Dinis Sousa – Direção Musical

FICHA ARTÍSTICA

2 1  ABR I L
SEXTA
2 1 H 0 0 

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

ENTRADA
5€

A Orquestra XXI nasceu em 2013, fruto da 
vontade de reunir o crescente número de 
músicos portugueses residentes no estran-
geiro, para que pudessem partilhar com o 
seu país de origem as suas experiências, 
desenvolvimento e trabalho. Desde então, 
apresentou-se de Norte a Sul do país, com 
o objetivo de levar concertos a um público o 
mais diversificado possível, tanto nos grandes 
centros urbanos como em locais com ativi-
dade cultural menos regular, sob a direção 
do seu maestro fundador, Dinis Sousa. Afir-
mando-se como um dos projetos mais des-
tacados na atualidade musical portuguesa, 
a Orquestra XXI conquistou rapidamente o 
público português e a crítica especializada, 
marcando, assim, presença regular nalgu-
mas das mais prestigiadas salas de concerto 
nacionais, como a Casa da Música, a Fun-
dação Calouste Gulbenkian ou o Centro 
Cultural de Belém.

Desde a criação do Coro XXI, em 2016, a 
programação da orquestra passou a espelhar 
ainda mais a flexibilidade dos seus músicos, 
com um repertório que se estende de marcos 
como a “Paixão Segundo São João”, de Bach, 
até ao grande espólio sinfónico de compo-
sitores como Beethoven, Brahms ou Tchai-
kovsky, sem esquecer a estreia de obras de 
um conjunto alargado de autores portugue-
ses. Partilhou o palco com solistas como Ana 
Quintans, Artur Pizarro, Clara-Jumi Kang, 
James Gilchrist, Jano Lisboa, Pavel Gom-
ziakov ou Valeriy Sokolov, e contou ainda 
com a colaboração do Coro Gulbenkian na 
apresentação da oratória de Schumann “Das 
Paradies und die Peri”, para o encerramento 
dos Dias da Música em Belém.

Buscando uma contínua aproximação às 
novas gerações de músicos portugueses, a 
Orquestra XXI organiza também um estágio 
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anual de orquestra, em que alunos do ensino 
artístico especializado de todo país traba-
lham, enquanto colegas de estante, com os 
instrumentistas do agrupamento, naquela 
que é uma singular troca de experiências.

Distinguida com o 1.º Prémio no concurso 
Ideias de Origem Portuguesa da Fundação 
Calouste Gulbenkian, em parceria com a 
Cotec Portugal, e o Alto Patrocínio da Presi-
dência da República, a Orquestra XXI reuniu 
já mais de três centenas de músicos portu-
gueses residentes no estrangeiro, criando, 
com isso, uma plataforma que muito tem 
fortalecido a sua ligação ao país.

DINIS SOUSA

Dinis Sousa foi nomeado maestro titular 
da Royal Northern Sinfonia em março de 
2021, por um período inicial de três anos. É 
também diretor artístico da Orquestra XXI — 
projeto vencedor do prémio FAZ-IOP 2013, 
que reúne músicos portugueses residentes 
no estrangeiro —, com a qual se apresenta 
regularmente em Portugal. A orquestra tem 
aparecido nas temporadas da Fundação 
Calouste Gulbenkian, Casa da Música e 
Centro Cultural de Belém, recolhendo gran-
des elogios da crítica especializada.

Nas últimas temporadas, Dinis Sousa diri-
giu orquestras como a BBC Philharmo-
nic, Orquestra Sinfónica de Tenerife e a 
Orquestra Gulbenkian, entre outras. Com a 
Orquestra XXI, fez a abertura da Temporada 
Gulbenkian Música e participou, por diversas 
vezes, no festival Dias da Música em Belém, 
em concertos filmados para a RTP.

Dinis Sousa trabalha regularmente com 

Sir John Eliot Gardiner e os seus agrupa-
mentos — os English Baroque Soloists, a 
Orchestre Révolutionnaire et Romantique e 
o Monteverdi Choir —, e foi recentemente 
nomeado o primeiro maestro assistente da 
história destes grupos. Colaborou também 
com Gardiner em orquestras como a Sinfó-
nica de Londres, Filarmónica de Berlim e a 
Tonhalle de Zurique. Esta temporada dirigiu 
os English Baroque Soloists em dois progra-
mas inteiramente preenchidos com obras de 
Bach, no Festival Internacional de Música de 
Cartagena.

Dinis estudou na Guildhall School of Music 
and Drama, onde exerceu a fellowship em 
direção de orquestra. Durante esse período, 
dirigiu vários agrupamentos, tendo prepa-
rado a Guildhall Symphony Orchestra para 
o maestro Bernard Haitink, dirigido a Paixão 
Segundo São João, de Bach, no Milton Court 
Concert Hall, e uma encenação de “Down by 
the Greenwood Side”, de Harrison Birtwistle, 
no Silk Street Theatre. Na mesma escola, 
concluiu a licenciatura e mestrado com dis-
tinção, estudando direção de orquestra com 
Sian Edwards e Timothy Redmond e piano com 
Philip Jenkins e Martin Roscoe. Paralelamente, 
trabalhou em masterclasses com professores 
como Yekaterina Lebedeva, Sequeira Costa, 
Angela Hewitt, Ralf Gothóni, Richard Egarr, 
Jean-Sébastien Béreau, entre outros.

No dia 10 de junho de 2015, foi condeco-
rado pelo Presidente da República, Dr. Aníbal 
Cavaco Silva, com o grau de Cavaleiro da 
Ordem do Infante D. Henrique.

ORQUESTRA XX I
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5O Concurso 
Internacional de
Piano de Viseu

O Concurso Internacional de Piano de Viseu 
começou em 2015 com o intuito de reconhe-
cer e valorizar os jovens talentos mundiais no 
piano. Agora, na sua quinta edição a permissa 
mantém-se e para tal existem 19.000€ em 
prémios. Esta é uma soma inédita e nem é 
tudo o que está em jogo. Além do valor mone-
tário de 9.000€, o nosso 1.º premiado terá 
oportunidade de tocar em lugares como Salle 
Cortot, em Paris, para a Associação Animato, 
e também no 17.º Festival de Música da Pri-
mavera – Viseu (2024), proporcionando assim 
plataforma na sua carreira internacional.

Para o segundo classificado existe um prémio 
de 6.000€ e para o terceiro, 3.000€. Além do 
pódio há ainda dois prémios especiais, Prémio 
do Público e o Prémio para Melhor concor-
rente português, ambos no valor de 500€.

Em edições anteriores, alcançaram o primeiro 
lugar talentos como Aristo Sham (Hong Kong), 
DongJun Miao (China), Qoamyi Xu, Bruce 
(Xiaoyu) Liu (canadiano hoje internacional-
mente conhecido, vencedor do Concurso 
Chopin de Varsóvia em 2021) e Illia Ovcha-
renko (ucraniano que recentemente venceu o 
Concurso Honens de Calgary em 2022).

Para escolher o vencedor deste ano temos júri 
altamente qualificado com representantes de 
Portugal, França,Marrocos, Argentina, Ucrâ-
nia e Coreia. 

Presidente do Júri
Marian Rybicki (França/Polónia)

Diretor Artístico do Concurso e Presidente do Júri
Jorge Martins (Portugal)

Diretor Artístico FIMPV
José Carlos Sousa (Portugal)

JÚRI DA COMPETIÇÃO

Jurados
Carla Seixas (Portugal)
Dina Bensaïd (Marrocos)
Iryna Polstiankina (Ucrânia)
Manuel Araújo (Portugal)
Maria Gabriela Quel (Argentina)
Tae-Hyung Kim (Coreia)
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MARIAN RYBICKI

Como pianista e como professor, Marian 
Rybicki junta duas das mais consagradas tra-
dições pianísticas, tendo estudado na Acade-
mia Frederic Chopin de Varsóvia (classe de 
Zbigniew Drzewiecki) e no Conservatório de 
Paris (classe de Pierre Sancan).

Depois de uma carreira como pianista 
recheada de êxitos, principalmente na Europa 
de Leste, mudou-se para Paris onde se dedi-
cou à sua carreira como pedagogo. Desde 
1979 que é titular de uma das mais reputadas 
classes de piano da École Normale de Musique 
de Paris/Alfred Cortot, e efetua masterclasses 
através de toda a Europa, Ásia e E.U.A.

Muitos dos seus alunos foram premiados 
nos mais importantes Concursos Internacio-
nais incluindo Chopin em Varsóvia (1990 e 
2005), Santander (Primeiro Prémio 1978), 
Leeds (Primeiro Prémio 2009), Marguerite 
Long – Jacques Thibaud (Primeiro Prémio 
em 2004), Hamamatsu (Primeiro Prémio em 
2012), Arthur Rubinstein Tel Aviv (Primeiro 
Prémio em 2014), Bucharest-George Enesco 
(2014), Busoni, Porto, Geza Anda, Geneva.

Além disso, M. Rybicki tem integrado júris 
de muitos Concursos Internacionais – Monte 
Carlo, Porto, Pequim (1999 e 2014), Moscovo 
(Chopin-Jovens Pianistas e Scriabin), Xangai, 
Tóquio (PTNA), Bolzano (Busoni), Kiev (Horo-
witz), Monte Carlo, Porto, Tbilisi, Jaen, Rio 
de Janeiro, Macau, Hong Kong, entre outros.

Biografias
dos jurados

Dina Bensaïd, pág. 16
Maria Gabriela Quel, pág. 12

De 1975 a 1995, foi Conselheiro para a Música 
do Centro Nacional das Obras Universitárias e 
Escolares de Paris.

Em 1993 fundou e tornou-se Diretor Artístico 
da Associação Animato. Neste papel, para 
além da promoção de inesquecíveis tempo-
radas de Concertos, fundou e participou na 
fundação de vários concursos internacionais, 
cuja particularidade é o facto de o público 
participar na atribuição dos prémios, entre 
eles: Grand Prix Animato” (Paris), Morocco 
Philharmonic International Piano Competition 
(Casablanca and Rabat), Prix du Piano Inter-
laken Classics (Berna), Nuits Européennes du 
Piano (Luxemburgo).

Pelo conjunto das suas atividades, Marian 
Rybicki foi condecorado com a Cruz de Ouro 
da Ordem de Mérito.

JORGE MARTINS

Nasceu no Porto e aí fez a sua formação 
pianística inicial, com Hélia Soveral, tendo 
também concluído o Curso Superior de Canto.

Enriqueceu a sua formação com pianistas/
pedagogos como Vlado Perlemüter, M.Fran-
çoise Bucquet, Claude Helffer, Sequeira 
Costa, Madalena Soveral, Constantin Illiescu. 
Tiveram particular importância os contributos 
de Jean Fassina e, sobretudo, Marian Rybicki, 
com quem mantém assídua colaboração 
pedagógica e artística.

A sua actividade pedagógica desenvolveu-se 
na Escola de Música e Escola Profissional de 
Música do Porto (Director Pedagógico) e no 
Conservatório Regional de Música de Viseu, 
onde continua a ser Coordenador do Depar-
tamento de Teclas.

5 O CONCURSO I NTERNAC IONAL DE P I ANO DE V I S EU
JÚR I
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JOSÉ CARLOS SOUSA

José Carlos Almeida de Sousa nasceu em 
Viseu – Portugal, em 1972. Iniciou os seus 
estudos musicais no Conservatório Regional 
de Música Dr. José de Azeredo Perdigão, na 
sua cidade natal onde concluiu o curso geral 
de composição em 1995.

Em 1996 prossegue os seus estudos na Uni-
versidade de Aveiro, onde concluiu a sua 
Licenciatura em Composição, no ano de 
2000. Estudou composição e música ele-
trónica com Evgueni Zoudilkin, João Pedro 
Oliveira e Isabel Soveral. Frequentou ainda 
vários seminários de composição e música 
eletrónica orientados pelos compositores; 
Jorge Antunes, Alain Sève, Tomás Henriques, 
Flo Menezes, François Bayle e Emmanuel 
Nunes.

Em Junho de 2005 concluiu, na Universidade 
de Aveiro, um mestrado em música com espe-
cialização em composição, subordinado ao 
tema “O Timbre e suas Metamorfoses no Pro-
cesso Composicional da Música Electroacús-
tica”. Já lecionou na Universidade de Aveiro e 
no Instituto Piaget em Viseu.

Foi conjuntamente com Paula Sobral organi-
zador e diretor artístico do Concurso e Fes-
tival Internacional de Guitarra Clássica de 
Sernancelhe, durante 15 edições consecuti-
vas. Foi o criador do Festival Internacional de 
Música da Primavera de Viseu, que organiza 
desde 2008 exercendo também o cargo de 
Diretor Artístico do Festival.

Em 1995 ganhou o primeiro prémio do 1º con-
curso de composição do conservatório onde 
estudou, com a obra infantil para piano, Almo-
fada. No Concurso de Composição Electroa-
cústica “Música Viva 2000”, foi agraciado com 

Enquanto pianista, apresentou-se em todo o 
país, Espanha e França. Com a Oficina Musical 
do Porto, desde a fundação até 1998, apre-
sentou-se em todos os Festivais de Portugal 
e Espanha e, ainda, em Bogotá e Dortmund. 
Colaborou com vários nomes da Cena Lírica 
nacional, como Palmira Troufa e Oliveira 
Lopes (recital no Festival de Granada).

Com o Grupo de Música Vocal Contemporâ-
nea do Porto, participou em todos os Concer-
tos do mesmo, durante vários anos, incluindo 
a digressão nos Festivais de Berlin, Leipzig, 
Erfurt, Halle e Bad Elster.

Faz parte, como consultor, da estrutura da 
Associação Animato, Paris, dedicada à promo-
ção de Concertos de jovens pianistas e Con-
cursos Internacionais. Nos últimos 25 anos 
integrou júris de Concursos Internacionais de 
Piano (ao lado de Andrej Jasinski, Jean Fas-
sina , Marian Rybicki, Abdel-Raman El Bacha, 
Jacques Rouvier, Yuko Yamaoka, Akiko Ebi, 
Olivier Gardon, Aquiles Delle Vigne, entre 
muitos outros) - Porto, Gran Prix Animato 
(Paris), Piano Campus (França), Concurso 
Internacional de Marrocos, Gorizia e Bres-
cia (Itália), Horowitz (Ucrânia), Hong-Kong e 
Macau (Ásia-Pacífico), e outros. É presidente 
do júri delegado no Concurso Nacional de 
Música de Marrocos (Piano).

Director Artístico e Presidente do Júri do 
Concurso Internacional de Piano de Viseu, 
cujas quatro edições tiveram como vencedo-
res Aristo Sham, Dong-Jung Miao, Qiani Xu, 
Bruce Liu (vencedor do Concurso Chopin de 
Varsóvia 2021) e Illia Ovcharenko, todos eles 
múltiplos laureados de numerosos Concursos 
Internacionais.

5 O CONCURSO I NTERNAC IONAL DE P I ANO DE V I S EU
JÚR I
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uma Menção Honrosa. Em Abril de 2001 foi 
premiado com a sua obra Viagem no referido 
concurso, integrado na Porto 2001 Capital 
Europeia da Cultura.

A sua música tem sido tocada em várias 
cidades portuguesas e em vários festivais de 
música: Festival Música Viva (Portugal), Pri-
mavera en La Habana (Cuba), Aveiro Síntese 
(Portugal), “33e Festival International des 
Musiques et Créations Electroniques” (Bour-
ges – França), Concurso e Festival Interna-
cional de Guitarra (Sernancelhe – Portugal), 
14th World Saxophone Congress (Slovenia), 
“Guitarmania” – Festival Internacional de Gui-
tarra Clássica (Almada – Portugal), Festival de 
Guitarra de Palência (Espanha), Festival Dias 
de Música Electroacústica (Seia – Portugal), 
“Síntese” – Ciclo de Música Contemporânea 
da Guarda (Portugal), Festival Internacional 
de Guitarra de Santo Tirso (Portugal), Fes-
tival Internacional de Música da Primavera 
de Viseu (Portugal), 8e Festival International 
Guitar´Essonne – (Paris – França), Dias de 
Música Electroacústica no Santa Cruz Air 
Race (Portugal), VIII Festival de la Guitarra 
de Sevilla – Espanha, Tempo Reale Festival 
“Maratona Soundscape” em Florença Itália, 
Festival “The Soundscape we live in” em Corfu 
na Grécia, entre outros.

Algumas das suas obras resultam de enco-
mendas de várias instituições como Festivais 
Internacionais de Música, Universidades, 
Museus e Câmaras Municipais.

Em abril de 2022 foi realizada a estreia 
mundial da sua obra para Orquestra “As 7 
Trombetas e a Nova Jerusalém”, encomenda 
conjuntas da Miso Music Portugal e do Festi-
val Internacional de Música da Primavera de 
Viseu. Atualmente é professor de composição 
no Conservatório de Música de Viseu, exer-
cendo também o cargo de Diretor Pedagógico 
do Conservatório desde 2004.

CARLA SEIXAS

Nasceu em Luanda, Angola. Estudou com 
Noémia de Brederode, Olga Prats, Tania Achot 
e Sequeira Costa. Diplomou-se com a classifi-
cação máxima na Escola de Música do Conser-
vatório Nacional, tendo prosseguido os seus 
estudos na Universidade do Kansas, como 
bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian.

Bolseira da Secretaria de Estado da Cultura 
estudou durante quatro anos em Paris sob 
a orientação de Jean Fassina, o qual, pela 
enorme sensibilidade, pelo conhecimento 
técnico único e pelo domínio ímpar de quase 
toda a literatura pianística, permanece como 
seu modelo de “Mestre”. Participou ainda em 
masterclasses de Leon Fleischer, Gary Graf-
fman, Josef Palaniceck, Paul Badura-Skoda, 
Jorg Demus e Helena Costa.

Tem feito concertos em Paris, Alemanha, 
Holanda, Dinamarca, bem como em Macau, 
Austrália, Bahamas, Zimbabwe, Angola, 
Moçambique, Guiné Bissau, Cabo-Verde, 
Índia e Colômbia.

Lecionou, masterclasses em Leiria, Montijo, 
Águeda, Brescia (Talent Summer Courses), 
Bogotá, Macau e Austrália (Australian Natio-
nal University, Camberra). É cofundadora do 
Concurso de Piano de Oeiras, e tem também 
sido membro de júri dos Concursos Czerny, 
Almada, Cascais, Olga Prats, S. Teotónio em 
Coimbra, Sardoal, WPTA Portugal e Concurso 
Internacional Santa Cecília.

Pertence ao Conselho Geral de Escola da 
Escola Artística de Música do Conservatório 
Nacional. Com a soprano Lia Altavilla gravou 
a Integral para Canto e Piano de Francisco de 
Lacerda, “Saudades da Terra”, para a etiqueta 
Fine Arts.
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Foi Professora de Piano na Escola de Música 
do Conservatório Nacional, de 1978 a 2011, 
tendo também lecionado no Orfeão de Leiria 
e na Academia de Música de Santa Cecília. 

IRYNA POLSTIANKINA

Iryna Polstiankina é pianista e artista de Honra 
da Ucrânia. Acumula cargos como Diretora 
Executiva do Concurso Internacional de 
Jovens Pianistas em Memória de Volodymyr 
Horowitz e Presidente do Fundo Internacional 
de Caridade de Vladimir Horowitz.

É Chefe do departamento educacional e 
metódico, professora associado da faculdade 
de arte musical do R.Glier Kyiv Academy 
of Music. É Diretora Executiva do Festival 
Internacional “Kyiv Summer Music Evenings” 
desde 1999, do Festival Internacional “Virtuo-
sos do Planeta” (Kyiv 2006-2010), da “Acade-
mia Internacional de Música de Verão”, Kyiv 
desde 2000. Foi responsável pela organização 
do Festival Internacional dedicado ao 100º 
aniversário do nascimento de Volodymyr 
Horowitz Kyiv – Nova Iorque – Moscovo, 2003 
com a participação do concurso Horowitz Pri-
zewinners e do Maestro Mykhail Pletnev.

Organizou as tournées de concertos dos 
Prémios do concurso Horowitz na Ucrânia, 
Rússia, EUA, Grécia, Geórgia, Coreia, Croá-
cia, Noruega, França, Itália, Japão, etc.

Tem sido jurada em concursos nacionais e 
internacionais: Pré-selecção nacional para o 
concurso clássico Eurovisão (Ucrânia), “OPEN 
MUSIC.PIANO” (Ucrânia), Concurso Interna-
cional de Piano de Viseu (Portugal), Ponte 
Internacional de Música Clássica (Ucrânia), e 
Concurso de Piano Animato Chopin (França).

MANUEL ARAÚJO

Manuel Araújo nasceu em Vila Nova de Gaia, 
em 1983. Iniciou os seus estudos musicais aos 
5 anos de idade com os professores Norma 
Graça-Silvestre e Felipe Nabuco Silvestre. É 
discípulo de Aquiles Delle Vigne, com quem 
estudou na Codarts, Escola Superior das 
Artes de Roterdão, diplomando-se “Cum 
Laude”. Estudou pontualmente ainda com 
músicos como Mikhail Voskresensky, Angela 
Hewitt, Jean-Bernard Pommier, Ronald Brau-
tigam, Gabriel Kwok, Helena Sá e Costa, 
Sequeira Costa, Fausto Di Cesare, Luiz de 
Moura Castro, Emanuel Krasovsky, Enrico 
Pace, Gary Hoffman, Wolfgang Holzmair e 
Choong Mo Kang.

Estreou-se como profissional no ano 2000, 
após obter por unanimidade o 1°. Prémio 
Nacional de Jovens Pianistas da Fundação 
Rotária Portuguesa, dedicado a Helena Sá 
e Costa e com júri presidido pela mesma. 
Obteve o primeiro prémio em diversos con-
cursos em Portugal, França, Holanda, Espa-
nha, Bélgica, Japão e Itália, destacando-se o 
Premier Prix do 89th Concours International 
Léopold Bellan de Paris e ainda S. Sebastião 
(Espanha), Mascia Masin e F. Zadra (Itália), 
Primavera Pianistica (Bélgica), Codarts Vir-
tuoso Piano Competition (Holanda) e o Prémio 
Especial Luso-Brasileiro Maria Campina.

Foi também premiado pelo Concurso Inter-
nacional de Piano Interfest (Macedónia), no 
Prémio Jovens Músicos RDP e pela Juven-
tude Musical Portuguesa. Recebeu prémios 
especiais do júri no Concurso Internacional 
Cidade de S. Sebastião (Melhor interpretação 
de Scriabin) e no Concurso Musical Interna-
cional “Riviera del Conero” (Jovem Talento).
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Foi um dos 4 premiados do 34th Yokohama 
International Piano Concert e um dos 36 fina-
listas do Concurso Internacional de Piano da 
Austrália em Sydney, semifinalista, entre todos 
os instrumentos, do prestigioso Vriendenkrans 
Concours da Orquestra Concertgebouw, no 
Concertgebouw de Amsterdão e um dos 3 
finalistas, também entre todos os instrumen-
tos, do Prémio Novos Talentos Ageas/Casa 
da Música 2017. Foi semifinalista e obteve 
o Prémio “Melhor Participante Português” 
no XVII Concurso Internacional de Música 
“Vianna da Motta”, em 2010.

Atuou em Portugal, Espanha, França, 
Holanda, Israel, Austrália, Itália, Alemanha, 
Rússia, Bélgica, Brasil, Austria, Macedónia, 
Japão e Taiwan. Destacam-se as suas atua-
ções no Teatro Imperial Hermitage e no Teatro 
Briantzev em S. Petersburgo, no Stadsschou-
wburg e Concertgebouw de Amsterdão, no 
Lucent de Haia, no Teatro de Jerusalem, 
na Sala Philips do Stadsschouwburg de 
Eindhoven, no Theater aan het Vrijthof em 
Maastricht, no Theater De Vest em Alkmaar, 
nos Schouwburg de Roterdão, Utreque e 
Leiden, na Accademia Filarmonica Romana, 
na Yokohama Minato Mirai Hall e no Carrie 
Chang Fine Arts Center de Taipei.

Atuou ainda na Sala Suggia da Casa da 
Música, Museu Gulbenkian, no Teatro S. 
Luiz, no Teatro S. Carlos, no Grande Auditório 
CCB, Convento São Francisco, Auditório da 
Fundação Serralves, na Sala Gótica do Hôtel 
de Ville de Bruxelas, no Teatro Nacional de 
Bitola, na Wiener Zaal e Solitar do Mozarteum 
de Salzburgo, na Salla Filarmonica de Trento, 
no Concertgebouw De Doelen de Roterdão, no 
Altes Handelsboerse e Mendelssohnhaus de 
Leipzig, no Palácio de S. Clemente no Rio de 
Janeiro, no Centro Musical Felicja Blumental 
de Telavive e no Seymour Centre de Sydney.

Cooperou, entre 2006 e 2009, com o coreó-
grafo Ton Simons e a companhia Dance Works 
Rotterdam, nas produções Human Figures e 
Moving Being, numa parceria que apresentou 
o primeiro livro do Cravo Bem Temperado de 
J. S. Bach pelas principais salas de todas as 

cidades dos Países Baixos.

Dedica-se com regularidade à divulgação do 
património musical português. Efetuou pri-
meiras audições modernas e estreias mun-
diais de obras de Frederico de Freitas, J. D. 
Bomtempo, Nicolau Ribas e António Fragoso. 
Foi-lhe dedicada a obra “Bamboleio”, de Ale-
xandre Delgado.

Atuou com transmissão em direto para a Euro-
radio (EBU), Kol Ha Musica IBA (Israel), RTP2 
e Antena 2, e para a ABC Classic (Austrália). 
Tem discos gravados para o selo Codarts, 
com obras de Prokofiev e Stravinsky, e para a 
Associação António Fragoso.

Foi convidado a atuar nos Festivais de Sintra, 
Mafra, Cistermúsica, Quatro Estações de 
Vidago, Primavera de Viseu, Euro-Mediter-
raneo e Alfonso Rendano (Itália), Sommera-
kademie Mozarteum Salzburgo, Openlook 
S. Petersburgo, Forum Internacional Torre-
lodones, Cap Ferret, Festa na Baixa CNC e 
no Rotterdam Operadagen, onde atuou na 
apresentação da integral das transcrições de 
ópera de Liszt, interpretando Reminiscences 
de D. Juan.

Como solista, atuou com a Sinfonia Rotter-
dam, Orquestra Nacional do Porto, Rotter-
dam Ensemble, Orquestra Filarmónica da 
Macedónia, Orquestra Clássica de Espinho, 
Orquestra do Norte, Orquestra Clássica 
do Centro, Orquestra Sinfónica Esproarte, 
Orquestra Sinfónica do Atlântico e Orquestra 
Filarmonica di Stato “P. Constantinescu” de 
Ploiesti (Roménia), entre outras, sob direção 
de Lior Shambadal, Conrad van Alphen, Marc 
Tardue, Anton Nanut, Manuel Ivo Cruz, Sergio 
Alapont, Jan Wierzba, Roberto Beltrán, José 
Ferreira Lobo, Ahmed El Saedi, Gustavo Del-
gado, Artur Pinho Maria, Roberto Misto, Gus-
tavo Delgado, Enrique Bátiz e Claudio Cohen.

Foi professor assistente de piano da Escola 
Superior de Música de Roterdão (Codarts), 
da Schola Cantorum de Paris e convidado a 
dar masterclasses e conferências para a Kawai 
Omotesando de Tokyo, as universidades Chi-
nese Culture, National Chiao Tung e Chung 
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Yuan de Taipei, Forum Musikae Madrid, 
Conservatório Nacional de Lisboa, Univer-
sidade de Coimbra, Esproarte. Foi jurado 
de importantes concursos como o Taiwan 
International Piano Ensemble Competition, 
Fujairah International Piano Competition, 
Concurso Internacional de Viseu, Ilda Moura 
e StayHome International Piano Competition.

É cofundador, membro da direção e professor 
regular da Academia Internacional de Música 
“Aquiles Delle Vigne”, do Coimbra World 
Piano Meeting e do Encontro Internacional 
de Piano de Sardoal.

É igualmente docente do Wiener Musiksemi-
nar, na Universidade de Música e Artes Per-
formativas de Viena.

TAE-HYUNG KIM

O pianista Tae-Hyung Kim fez a sua estreia 
internacional em 2004, no Concurso Interna-
cional de Piano Cidade do Porto, onde ganhou 
o primeiro prémio e o prémio para a melhor 
interpretação de uma Sonata de Beethoven. 
Kim ganhou numerosos prémios em presti-
giados Concursos Internacionais de Piano, 
incluindo o Queen Elisabeth Music Competi-
tion, o Concurso Long-Thibaud, o Grand Prix 
Animato, e também em Música de Câmara, 
com o Trio Gaon, o “Premio Trio di Trieste” 
Chamber Music Competition, o Melbourne 
International Chamber Music Competition.

Desenvolveu o seu leque de atividades 
tocando com orquestras proeminentes, 
incluindo a Royal Philharmonic Orchestra, a 
Russian National Philharmonic Orchestra, a 
Orquestre National de France, e a National 
Orchestra of Belgium. Apresentou-se ao lado 
de renomados maestros como Vladimir Spi-

vakov, Marin Alsop, Hugh Wolff e, também, 
com músicos como Vadim Repin, Christoph 
Poppen, Nobuko Imai e Kyung Wha Chung, 
entre muitos outros.

Nascido em Seoul, Kim graduou-se na Korean 
National University of Arts (Professor Choon-
g-Mo Kang). Depois da sua graduação, fre-
quentou a Meisterklasse in piano performance 
(Professor Elisso Virsaladze), a Meisterklasse 
in Liedgestaltung (Professor Helmut Deutsch), 
e também o curso de música de câmara 
(Professor Christoph Poppen and Friedemann 
Berger) na Hochschule für Musik Und Theater 
de Munique. Seguidamente, continuou a sua 
evolução no Conservatório Tchaikovsky de Mos-
covoy, sob a orientação de Elisso Virsaladze.

Em 2018, gravou o seu CD ‘The Portrait’ 
(Sony Classical). Atualmente, está nomeado 
professor na Kyung Hee University em Seoul, 
Coreia e é o pianista do Trio Gaon.
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5 O CONCURSO I NTERNAC IONAL DE P I ANO DE V I S EU
PROGRAMAS DOS CONCORRENTES

Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 889, em Lá m. (II Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.25 nº 10, em Si m.
M. RAVEL: La valse, M.72

Semifinal
L. v. BEETHOVEN: Sonata nº 23, em Fá m., op.57 «Appassionata»
I – Allegro assai; II – Andante com moto; III – Allegro ma non troppo – Presto
F. CHOPIN: Barcarola op.60, em Fá# M.
F. LISZT: Mephisto Waltz nº 1, S.514 «Der Tanz in der Dorfschenke»
A. SCRIABIN: Sonata nº 9, op.68 «Messe noire»

Final
S. RACHMANINOV: Estudo op.39 nº 5, em Mib m.
S. POKOFIEV: Piano Sonata nº 6, op.82, em Lá M.
I – Allegro Moderato; II – Allegretto; III – Tempo di Valzer Lentissimo; IV – Vivace   

IVO GJIKA (25, ALBÂNIA)

Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 882, em Fá# M. (II Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.25 nº 4, em Lá m.
A. SCRIABIN: Sonata nº4, op.30, em Fá# M.
I – Andante; II – Prestissimo Volando

Semifinal
S. PROKOFIEV: 4 etudes op.2
F. LISZT: Estudo de Ex. Transcendente nº 12 «Chasse Neige», S.139, em Sib m.
NICO MUHLY: Pastorale
L. v. BEETHOVEN: Sonata nº 32, em Dó m., op.111
I – Maestoso-Allegro com brio ed appassionato; II – Arietta

Final
F. LISZT: Ballade no 2
C. FRANCK: Prélude, Choral et Fugue 

SIMON KARAKULIDI (25)

Programas 
dos concorrentes
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Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 873, em Dó# m. (II Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.10 nº 4, em Dó# m.
L. v. BEETHOVEN: Sonata nº 2, em Lá M., op.2 nº 2
III – Scherzo-Allegretto; IV – Rondo-Graziozo
F. LISZT: Estudo de Execução Transcendente nº 2, em Lá m.    

Semifinal
W. A. MOZART: Sonata nº 14, K.457, em Dó m.
I – Allegro; II – Adagio; III – Molto Allegro
F. CHOPIN: Mazurkas op.24
1 – Lento (Sol m.); 2 – Allegro non troppo (Dó M.)
C. VINE: Sonata nº 1

Final
S. RACHMANINOV: Sonata nº 2, op.36
I – Allegro agitato; II – Non allegro-Lento; III – L’istesso tempo-Allegro molto
H. DUTILLEUX: Choral et Variations      

KYEHWA LEE (27, COREIA)

Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 878, em Mi M. (II Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.10 nº 8, em Fá M.
K. SZYMANOWSKI: Variações op.3, em Sib m.

Semifinal
J. HAYDN: Piano Sonata nº 56, em Ré M., Hob.XVI:42
I – Allegro Moderato; II – Adagio; III – Finale. Presto
G. LIGETI: Estudo nº 5 «Arc en ciel»
F. CHOPIN: 24 Prelúdios, op.28

Final
J. S. BACH/F. BUSONI: «Icj ruf zu dir, Herr Jesu Christ»
J. S. BACH/F. BUSONI: Chaconne em Ré m.
F. CHOPIN: Scherzo nº 2, em Si m., op.31     

FRANCESCO MACCARRONE (25, ITÁLIA)
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Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 869, em Si m. (I Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.25 nº 11, em Lá m.
A. SCRIABIN: Estudo op.42 nº 5, Affanato, em Dó# m.

Semifinal
L. v. BEETHOVEN: Sonata nº 30, em Mi M., op.109
I – Vivace ma non troppo; II – Prestissimo; III – Andante
F. LISZT: Vallée d’Oberman, S. 160 nº 6
H. DUTILLEUX: Choral et Variations

Final
F. CHOPIN: Berceuse, op.57
F. CHOPIN: Sonata nº 3, op.58, em Si m.
I – Allegro Maestoso; II – Scherzo-Molto Vivace-Trio
III – Largo; IV – Finale-Presto non tanto       

LUÍS FELIPE OLIVEIRA (26, BRASIL)

Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 857, em Fá m. (I Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.25 nº 5, em Mi m.
F. CHOPIN: Variações Brilhantes op.12

Semifinal
L. v. BEETHOVEN: Sonata nº 26, em Mib M-, op.81a «Les adieux»
I – Adagio-Allegro (Les adieux);
II – Andante Espressivo (L’absence); III – Vivacissimamente (Le retour)
H. DUTILLEUX: Sonate pour Piano – III – Choral et Variations
E. GRIEG: Piano Sonata, em Mi m., op.7
I – Allegro moderato; II – Andante molto; III – Alla menuetto; IV – Finale. Molto Allegro 

Final
F. CHOPIN: Fantasia em Fá m., op.49
S. RACHMANINOV: Prelúdio op.23 nº 7
J. S. BACH/F. BUSONI: Chaconne em Ré m.         

AKIHIRO SANO (27, JAPÃO)
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Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 865, em Lá m. (I Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.10 nº 11, em Mib M.
M. GLINKA/M. BALAKIREV: The Lark
S. RACHMANINOV: Estudo op.39 nº 6

Semifinal
A. SCRIABIN: Estudo op.8 nº 12
F. SCHUBERT: Sonata nº 23, em Sib M., D 960
I – Molto Moderato; II – Andante Sostenuto; III – Allegro Vicace con delicatezza;
IV – Allegro ma non troppo

Final
F. LISZT: Sonata em Si m., S.178    

ALEXANDER STRETILE (25, PORTUGAL)

Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 881, em Fá m. (II Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.10 nº 5, em Solb m.
C. V. ALKAN: Le festin d’Ésope, em Mi m., op.39 nº 12

Semifinal
L. v. BEETHOVEN: Sonata nº 21, em Dó M., op.53- «Waldstein»
I – Allegro com brio; II – Introduzione, Adagio molto; 
III – Rondo, Allegretto moderato-Prestissimo
C. DEBUSSY: Préludes, Livre II
8 – Ondine; 7 – La terrace des audiences du clair de lune; 12 – Feuz d’artifice
I. STRAVINSKY: Trois Mouvements de Petrouchka
I – Danse Russe; II – Chez Petrouchka; III – La semaine grasse 

Final
J. P. RAMEAU: Gavotte et six doubles
J. BRAHMS: Variações e fuga sore um tema de Haendel, op.24   

YOUL SUN (22, COREIA)
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Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 885, em Sol m. (II Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.10 nº 1, em Dó M.
F. CHOPIN: Nocturno op.27 nº 1, em Dó# m.
F. LISZT: Rapsódia Húngara nº 8, em Fá# m.

Semifinal
L. v. BEETHOVEN: Sonata nº 24, em Fá# M., op.78
I – Allegro ma non troppo; II – Allegro Vivace
M. MUSSORGSKY: Pictures at an Exhibition
A. BABAJANIAN: Poem (1965)

Final
J. BRAHMS: Sonata nº 1, em Dó M., op.1
I – Allegro; II – Andante; III – Scherzo; IV – Finale
S. PROKOFIEV: 10 pieces for Piano, op.12
VI – Legenda; X-Scherzo    

HAOZHOU WANG (21, CHINA)

Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 855, em Mi m. (I Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.25 nº 4, em Lá m.
B. BARTÓK: Tanz Suite, Sz.77
I – Moderato; II – Allegro molto; III – Allegro Vivace

Semifinal
F. POULENC: 3 Noveletes FP 47/173
1 – Modéré sans lenteur; 2 – Très rapide et rythmé; 3 – Andantino tranquillo
F. CHOPIN: Prelúdio em Dó# m., op.45
F. CHOPIN: Nocturno em Mi M., op.62 nº 2
R. SCHUMANN: Sonata nº 1, em Fá# m., op.11
I – Introduzione: Un poco Adagio-Allegro Vivace; II – Aria
III – Scherzo: Allegrissimo-Intermezzo: Lento; IV – Finale: Allegro, un poco maestoso 

Final
A. SCRIABIN: 7 Prelúdios op.17
I – Allegretto; II – Presto; III – Andante
M. RAVEL: Le tombeau de Couperin
I – Prélude; II – Fugue; III – Forlane; IV – Rigaudon; V – Menuet; VI – Toccata
I – Introduzione: Un poco Adagio-Allegro Vivace; II – Aria
III – Scherzo: Allegrissimo-Intermezzo: Lento; IV – Finale: Allegro, un poco maestoso            

QUANZHOU YAN (28, CHINA)
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Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 871, em Dó m. (II Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.10 nº 7, em Dó M.
F. CHOPIN: Estudo op.10 nº 8, em Fá M.
M. RAVEL: La valse, M.72

Semifinal
L. v. BEETHOVEN: Sonata nº 32, em Dó m., op.111
I – Maestoso-Allegro com brio ed Appassionato
II – Arietta-Adagio molto semplice e cantabile
I. ALÉNIZ: El Puerto (in Suite Iberia)
F. LISZT: Rapsódia Espanhola, S.254

Final
R. SCHUMANN: Carnaval op.9
F. CHOPIN: Nocturno em Dó m., op.48 nº 1

MIN JOO YI (28, USA/COREIA)

Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 862, em Láb M. (I Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.10 nº 5, em Solb M.
A. SCRIABIN: Sonata-Fantasia nº 2, op.19, em Sol# m.
I – Andante; II – Presto

Semifinal
L. v. BEETHOVEN: Sonata nº 18, em Mib M., op.31 nº 3
I – Allegro; II – Scherzo:Allegretto Vivace; III – Menuetto:Moderato e Grazioso; IV – Presto con fuoco
F. SCHUBERT: Improviso op.90 nº 1, em Dó m., D.899
S. PROKOFIEV: Piano Sonata nº 7, op.83, em Sib M.
I – Allegro Inquieto; II – Andante Caloroso; III – Precipitato

Final
F. CHOPIN: Balada nº 4, op.52, em Fá m.
J. S. BACH/F. BUSONI: «Icj ruf zu dir, Herr Jesu Christ»
S. RACHMANINOV: Estudos op.33
2 – Allegro; 3- Grave; 4 – Moderato; 6 – Allegro com Fuoco Alla Breve; 7 – Moderato; 8 – Grave;

HAMLET AMBARZUMJAN (24, ALEMANHA)
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Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 862, em Láb M. (I Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.25 nº 8, em Réb M.
A. SCRIABIN: Sonata nº4, op.30, em Fá# M.
I – Andante; II – Prestissimo Volando
B. BARTÓK: Burlesque op.8c nº 1 

Semifinal
J. HAYDN: Piano Sonata nº 47, em Si m., Hob.XVI:32
I – Allegro Moderato; II – Menuet; III – Presto
F. CHOPIN: Mazurka op.68 nº 2
F. CHOPIN: Mazurka op.33 nº 4
S. PROKOFIEV: Sonata nº9, op.103, em Dó M.
I – Allegretto; II – Allegro Strepitoso; III – Andante Tranquillo;
IV – Allegro com brio ma non troppo presto 

Final
R. SCHUMANN: Davidsbündlertänze op.6       

UMBERTO BECCARIA (28, ITÁLIA)

Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 863, em Sol# m. (I Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.10 nº 10, em Lá M.
J. HAYDN: Piano Sonata nº 38, em Fá M., Hob.XVI:23
I – Moderato
F. LOPES GRAÇA: Dança Breve nº 3

Semifinal
J. S. BACH: Partita nº 4, BWV 828, em Ré M.
I – Ouverture
T. TAKEMITSU: Rain tree sketch II
J. BRAHMS: Sonata nº 3, em Fá m., op.5
I – Allegro maestoso; II – Andante espressivo; III – Scherzo
IV – Intermezzo; V – Finale

Final
L. v. BEETHOVEN: Sonata nº 28, em Lá M., op.101
I – Allegretto ma non troppo; II – Vivace alla marcia; III – Adagio ma non troppo com affetto;
IV – Allegro ma non troppo

FRANCISCO CABRITA (20, PORTUGAL)
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Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 889, em Lá m. (II Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.10 nº 5, em Solb M.
A. SCRIABIN: Sonata nº 5, op.53, em Fá# M.

Semifinal
L. v. BEETHOVEN: Sonata nº 18, em Mib M., op.31 nº 3
I – Allegro; II – Scherzo:Allegretto Vivace; III – Menuetto:Moderato e Grazioso; IV – Presto con fuoco
H. DUTILLEUX: Le jeu des contraires (Trois Préludes)
A. SCRIABIN: Sonata -fantaisie nº 2, op.19, em Sol# m.
I – Andante; II – Presto
D. SCARLATTI: Sonata em Sol M., K.455 

Final
F. CHOPIN: Polonaise-fantaisie em Lá M., op.61
E. GRANADOS: Goyescas-Los Majos Enamorados II
IV – Quejas o la Maja y el Ruiseñor
A. SCRIABIN: Vers la flamme, op.72
F. SCHUBERT: Improviso op.90 nº 3, em Solb M.    

ANAÏS CASSIERS (24, França/Bélgica)

Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 857, em Fá m. (I Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.25 nº 11, em Lá m.
S. RACHMANINOV: Estudos op.39
1 – Allegro agitato, em Dó m.; 2 – Lento assai, em lá m.

Semifinal
F. CHOPIN: Sonata nº 2, op.35, em Sib m.
I – Grave-Agitato; II – Scherzo
III – Marche Funebre (Lento); IV – Finale (Presto)
S. PROKOFIEV: Piano Sonata nº 7, op.83, em Sib M.
I – Allegro Inquieto; II – Andante Caloroso; III – Precipitato

Final
F. CHOPIN: Fantaisie op.49, em Fá m.
S. RACHMANINOV: Corelli Variations, op.42

MÁXIMO KLYETSUN (16, Portugal)
Suplente no 1

5 O CONCURSO I NTERNAC IONAL DE P I ANO DE V I S EU
PROGRAMAS DOS CONCORRENTES



87

Prova Eliminatória
J. S. BACH: Prelúdio e Fuga BWV 860, em Sol M. (I Vol.)
F. CHOPIN: Estudo op.25 nº 5, em Mi m.
F. SCHUBERT: Improviso op.90 nº 1, em Dó m., D.899

Semifinal
K. SZYMANOWSKI: Prelúdios op.1 nº 2,7,8
W. A. MOZART: Sonata nº 12, K.332, em Fá M.
I – Allegro; II – Adagio; III – Allegro assai
F. CHOPIN: Balada nº 1, em Sol m., op.23
F. CHOPIN: Balada nº 3, em Láb M., op.47
A. GINASTERA: Danzas Argentinas op.2
I – Danza del viejo boyero; II – Danza de la moza donosa; III – Danza del gaucho matrero 

Final
D. SCARLATTI: Sonata em Lá m., K.54 L.241
F. SCHUBERT/F. LISZT: «Der Wanderer»
R. WAGNER/F. LISZT: Isoldes Liebestod in «Tristan und Isolda»
M. RAVEL: La valse     

HYENA CHO (23, Coreia)
Suplente no 2
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